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A Assembléia Constituinte e outros problemas debatidos numa grand&
reunião 'em praça publica

A massa aplaudiu com entusiarmo
as palavras do secretario geral do
Partido Comunista do Brasil * *

O liitr cnU-faseiiia paraguaio ifarcos Zrf der. quando /afeta ao nojto redator

nrm7\(\ f!3C311 ríium cei» o síih wm
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.Ivisionístas
desnví.scaradas
Categórico desmentido ás
apostas divergências so-
ire o julnamento dos cri-
sines-s de guerra
tOSDRES. 20 (De Robert Dow-

aa, «otieptmdente da U. P.) —
Oproeiiüir bsltanlco para crimes
«r«rra. H. W. Shawcross, ícs
te;* im «leelaraçfto oficial em
<"-•. «Ias noticias dc quota desacordo entre as quatro im-
JocSm : •¦ -I o adiamento do
js^unento dos grandes crimlno-
w»< suerra nazistas, cm Nurcm-
BJ|.

Stwcross disse que embora
tii se tenha fixado oficialmente
ictta para Inicio dos Julgamentos» preparativos se desenvolveram
Ktai te tivessem de começar cm
jautm 

-e t ainda intenção ln-
tesnilcar r.', nossos esforços pa-
jQtic o,« julsamentos sejam Inl-
mdos nos fins do próximo mès".

0 wrrwsKwientc do "Daily Ex-
pfw" cm Ucrllm, Sclklrk Par-
Ka. escrevi u hoje que os Julga-¦jatos teriam atilados porque os"Mm expiram que tivessem lu-
fw cm Borllm, cm ver. de Nu-
jotterç, Miiie sô seriam realiza-«s k fosse necessário.

Kiaitcrcin declarou que, embõ"-
j» tomandii parte cm todos as
Prepara'iv,«i para as Julgamentos«» criminosos nazistas, jamais
["' conhecimento de Insistência
|W«!ca nesse sentido. Sallcn-Wfyue a carta do tribunal mlll-™ iMc.mclonal, assinada pelasTOtro potências, prevê que a ros-«Inaugural dn tribunal seja rea-"«» cm Berlim, "o mais cedo
posdvci",

Ao mesmo tempo, despachos de«'*mi desmentiram outro boato
jw circulou em Londres a sema-"«passada, o qual dizia que oWJor-gcneral I. T. Nlkltclicnko,Ptcraotnr soviético, havia sido cha-
Jiatio n Moscou e fora demitido««<• paro. A falsa notir.la rau-™J Intranqüilidade cm Londres,íWasorn confirma-se a sua im-Procedência.

Campos de concentração, trabalhos forçados,
prisões em massa, torturas, eis o clima sob qae
vivem lá os lutad:res anti-fascistes "k ir ir

Em palestra na redação da TRIBUNA POPULAR,
o lider popular sr. Marcos Zeida pinta, com cores
vivas, o panorama político da sua terra

General Tasso Fragoso

FALECIMENTO
D0GENERAL
TASSO FRAGOSO

Causou grande pesar nos meios
militares o falecimento, ontem,
do general Augusto Tasso Fra^n-
no. Figura dns mais cultas no
selo do Exército e das forças ar-
madas.

Nnscldo cm 13G7, foi praça n
21 dc março de 1085. Através dc
promoções sucessivas, alcançou o
renoralnto em 1918, snndn cm
102:1 promovido n general dc dl-
visão. Até 1933, exerceu o car-
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Encontra-se ne»ta capitai o
tllrlfentí ontl-fascis*.a paraguaio,
sr. Marcos Zelda. Membro da
Central Obrcra do seu pais e
diretor do Jornal sindical "Zcl-
da", tem conhecido ele. em seus
longos e atribulados anos de lu-
ta. cs camnos de coneontraçSo,
cárceres, exílio * toda espécie de
penúrias e perseguições, dessas a
oue cm:' . já uca*tumados os nn-
téntlcos combatentes da demo-
cracla e do progresso social.

Recebemos ontem sus vMt.s e
aqui rcprcduzlni; a cordial pa-
lestra que com ele mantivemos.
Ouçamo-lo:

— Embora tardiamente, a opl-
n!Ao honeta ria América vai, A
mcdlila qut> lhe chegam lnfor-
maçôcs íldedlinas. compreen-
«lendo a realidade política, to
meu pai*, até a?ora desfiguraria
em virtude de uma propaganda
tentlencirra. Já todos sabem
hoje. que no Paraguai existem
campo* de concontraçno. onde
sfio submetidos a trabalhos for-
çados nn melhores filhos do povo,
os maln ron'eqiif>ntes militantes
da democracia. Vô-sc loijo que
num regime dessa natureza nao
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Rraltrau-ie ontem, na Cafft,
um ctw.W<» •símiíü*!'*!- r*!s* C*»
lula* Wrtrslr» fle*''. Nstl^ldsda
lira. Pahrste» da B^fim e Ma»
*lli- e t>l«ils* Peito F.roe»t0, ao
mui «toonaitefta UiU c»!»*»»
P%*«r« l'ma miilll-l» d* ml>
llisie» d« pjaets, ao rniardfrer.
ttsmprtmia.f» tu local «jaftfnsdo

flepre«.íjil;?í** p«»ns:lfre« dt
d!vei»ae aants ío DtstrlU» !¦»»•
«teral «nterüsram falta* e ear»
tares com Jtrerti alu<4vo» aa
Psrttío Ccmunl'ta. a Prtitea 0
4 Aeeembtein (•:••!-..:••» ; • •••
ss ortrarti.í-*e« pr**er,'e* ne«a-
mos os C<Knl!»b Dcmnirratico» do.
Portuário*, do Arari. d* 0*,arl»
do» Msrmortüa*. d* Saud». de
Santo Cri*l?. do Morro da Fa-
rrla. da Almla. d» R*o Cit«-
tmrSo. Ceroí-i?'» n*-»oen.Ura doe
M»rt'lmo». Portuário» e Pe'«r»dv
rea. Célula» Joiá Mirls. Atila
Reírnde e Infimera» outras.

A* ei-.- •••:'» de Preste*, o» aplau-
«os estrujtlram • toda airuels
mullIdSo vibrou de entO«ia'mo
e admlraçAo. ovsclonando»o.

OS OBADOHES 1)0 POVO
Emlllano Sut, pela Célula l"-

cal, e o operarlj José Pra-io.
pelo Morro da Pavela. foram o»
primeiros oradores, DU-eram da
satisfação do povo pela eportu»
rldade que se lhes oíertrla de,
mal» uma vez. dlser a Pre»iea
o que sentiam, de que nrecl-a»
vam. e ouvir dele a orljntaçSo
segura para camtnhar no* ru»
mos certos da demorracla. E ca-
da um dele», na llnjruaiem sim-
piei do ptivo. expôs so líder do
proletariado suas mais sentidas
reivindicações, ruas mais pre-
mentes necessidades, terminando
por afirmar que tém plena esn-
fiança cm que esses problemas
e essas necessidades serflo aten-
dldos brevemente,' com * convo-
cação de uma Assembléia Cons-
tltulnte, eleita pelo povo, com
representantes do povo.

Braden conferen-
ciou com persona-
ürlades argentinas

BUENOS AIRKS. 20 (UP.) —
O embaixador Braden manteve
uma conferência de carca de
duas horas cem as ministros do
interior c Exterior. QuIJano e
Cooke, respectivamente. Sobre o
assunto da conferência, nfio foi
fornecida Informação oficial. O
assunto será conhecido provável-
mente amanha, quando o embs!-
xador Braden poderá falar so-
bre o assunto. Um alto fundo-
narlo expressou aos Jornalistas
que foram tratados assuntos vi-
tais das relações da Argentina
com os Estados Unidos, o que se
deu num ambiente de cordlall-
dade.

A operaria AUdna Oorrala do
ru«e, da PV--I-» ««ri» í»t -»
«::; ?.--!*¦ de »-¦¦)» *-*S^*r!;r!.-í»»

de trab.lfco. intHrtmeme dU"«
cue é i*ma «sllifsrio rec-iVr
Uii* Csrlí»» Pfr»ie rflM lol» le*n
frü». i<-;, {saíra, tairtmto por ela
«a msl« dí»r«« ftrotsí*?'. «mm»"»-
Io 01 .:•.•» poiiitert tranca <•
itmbrsm do r*so. a nlo ««r em
épvs» «íe *lel!*et. ottandn f^rv».
m«iem lodo p»r» neda liwrtlt»
pol« de e!*t!e», A Pr*«ii»n 0 «#sj
wnlilo. dt*te a «radora. deve»
me» o caminho de oreaeiMrio
Ctte nos foi l-di-alii 11 &-n|r>ho
«Ira ComPé» Poctttsre», nmtn tn.
da r/t bemen» e motheret r».
demos apwtsr o eovfmo oa ena
msrrht »*ra a demo^ract». aja-
d«nrfo»o a afastar de icn seio
o» elementos reartirurf-* «me «6
nMU BODOfORMrfv^fl CGft\ ü pí>»
ra Terminando. anA» r»* •¦-.••
A nona .•••'•- FEB. «rnvHoti
o povo a unir-se em lorno da-»»J»vra d»> ordem do Partido""omunut» dn Bradl. a A«-em-
iléla Can«!li«'lnie. pssso ir-uro
para a rc^emocraUiaçao do Ora.

Pslou, a seetilr. o sr. Manoel
Gallndo. presidente do Comitê
Demxráttco do Caju. que se re»
feriu aos prcblemaa «rae afll-
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RELAÇÕES DIPL0-
MAT1CAS ENTRE
\ URSS E 0 PERU

UMA. 20 fü.P.. — sibe-«e
de fonte fldedlrna oue a ünl*o
Soviética Já resnondeu fsvorivei.
mente As providencia» do De-
nartamenlo de E*tsdn em Was-
hlmiten. nara o esfbeleclmenlo
das re!açóe< diplomáticas e co-
mcrelsls entre o Penl e a Unllo
Soviético, conforme o desejo ma-
nlfestsdo pelo Contrcsso Nacto-
nal peruano, lmedlstament" de-
pois de sua Instalaçtu onclal.
Sabe-se que a Chancelaria ln-
formará ao Parlamento por melo
de uma nota. devendo dcpo1< o
Executivo nomear o primeiro em-
bnlxiidor. cujo nome náo se co»
nhece. embora diversos clrcuhs
façum conjecturas. Ao alto. Prestes, ao pronunciar seu discurso. Em baixo, parte da assistência presente ao comício

¦ ¦¦- 

Novas intervenções para livrar Zapirain e Alvarez das parras ie Franco
Gestos do governo francês — Telegrama da Brigada Internacional *

PARIS. 20 (A. P.) — O gover-no francos Intervelu Junto ao go-verno de Franco ,em favor deAlvarez e Zarapaln, ambas pre-sas cm Madrld, salientando n
emoçfio que a prlsáo desses dois

0 governo argentino encara
com simpatia a manifestação

Retardou a sua declaração a fim de náo con-
correr para o retraimento do público

n^ENOS AIRES, 20 (A.P..) -« minlstrj do interior, sr. 0\ü-™". declnrou ontem á rii<tá,
ii5'ntío--e á Marcha pela Cons-ulu|Çjo e pela Liberdade:

».~ Dfse-° advertir que o go-
,lm, „ve lle bü»i Rfado e com•'• 1 manifestação hoje'«-llziula uma voz quo é sen(r. . ., 1 "'".1 vi?í quo e suo
tSr e snu (le';eio cumprir
[««losamsnte as promessas fel-
. ¦ ' nresldente da Repúbll-•„"i 'f.n dl curso de fi t]n julhoMta declaração não foi fel."-..iMiorinnnto, afim dn não«interpretada como algnlfl.
com" m ° "«verno pretendia.
tlími;'"'1 

!cdntivo concorrer par.io oompareclmento <loPúblico
"m c

a manifestação"
bem nM mimJp'ad0 emitido, tntiv
tu" ?,n,l''n á n,,lt,í' Pelo Chefn-
caloV'5 Pamn '"¦¦ """ " -""
bllco

•-¦ » ««"nn, |jt'it.j uin'i;i-«e Pollnln diz que se podt
;lr cm 65 onn pessois n mi-

tom j|Ue,conn°rreu ã "Mnrelia".

("**«...„.
são pnrelnl do comer-

cio, acrescentando que "fecha-

ram sua» portas 4.580 ciuas co-
merclals, enquanto ficaram aber-
tus outras 34.505.'.

Em missão do gover-
no da U. R. S. S.

Dc Tort of Spain, che-
gou, ontem, ptlo 

"clip-

per" da Pau Amerleaii
World Airways, acom-
panhaflo dc sua tr:;;iosa
e filhos, o sr. Grisrori
Slcpaiiinn, que viaja, em
missão do governo ms-
so. Depois de permane-
cor alguns «iins nesta ca-
pitai, o sr. Sttpanlan
prosseguirá pura Monte-
vidéu.

0 POVO ORGANIZADO F
FAZ A DEMOCRACIA

Jacob Gorender, o estudante — pracinha, fala sobre a política nacional ir
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A Consfrulnle, cerminho
da unidade, sem ata-
lhos enganadores —
"Não esperemos pelos
homens providenciais"
— Organiza-se a Asso.
ciação dos Ex-comba.
tentes — "Em todos nós
há um ódio sem linrtes
aos sicarios de camisa
* -jjV verde". * +

Jacob Gorender, quando falava á "Tribuna Popular"

Jacob Gorender é um jovem
estudante baiano que regressa
agora ao seu Estado natal, de-
pois de ter participado direta-
mente nos combates contra o ger-
niano-fascUmo na Itália, onde
esteve como soldado do glorioso
Regimento Sampaio. Há uns três
anos passados, na velha ciclaMo
do Salvador, ele estudava Direito,
trabalhava na redução do um
jornal, era secretario da revista"Seiva" e estava sempre na van-
guarda de todos os movimentos
universitários.

Declarada a guerra ao Eixo,
Gorender, com alguns outros
companheiros, redobrou suas atl-
vldades patrióticas. Era Incan»
savcl nes trabalhos de mobiliza-
ção do povo e principalmente da

[CONCLUE NA 4.» Pãú.)

lideres comunistas provocou na
opinião pública francesa.

Segundo o pedido írancis, a
França não pode, nbsolutnmcntc,
se desinteressar pela sorte dos
homens que lutaram nas fileiras
das Forças Francesas do Interior,
— como 6 o caso das dois dctl-
dos, nlém disso, n Fcdcrnção de
Auxilio nos Internados c Presos
Políticos dirigiu-se ao governo Dc
Gaulle nesse sentido, dizendo que
Alvnrcz e Zaparain foram interna-
dos pelos alemães como membros
da resistência francesa.

Por sua vez. o órgão comunis-
ta "L'umanlté' publica hoje uma
mensagem tio professor Paul Lan-
gevln, do Colégio de França, aflr-
mando que acredita que a opl-
nlfto pública mundial não dei-
xarã de Impedir o erime que
Franco pretende cometer, com a
execução dc Alvnrcz c Zapirain,
De sua parte, o Comitê Parislen-
se de Libertação pediu ao mlnls-
tro do Exterior dn França a sua
Imediata intervenção a favor dos
condenados, sabendo-se que o go-
verno francos cstft recebendo
mensagens Idênticas de varias as»
Boclar.úes nacionais.

ANULAÇÃO DE PENA DE
MORTE PARA OS DOIS
ANTI-NAZISTAS 

LONDRES, 20 <U. P.) — A
Associação da Brigada Interna-
clonal tclcgrafou ao ministro da
Justiça da Esnnnha pedindo a
libertação de Santiago Alvarez e

Deixa a Inglaterra o
ministro Salgado Filho

LONDRES, 20 (U. P.) -
O ministro da Aeronáutica
do Brasil, sr. Joaquim Po-
dro Salgado Filho e sua co-
mitiva deverão partir de re-
grosso ao seu país na ma-
nhã de sábado, via Paris,
concluii.do a sua visita de
três semanas como hospe-
des do governo britânico. A
comitiva passará vários diap
em Paris, antes de conti-
nuar viagem.

Sebastlan Zapirain, condenndos
ã morte. Enviou também outro
telegrama á embaixada britânica
cm Madrld, solicitando sua ln-
tervenção em favor dos condena-
dos. Os telegramas são assina-
dos por 152 pessoas, entre ns quais
membros da Câmara dos Lortls e
elementos destacados como H. G.
Wclles. Bentrlx Lesman c o pro-
fessor Jullan Iluxlcy.

O texto do telegramn enviado
ao ministro da Justiça espanhol
é o seguinte:"Pedimos a anulação da pena
de morte e a liberdade condido-
nal do lldcr republicano Santla-
go Alvarez e Sebastlan Zanlraln
c protestamos contra os abone-
cldos métodos de extermínio cor.-
tra os opositores políticos do go-
verno espanhol".

O telegrama enviado á embat-
xada britânica em Madrld diz
em porte o seguinte:"Solicitamos Intcrvenha cm fa-
vor de Santiago Alvarez c Se-

bastlan Zapirain. para que sejam
poupadas suas vidas, dc acordo
com a promessa dc Franco dc nao
tomar represálias contra os exl-
lados políticos que repressarem i
Espanha".

Preso na Argentina
um qmnta-cohna

BUENOS AIRES, 20 (AP.) —•
A Policia Informou a prUãn dê
Guilherme Mnurcr, alemão, do-
no de uma estância na Provin-
cia de Santa Cruz, ondo fundo-
nnva uma polonte estação de
radlo-telegrafla de uma organl-
zação alemã de espl:nagem qua
pertencia n Mauror. Acrescenta
a Informação que a Policia es',4
cm atividade para prender ai-
guns componentes dessa organl-
zação dc espionagem.

Apressada a instalação da
Liga de Segurança Mundial

LONDRES. 20 (A.P.) — 0«
Comitá Executivo da futura LI- ,
ga do Segurança Mundial tomou
providencias no sentido de apres-
sar a Instalação daquela orpini-
zação sobre bases que lhe per-
mltam entrar em funcionamento
para atender aos problpmas de"acordos dc segurança", "recons-
tração econômica", "sanltarlsmo
Internacional", transportes e re-
cuperação. A nçãn ncs?n sentido
f"i tomado uor unanimidade, me-
diante proposta do Cano dá, dn
Holanda o do Mc;:ico, para que

111 trabalho dns Sub-Gomités seja
limitado aos assuntos qua lhes
forem encaminhados pelo CttiI-
té cm plenário, eom priorin,ic'e"para os problemas mais urtíSn-
toa", e determinando quo esses
Sub-Ormltés apresentem relato-
rios semanais.

O Comitê plenário se reunirá
trrin* a* sextas-feiras, tendo sün
eleito presidente, para presidir
a próxima reuni"" " "r A. Gro-
myko, da União Soviética.

'a/cfi*

niziA um telegrama dc Ho-
ma. um dia destes, que a

Constituinte italiana, a ser
eleita provavelmente ainda
este ano, já lota um presiden-
te cm perspectiva, visto com
bons olhos pelos partidos 11)0%
favoráveis â república c que são
principalmente o Comunista, o
Socialista e o de Ação: o con-
dc Cario Siorza, que se reti-
rou da política militante des-
dc que o governo conservador
inglês, cam surpresa para to-
dos, vetou há meses seu no-
me para primeiro ministro ou
ministro rfo Exterior.

•
Q CONDE S/orza tem sido,

com efeito, uni lider antt-
fascista dc atuação digna de
elogias até agora. Sua'origem
aristocrática jazia com que
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MJIIOKES BENEFÍCIOS PHRB OS FAMÍLIAS DOS SERVIDORES DD PREFEil

sipcia
Qual

fl obra de Hnp Lage é patrimônio
nacional deve ser deiendida tom iniran-

interesses pessoais eslSo procurando
lorcer â verúaúe dos tolos * ¥

t exata situação da ira. Gabriela Besanzcni em face dai
leit do país — O ato de cavalheirisnío de um ministro não pede
lervir de instrumento contra os cofres públicos * * * * *
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Garantias reais criadas pelo
Montepio dos Empregados Municipais

Baixado, pelo Pre/eito, imporfanto docreío
amparando os pensionistas daquela autarquia

NOTICIAS DO PARTI'
COMUNISTA DO BRA

. a 4» a*f*»<> é«i AtC'/'/'/*'** •'/
¦Ma mm íwmMu sterlOM //'///////
i . , * 4 Ma* ãt*rup*t*> maitm» ://.•'/////.

-¦* i».i^i^i»i,^ wAT*Ff**M. ff*

en, MajknE tttbite «br* ot»**- /A'//,.•/'/'¦
t-M :.¦«»•». ^>%V/S/<

Qvtrtmat «H referir, **» do- ''/SS//S/ .y/i
alta. « *utt.4# d* *re CMbrttta *//A/Sj''////
Y <-..¦¦.¦ ¦¦'.. fluía «le funa*4»r d» •,'////S'/A'J'
c*<ap*»hU Crttrin. BjM. «Ut-i,*- y/> '-'-* "r'^
Bxnu. f««ri ITiBtfa »r»wrt»í»o. v,y.y
t#m ep*r**l4a n»* reluivt* d* S//'.
etfUR» íorri»!», *{i*rt«*ft<u». m»u ///'/.'
ama »«-* OMM «lU-ma Iiwrm* do *Aj
Oottrr». o qual. "4rí»!» d* »*»• ,A'/
f.«nn»r Inli^tuminia twrn ectiav-i* S/jS
ladra peto mu 4tfunto mart4«>, >Jr3rj»_
i.-»t:» ;.•»•'.>-'. um» tanta •*. fS/'/,
il* 4* manobr** at m*U **• /.'/'j.
tira». DOM o laiaPo 4» a e-pil- r./.'/.
mlr • privar 4r.mut«*m*ai* 4». #,/.<•.
«!.! o • qUI lí.ti {««(limo 4tfíllO. .>>/•
por t>rç» 4» 4i*pe*»ía<i t«!a- '' "
•-¦.;•» '<¦ vtler Inceniromtn".

Al «-;¦» 4a m. .¦••¦>¦
U Rt>»j»r.Mnl centra o Governo,
porem, e»nimrm *ul!o multo
ruiar. ptt eJ*mplo. qa»n4o aflr-
ma afia »ta ln!#nçao 4» H*,-.ri-
qua i-sf. ao fiarr 4a ItutUa
tantora a iu» b*rd»*lra ou l«ta-
taita arintlp»! r»a* bon» que- p«m-
•uta In4t«i4uilmtnl« t mal» uma
parta doa tnterl!4o» na» tmptr-
ta* :> > ala 4lrtt!4as. 4tr-lrtc nai
t¦•*?.:'-Ki .!-!-» oiilmat uma
pr<ir«0R4rrar.;ta 4*íi»l*a. 4e m«-
4o qua na4a limt a ttt tt\',n
i-.-n o «•: prrvto r-r.h'¦',-¦ <¦.'¦•)
— maa o Oortroo. Incorporan-
dn aqu^laa ontanli>ç«Va aa patrt-
monin nictoml. anulou a fí-nta-
da do morto • n«m aenurr Uqul-
dou ainda ot -••¦;-•:•'.••» para
com a •¦¦••.¦•-» do ir.iu»',rttl
rviirlcl* Ao contrario, pola, do
que, deata mantlra derrrta ttr
frito — conllnua a »>r»r a tra.
.'-• v.- •.! Lace — dfpolt «l« ha-
*-er il' -¦ •-•»•!., a aralUcto dot
mim alult-idot no Inriintarlo e
procedido a nora avaliação fV
minl«!ratlr«. Impuanada por tut
tt>t pela "vlura". o Oorerno »»!
atrora lerar oa mitmca bens a

àWmmm4lWJal^#
1 Wfyy''//A

ia • 1 l^-^>

«^isflM^islHa^H^^
Sffl. Oabriela /u> .••.. -i ' .'

havia pQbttea cwn o ob!eilvo d*
tadenlur por prvcot i.-.ílnvi»
a^Ki.o qua a tra. Uatuteta De>
'-.:.-! herdou por multo mala.
Para unio. o :•.«•-«•¦> Ooierno *-¦•
laiU »- »---•.:.!, 4o !'•¦"•• i "•
leito de que a (oriuna 4o rxtln-
to M (»nha com dlnhrlro rm-
uretUdo p»!o ii»:i-.» 4o Or*»ll
e íirr.-t :o Mlçitcta aohrt o falo
«le que. rua ittai rmsre«at. tra-
tuthav* para failifaier ence-
mendat cio Õoramo a que e<!<
l»vava multo tempo para «a;tt.
ftt*r at rllílla» c«ntr4t.1at, o
qua forrava o cnlio chefe 4a
Companhli a aacar anteclpaúa-
mente naquele üutüutn de crt*
4lto. onerando-** detta forma tle
juroa Jamtle compeniadoa pm «
:¦:••« auferidos.

8lnt>! liando, em pouca* pala-
vra», toda etta comprida utljra-
t«nia, lemot: — a tra. Oabrleia
Dcanronl • ¦• ¦- no palci detlev"*accnteelmento*i". capatea de"ínater" qualouer "bourgeoli',-
meno» prevenido, como uma pobre
viuva dcjamoarada e "lurt-adi".
vitima i.". !¦ '•••.. da .¦ ¦•¦ ••• ia ofl-

Reação fascista contra o povo paraguaio...
ICONCLUSAO DA t* PAG.)

pode haver nem liberdades nem
rarnntlat de espécie alsuma A
lmnrenta é controlada e at atl-¦ vi.iit« slndletil» e política», prtl-
bldaa. Etta Infeliz eltuaçfto é re-
conhecida pelo representante de"El Pais", dlarlo publicado em
Montcvldeo. A repressão, porem.
:¦••¦!'¦« últimos tempos, desenea-
tlenda por ocirllo dns.vMtas a
As*uncfto do general Parrell. pre-
tidente da Argentina e do pre«l-
dente da Bolívia, adquiriu vtru-
lenda cem precedentes. Na ca-
pita), mais de cem lideres antu
faselitat foram detidos a selva-
pemnnta afrontados. Os cornnfh
Artnda, Benltet Vem e o chefe
da Gettapo Indlttena Fuster, dt-
Tl»em esses brutais atentados,
nrm desesperado a vío Intento
para romper a untVrte popular.
Na cldnde de Conceiclôn. serran-
da cidade da Repribllra, onera-
rio.» e estudantes foram pre*ns,
cruelmente torturados e suhme-
tidos a trabilhos em condições
tnhnmanas. Entre os reclusos ae
encontra a prestigiosa líder es»
tudantlt srta. Petrona Ar7Jim?n-
dra. A reprcs.'ilo policial es'ft a
cargo do conhecido chefe fas-
cl'ta coronel Florentln. Tan*o na
retido Oriental como no Chaco
há camrrs dc concentrnçüo on-
d» os presng adoecem e morrnm
vitimas das esgntante- Jornadas
de trabilho, dn falta do ilImT.-
tos e de nsilstpnela módica. Ao
denunciarmos e.*ses fitos, nllo o
faremos com a Intenção de pe-
dlr a intervenrao de esirenhop,
mas, rim, como um ando à so-
lldarledade continental e como¦uma exltencla nnra o ctimnrl-
menlo dos acordos dn Chrtmil-
tepec. O povo paraguaio resol-
verá oor seus próprios melo» e
através do caminho tia democrn-
cia a atual crise Institucional
Entrctinto, oucr qw» os govpr-
nos e povos da América compre-
endsm o dêem valor nos *eus
herdlcos esforços para instaurar
uma ordem democrática e con-
trlbulr lealmente na tarefa sti-
premi de nspeturar uma nau du-
rad"ura, eliminando os focos de
perturbaçáo rcDroscntados pelos"qulnta-colunas".

A SITUAÇÃO ECONÔMICO.
FINANCEIRA 

eial, i- ¦:•¦¦ criatura «•: i¦ •» t
a quem •«¦ pretende, ata, otor-
quir o olumo ernlave,

E* o qua 1 :«» inlubtuvcl»
irr ;.!r.'.;i.-..;••'!' f"' t'd» »«** SC-
ne de »>,--sor». aparcnicmenie
protetíersttt.

Entretanto, a var4a4o 4o* fa-
loa o h.irirammie antacOatra a
tudo ..'.». pretendi» a tra. Be-
fanrjftl A vení»de 4-»» fale», ui
tua tlmplíca • dbíar.eld44c. ra»>
pi, como a mait perfeita t afU>
tfa :•'-'••¦. "- v» e*ta cro'M
da tupoitra* artumenlo» tobre a
quettâo a a delaa compleiamen-
le nua, eseandalotamente nu»
perante o ¦•:¦¦-:¦",. geral.

E" o Oovemo quem. detta vet,
conserva ao lado Intecratment*
a ratão, de acorda com o que,
• tcgulr, vai ter expoito.

PARA EVITAR A DEÜTRDI.
CAO DE UMA OBRA NA-
CIOS AI. 

Outros aspectos da terra do
at. Marcos Zelda devem ln^e-
Teasar ao público americano Evl-
dentemente, a economia ç a fl-
nança náo pedem deixar de lo-
fluir diretamente nos aeonterl-
mentor políticos. Dal a nossa
curiosidade pela situação mnte-
rlal da terra do dr. Prancla Ela
como o nosso visitante no-ia
traça:¦r- A ditadura náo reíolveu um
Único dos problemas que afll
gem o pais. Ao contrario, sô os
tem agravado. E é por isso, pre-
eisamente que náo conseguiu cor-
aolldar-8e. Divorciada absolutar»
mente do povo, a ditadura vnl
ae conseguindo manter apolad.i
na força de uma quadrilha ias-
clsto-terrorlsta que atua soo a
denomlnofáo do "Fronte de Guer-
ra" e detem todos os pontos tle
comando no Exército e na Po-
Hcla. O volume da prcduçfio de-
eresce de ano para nno, em vir-
tude dos preços baixos e dn fal-
ta de crédito aos agricultores. A

PRESTES FALA*
HÁ AOS ART1S-
TAS DE RADIO

Prestes falará, hoje, á mela-
noite, no Teatro Ginástico, nos
trabalhadores de radio, teatro,
circo e diversões em gcrnl. Sub-
meter-se-á a uma sabatina dos
artistas, que terfto, também, opor-
tunldade de expressar sua nrlml-
raçáo e aml"ndc ao lidrr do pro-
letarlado e do povo brasileiro.

reforma agraria é letra morta.
Somente not últlmoi (ris nnn o
curto da vida tublu em 120 por
cento e ot salários cm alguns ra»
!:.<¦••. da produção aumentaram
em 30 por cento. O poder aqui-
tltlvo das massas : 'ra um
nível Jamalt regftrado na htt-
torta de meu r->i • Enquanto o
Uruguai consome anualmente 70
mtlh6«t de quilos de açúcar, nó»
consumimos 10 milhões. A poli-
(Ica Intervenclonlsta do Estado
só aerve para enriquecer os mem-
brea da "Frente de Guerra" e
aos agentet da ditadura. & .-i •-.
do lnterefso das produtores, dot
comerciantes e Industriais na-lo-
nals. Ot dccretos-lcls que dia-
rhmente te publicam tão de
efeitos puramente de p.-odU'!r
renda, cemo a lei de .•<:•¦¦•:¦ i
• outras. As grantlns empraras
monopolistas são beneflrladas
com concessOcs de toda expede.
Há dois mescr. as empresas flu-
vlals aumentaram fre*tes .• pas-
sagens em 75 por cento. E paravergonha do pais — pois este
fato cempromete seriamente o
seu futuro — se fez uii" mons-
truosa concersfio á stn- I -d 011,
de vinte o três milhões de hec-
tnres de terra nor durante meio
réculo. Alem disso, uma política
de esbanjamentos descnfrelarios
o lncontr-lávels aprofunda o nro-
cesso inflacionlsta e vai erndu-
zlndo o paii á total bnnearro'a.
Esta catastrdílea situação foi
denunciada pelo próprio exjnl-
nlstro da Faícntla. dr. Jrão Pia-
te, que se viu tibrk-ado a nbntt-
donar o pasta a seu enreo, em
agosto pasmado, por sn ter ncra-
rio a noulescr a novnt e ele-
vadas exltjencias feita'! pelos ele
mentos f,»«clstns. formtiladip ne-
Io coronel Arandn. ch°fe dn E«-
tado Ma'or. enquanto 74 ml' erl-
nnças não recebem Instrução porfalta de escolas.

O POVO I.UTA VALENTE-
MENTE 

Como se vé, esta segunda par-
te da palestra com o sr. Marcos
Zelde serve perfeitamente para
explicar a situação pelitica do
seu pais. Dlanto desse oind,-a
nada côr-de-rora, tlosejamos sa-
ber o estado moral tio n"v„ e
como se comportava nessa omer-
gcncla e que solução oferecem o
cia-se operaria e os setores de-
mocrátlcos do pais.— Náo obstante ns duras con-
dlçCos que enfrenta — resnun-
deu-nos o nosso Interlocutor —
a classe operaria o o povo se
mantêm de pé e lutam valente-
mente para salvar o pais do rc-
clme de oprobrio nue o oprime
e rubjuga. A gravidade da sltun-
cão e o que acabo de referir
fazem que nem homens, nem
partidos, Isoladamente, por con-
ta prrnrla, possam tlar FBldn de-
mocrátlca á presente crise. So-
mente através dt, unidade inicio-
nal será possível ncrtbnr com os
campos de concentração, ns tor-
turnr, consetrnlr um tlncreto de
anistia e reellznr eleições livres
nara uma Convenção Nncl-ral
Constituinte. A unlrlnele nucio-
nal está cm marcha e em luta¦'Uva contra os demente? da
Frente de Guerra nue orietifnnt
a lut.a polIMca da tlllnelura: pel.i
anistia, pela livre nMvtrl".!" sln-
dicnl e política, ytah llbertlntle de
Imprens. de reunião, rie ascoeia-
eão e ete Assim, cta co"rri"nt-
ção de força* civis e militares,
etie é a parnnMa ünlea prra a
conquista dos dlrrlteq o" .moer*-
ticos, poderá empreender com
êxito um nrnTnma tle re^tlvri-
mento cc-nômieo. com a inten-
slfiea"ão da nrodue.fin e Indus-
trln!Í7ncão prnrrreplvn. Per este
caminho e sA nor e"'e enmlnho,
tio cumprimento efetivo dos cm-
nrnmlssos internacional", o Pa-
re^tinl ocupará um lil«rnr tle re-
'evo no coneertn dns Nações TTnl-
dns, solldnrli com ns enusns Jus-
tns doc novos livres e nSo eomo
"dvo"ndo de eovernn- reielo"i-
r|n* rmo o fo! II^S Ce»lfere*lcIaS
do México e de S. Francisco.

E' do conhecimento da nação
o falo de que, pretrentlndo o dia
próximo da aua morte, o tndu;-
irlal Henrique t ¦ ¦•• — aabende,
naturalmente onde lhe aperta-
ram ot tapates — rerolveu et-
crever ao presidente da Repu-
bllca uma carta em que. detlnln-
do o aentld» eminentemente na-
rlonnl da aua obra, manifestou-
lhe o dcicjo de que a metmt
forre devidamente amparada e
continuada petct poderei públl-
cot, colocando-a completamente
ao abrigo dot uVeresrea parti-
cularet que a poderiam dcsvlr-
tuar e destruir.

Foi pcls, como te vê, detta flr-
me determinação da saudo*q In-
dustrlal, expreraa em documento
que. ao tempo, teve larga dlvul-
gaçáo e produziu profunda im-
pressão, que re orlflnou a par-
tlclpação do Governo no espo-
Ho por ele deixado.

FALÊNCIA IMINENTE 
E' licito, porem, tupor que,

alem de razões puramente -ten-
tlmvniai . outraa de ordem bem
:.:v.: i. tivessem lntluido, tam-
bem, na rc.olução f.mada, quase
em artigo de morte, pelo Indus-
trlal, no tcn:ldo de que os po-
derci públicos tomassem a si a
missão de amparar e proteger
unia organização que crescera e
se descnvclvero unicamente com
braços e capitais brasileiros.

Já hoje é .-orrente e nenhum
segredo mais encerra, que, a par
de vnllo o ativo, as empresas La-
gc te defrontavam, por outro
lado, com um passivo quo aacen-
dia, àquela ép:ca, a nada me-
nos do trezentos milhões de cru-
zeiro:', sendo que, somente em
títulos bancários, Já vencidos,
esse pas lvo subia á respeitável
soma do sessenta milhões do cru-
zclríifl

Diante de tal situação, nln-
guem icria capnz de negar que
tal estado não era outro senão
um estado de falência, pois, dl-
flcilniento poderiam os legata-
rio.-, normalizar a sltunçáo, cn-
írentando, com êxito, compro-
mlssrs dc tal monta.

E' preciso, contudo, frisar que
nem a própria alienação dos bens
da empresa seria recurso lm-
possível, pois estes, na sua maio-
ria, o:tnvam fora de cogitação,
porquanto sobre navios, minas
carboniferns e estaleiros, posa-
vam vultosas hipotecas.

A BENÉFICA INTERVEN-
ÇAO DO GOVERNO

O t't.*<* 4«*r«l* t»*ttt4e
f*tá flofe:it» H**l|t4t. !*>!••
«¦-'.!. ãihi, m.wt »ttpi «t.4,
a»« 4ei«r*t 4a »Mi»i»«cia as
*mi»W • aa»Hra ia t«tt ft'
lüiiiat, « rtria 4 . Ueaiavu 4m
tf:«tpr*«*4»t M-.a:^»,-»». tala
inMVt » » HMNM r«6r' ¦•»•
rio* mt-ai"»*-'. ara* au» •*«•
r« 4é füalt»ei* e«ia* r«»u
nutUgati qaa *aa4«»»*.

O aartidar tiiraa«»«»rart«,
iaa i»í«»..»j * afífitaia tam» a
lO-.IH.I.U tUlIf». «1* »»•»'
:«i» a iraaqall>4ada a a («11*
t.4a4a 4* «*a !«'- <sra » ,J*
fctn.lu ao 4*»>ras*tro qaaa4*
4a taa raana. Nio aa toar*»-
lia, atMtaa, «aa a «»u»«¦•!«••
rario aan lataa»* 4o aUrau» 4a
I-» ic.c; ». como ceairiamaie
4o Mdaupla, ptra *«».*t»r»r
ama <?"»**. por ntatmt «j-j*
Maaa, 4 taa ataaaa a ft aaaa
CUkM.

: = »!'¦• mírtio 4o rtv*aia
ato do prefeita Heartqa* Do-
::¦¦¦¦•¦:. O ¦•.¦-» I#tal aa*
•in*4o peta •¦>¦¦» fovaraador
4« Ctdadt. í.'*.«.lc4 p*rm-*»ao
ae Meai*pio para arafiar, aa
.«o qu*4r« 4* coairibalaia*. a

• •> : • »»'.!»-¦¦>•!.'•¦»«!" Ata*
da tnalt: aumtaieo a p«a*ao
aiaal eoBC«dlda par •. ¦' > aa>
larqola ao* bardtlroa da atua
aaüiot roBiritiulaie*; concedeu
um abono familiar, "per-capt-
ia" aot :•-••'¦-¦»» laelattva
!avfttíd~a a Ioter4liot a 4eo no*
vo prata da opcfto para todot
aa contribuía!»» qae da»*Iar*m
ma}orar a ptntSo a qna veabarn
a ter oa atui '¦¦<• vi? •

Üvm dúvida alcama tal tt«a
uma medida tanradara a fatta.
eom um elevado alcance toclat.
O erotclmemo daa ovrliat&et
dometilca* na ort pre#»nie. eai-
«em atot detta naiorru 4e ad-
mlnltira4oret conctenelotot. ce*
mo o ft o ar. Henrique i •«•
arorth.

9ua atltnda Kcaerota a ha>
mana, foi recebida no talo doa
«ena anzlllarea, entra Oa ¦•>*
tlvoa aplauso*, por. - repre-
tenta o reconnee!m*nto da ai-
(«ação aoRntttoia porqne vi-
nbam pastando ot pentionlttat
daqnela Intiltotçlo a aa Juiiat
apreentSet doa ttrvldorea extra*
nomerarlot.

tV a tegulnte a fotegra 4o
decreto aailnado pelo Prefeito:

DBCRBIO N.* «.ia» —
DU II l>K SI I KMIIItli OE
I 045

mm ««»í'í**« **iaaett«i4aa *«
• l«4M| 4»rf*t«.

Ari ft,* — A tanta ">**'!*•
*»>* ui.wttj aama toairitmia
<• 4a *teai'j>ia 4^t E*Ba»<(«4**
Maaitiaai* totaci4lrft roa» a 4«
KmHa ' • t-^ i «!« atra a ¦•"
fria 4a tatta «a l»Ml« a*
.¦.'.'.-j»* 4» fVtirHe r«f«<»'
•:•¦,!•». a* •-'(*«* a*i»

i-t.,/>ái, aa pariarafo ftatro
«a art. II do i>.'»'¦•» a. I.ltT.
4a t 4a mato de '»"

| i.» — a larlatfto ao* u»
maa 4»»ta anifo t*r* afa^a a
ptntr 4a 4aia 4 pi «:».»!«
da •-."¦•• a* l'r*f*iiura do
puiriio Federal.

| | • « Nlo aa •: » o 4U-
petia na artlto •• da 0*rr«i«
ae«a*ro t.tIT. da 1130. aot
roairibaiat»* laallMftf «oa»
mal* da 14 aao* da 14*4»,

Art. V — O d.r»t«r de
m íiif. doa empr#«»4o» Ma.
atelpalt promover* a* m*4i4»*
e*ce»*aritt aa eamprim*»!"
de*i» decrea». toUciiaado. oa-
irottlm, et at*m»aie* tmpr#*>
elnditeia de Deaartameato do
Pettoal.

Ari. I.* — Pica atitato o
cargo da laa-Hecruiarte a et*
vado para 3 tdole) o adan-ro -i-
ItXreurloi do Monieple do*
Kmpretado* Municipal*, com
vrocim. r.ie» Idftntlco* a a«m aa-
rvento d* detptta.

Foi em t.".o difícil conjuntura
que o Governo, dando atenção
por um lado no apelo do Indus-
trlal falecido e, por outro, com-
preendendo o aicance do ap;o-
veltamento do grande parque In-
dustrlal na oventualidade da
guerra, que, como o deixavam
crer cs ucontecimentos Interna-
cionals, não demoraria em lrrom-
per, resolveu então encampar as
omptesas fundadas e dirigidas
por Henrique Lage, salvando-as,
por esse meio, da irremediável
falência.

Ficou resolvido que, aos lega-
tarlos do espolio, enquanto era
ultimado o processo de lncorpo-
ração, fosse paga, menralmente
a toma correspondente â venda
dos respectivos legados. A' sra.
Gabriela Besanzcni coube a Im-
portancia tle cento e cinqüenta
mil cruzeiros mensais,

SURGE O PRIMEIRO"CASO" 

»*.«»*•»» «atro, A*n •#«**>
iam* le'**»»*». a»»» 4a lIlMe
t:i*tíwi f*r#l 4»* *#r*ii**. Ia»
(«¦ti.i i» í><w r»».,» naa lata ta-
ram 4**' tMHrM !»'• d*'»*»»*
Rui 4a 4if**Pt,

Ari, •• — A a4aital*ira»A^
4a «.»'•.«" doa t»."i*' •
Maairipti* ft »i»r#«4« p»i* ftl

.--» ..»» faüa* o lmp*4lm*aio*
..<**!<»**u por am 4o* »"«-
larto*. aa am 4»» tUtta 4* ff*
fftt». par 4ae laarlo 4a ta***»*
onTaMO**

farftrrafo ftot** ** a*** tm.
t**4mt»to. parem, 4e»>ir**f 4»
•atearia i»mp»rarla pratt»t«*l.
a labMtiakao e* 4*rft m*4l«a>
ta aarataflo 4o Prafaho.

Art. 10 — O anta» II 4"
<«•-•" a. > ; ¦ 4» t d» mala

4a 1014. t »•»» a tlgerar rott
t t*ealalo r#4aesa:

•O Monieple doa Empra-
gado* Mont-ipait aarft t*w
MPitdo em Jatto pelea Pro«
curador*» 4a Prefeltara 4o
'««irlio P#4*rat. aa por maa-
4aterlo a4voga4o. qae o dl«
reter, aaioritada peto Pra-
i ¦'. («'»"¦
Art. II — ftetogamte at

tttpotiçoea em coeirarlo.
tlldrlio Pederal, lt de aa-

i.mbro da ttIS. IT.« 4a Re-
potillea.

(a.) Itmrtqo» fk«fl»rl*Oflh

Logo ao termlnar-se o proces-
so de encampação, a sra. Besan-
zoni dirigiu-se ao Ministério da
Fazenda, fnzendo-lhe sentir o
Eeu desejo de receber, em bons,
o qulnhflo jue lhe cabia no es-
pollo resgatado.

O presidente Getulio Vargas
doslirnou então uma comissão
destinada a proceder a nov.n nvn-
ilação do acervo e examinar o
pedido, que foi, finalmente, aten-
dldo por força de um decreto
quo mandou restltulr aos her
deiros parte do acervo Inventa-
fiado,

Com esta providencia parecia,
pol", que a questão estava dcfl-
nitivnmente encerrada.

A DISCORDÂNCIA DA SUA.
GABRIELA BESANZONI —

A sra. Gabriela Besanzonl, po-
(CONCWE NA 4." PAG.)

Fixa o limite mínimo da pen.
silo concedida peto Montepio dot
Empregadot Munlelpalt, Inttl-
tut abono provltorlo para os
pentionlttaa a dá outrtt pro-
vtdenelaa.

O Prefeito do Dlttrltal V*»-
deral, usando da atribuição que
lhe confera o art. 7.' do de-
creto-lel n. 06, de 22 de dt-
tembro de 1937, Decreta:

Art. 1.* — Ficam flxadoa
em Cri 100.00 (ettn crutetrotl
mentalt, a partir do dia 1 da
•etembro do corrente ano. at
pontOes Interloret aquele lm-
portancia, era vigor no Monte-
pio doa Emprogadoe Munlel-
palt.

| 1.* — Para ot eteltot da
aplicação deste artigo eonslde-
rar-te-á pentfto como unidade,
reprerentada pela toma dai
quotat vlgentet no dia 31 de
Julho de 1946, nfto tendo apll-
cavei etta disposição at pen-
tflos que posteriormente tofre-
rem decrétclmo em virtude de
reversão OU extinção de quotas.

5 2.» — Ot benefícios eom-
preendidos no presente artigo
náo se estendem aos penslonis-
taa Inscritos na qualidade de
legatarlot.

Art. 2.* — A partir da 1 de
setembro de 194B o Montepio
dos Empregadot M u n Iclpals
concederá nos pensionistas me-
noret, filhos de contribuintes
falecidos, um abono provisório
de Cr$ 25,00 (vinte e cinco
cruzeiros) monsaís, abono essu
do caráter temporário e quo
cessará com a malorldade,
emancipação ou morte do» quu
forem por ele beneficiados.

Parágrafo único. Aos pen-
sionistas, embora maiores, sol-
telros, filhos do contribuintes
falecido», enquanto inválidos ou
Interditos, estende-so o bencfl-
cio do abono de que trata este
artigo.

Art. 3.* — Os atuais ter-
vldoros extranumorarlos do Pre-
feitura do Distrito Federal qu-s
náo desejarem contribuir para
o Montepio dos Empregados
Municipais nas condlçOes lacul-
tadag pelo Decreto numero

.3.018, de 3 de setembro de
1931, deverão formular decla-
ração expressa nesse sentido,
dirigida ao mesmo Montepio
dentro do prazo Improrrogável
de 30 (trinta) dias, contados
da data da publicação do pre-

i 3ento decreto.
§ i.« — Transcorrido o pra-

zo acima fixado, serão automa-
tlcamente inscritos em caráter
tloflnitivo. como contribuintes
do Montepio dos Empregados
Municipais, aqueles que não ti-
verem apresentado a deelaraçáo
de que cogita este artigo,

5 2." — Os servidores extra-
numerários admitidos apds a
promulgação deste decreto se-
rão Inscritos ex-offlclo, obriga-
torlamente, na conformidade da
legislação em vigor.

Art. 4.* — Fica extensivo
,t<,s servidores da Caixa Rego-
ltidora de Empréstimos e do
Montepio dos Empregados Mu-
iiiclpais o disposto no artigo
anterior e seus parágrafos.

Art. 5." — Aos contrlbuln-
res obrigatórios do Montepio
.'( a Empregados Municipais Ins-
crltos sob regime anterior á vi-
gencla do Decreto n. 175, do
28 de Janeiro de 1937. é fa-
eultndo, mediante petição apre-
Ktntada riontro do prnzo dn 60
(sessenta) dias, mnloror a pen-
são a que terão direito os seus
herdeiros, sujeltando-so no pa-
emento das diferenças de Joln
r> mensalidades, n partir de 1
de setembro de 194 5, nas mos-

GRANDE COMÍCIO
PRÓ-CONSTITUINTE

•cdem-noi a publicação do icKuintet

O Comi»* Metropolitano do Partido Comunltfa
do Bratil convda o povo para comparecer ao gran*
de Comício Pró-Conttituintc que teri reatiiatjo no
largo da Ctrioca, dia 22, libido. it 17.30 horaa.

O Convté Metropolitano pede a todat M Cé'u-
ttl do Partido que levem para o Cômico Monstro
do dia 22. no Largo da Carioca, alem d»t faixai
tluíivit á Conttituinte, tochat pari a marcha "airt

flimbeiuV'.
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Prestei faloa ontem num comicio, no Caju ...
(CONCLUSÃO DA f.» PAO.I

gem ot moradores daquele balr-
ro. eomo a Iluminação particular
raonopollrade por tereelrot, arra-
tamento da Qulnlt, pe*"lmo ter-
viço dt distribuição de água. Int-
talaçao de um posto medico com
medicamentos, um mercadlnho
popular. Além deitei, outro» pro-
blema* de caráter geral, como o
analfabetismo; o bairro 16 pontut
uma eícola para uma popultçáo
de 1.500 crianças em Idade e-«co.
lar. Plnnltrando. o orador con.
vldou o povo do Caju, que aoub»
estar unido contra o fascismo
enviando vinte tle teu» filhos ao«
campo* da Itália, a contlnunr
unido na marcha para a Demo-
craeln. na campanha pela Cons-
titulnte.
PAIA LUIZ CARLOS PRESTES

Precedido pelos mait vibrantes
aplausos, Prettea começou por dl-
zer que nfto tinha vindo para ta-
lar, mu tlm para ouvir, em nome
do teu Partido, o Partido do pro-
letariado, o Partido Comunl ta
do Brattl, que quer taber e pre-
cisa taber quais tio as relvlmil-
caç&t* do povo. "Náo pretende-
mas adivinha-las. nem tiramos
da cabeça programas teóricos que
fiquem apenas no papel e r.ão
passem do papel. Ettes progra-
mas não interessam ao povo"
disse Prestes. E toda aquela mu.-
tldfto prorrompeu em aplausos.
numa demonstração patente de
que esta 6 a linguagem que o po-
vo entende. Prossegu ido. o dl-
rlgente máximo do Hartldo Co-
munl:ta -eferlu-se a aut visita a"
Hospital Sáo 8ebartiáo. um pou-
eo antes do Comido, e disse ter
conhecido naquele «siabelcclmen--o dados ala-mantes a let peito do
•iovo brasileiro: paro cerca de-eis mil pessoas tuberei'l« .«ns no
Rio de Jane'ro. só existem op-o-
tlmadamente mil leito». Enquan-
to isso, acrecenta Prc>ui fa--cm-te avenida» que o povo do
Caju não conhece E-scs e ou-
tro* problemas, conM-ira, to po-
de-fto ser resolvidos om a p.u-
tlclpação do povo no governo. E
í Ho o que o Pnrtld i C'imurls'a
do Bra'll deseja, po's não tem in-
teresses nem compromlssoj ps?-

«vjI» O PCB proec-a aratlrar
pro:undamrnte a nt'ii!»o mui-
d*»' • a tltuaçfto de DtMi9 'erra
para <,>•-'¦ dtxcr ao ptv> oa c -.•
K >«i a que ctirgou.

Rcitilu-se aot iV" : • ••¦• me
*»» u vida nacional, em que «
povo. com o teu Parti*. > ft frente,
rod* reconquistar is l:b' oad-r•••.-.¦ir.'.-!.-.» da livre innnltesta»
rft-» rc penramrnto. 4# r*ra rei'-">!so livre atividade pil.aA í»-
ra o Partido Comunista, hoje o
mal» forte e o único verd»ddra-
mente nacional, i ¦ - Partido,
acentua P-ctes, não faa promet-'a», ma» n«»egura ao povo que
lutará com ile. ft sua fente. por'mas reivindicações. Convida o•i-.'..i a estvdar nos'ot problemas•:•''• para ercontrar medida»
soluclonadorat e exigir do eover-
no. pacificamente, rem violência,
a adoçfto dessas medida*, usando
apenas o* meto» que a democra-
c'a na» faculta porque, not dia'
em que vivemos, quando o capl-
tal flnancel'0 reacionário no
mundo lntcl*o perde sua forca,
ouardo um goverro polonã» toma
medida» dcmoeraücis entre<iando
a* tems Cot «rrandea latlfundla-
rio» aot camponeses sem terr*.
nodemo» e de-emoa usar de armas
da Denfcrndn.

UM DEBATE
POLÍTICO ENTRE
UNIVERSITÁRIOS

Reallrou-se ontem na Escoln
Nacional de Múxlca, um debate
entre Jovens universitários, pa-
troclnado pelo Comitê Metropo-
lltano do P. C. B.

Os Jovens então debateram num
ambiente de ampla democncla,
os mais palpitantes problemas.

Nessa reunláo foram 'nterpe-
lados, em ?aba'lna. vários dlrl-
tentes do Partido Comunista e
com eles foram discutidos viva-
mente o p-oblema da Constituiu-
te e outros assuntos.

O POVO
PODER - CHEGARA* AO

MICROFONE
PERDIDO

Chegou- nos, para publleneão,
a seguinte nota: "O Comitê Mo-
tropolitano do P. C. B. pede, cn-
carccldamente. ao motorista de
praça que conduziu um aparelho
de alto-falante da run Conde La-
ge, 25 para a praça Mauá, cerca
das 17,30 horas de ontem, o ob-
seoulo de entregá-lo no prlmdro
dos endereços acima, onde será
gratificado".

Sabatina de Pre*t?s
Por solicitação dos Artistas.

Autores e Trnbnlhndores em Ca-
sas de Diversões do Distrito Pe-
deral, realizar-se á hoje. ás 24.30
horas, no Teatro Ginástico, timn
sabatina dnqudn classe com Luiz
Carlos Prestes, a exemplo dn que
14 vem sendo feito com os de-
mnls setores profissionais

Na sabatina de hoje Prestes
responderá ás perguntas de to-
dos os presentes que queiram
consulta-lo sobre problemas de
interesse político, econômico e so-
ciai, dlretemente ligados & si-
tuação nacional.

"Na marcha cm que vamos,
continua Prestes, o povo, mais dia
menos dia, chegará ao pooe:,
através de seu; representantes
livremente eleitos que legislarão
contra os lntcrcsf.es reacionárias
numa Assembléia CoaMItulntc
Quando o povo quer o povo luao
eonsetuc, diz o Secretário do
P.C.B.. e cita o exemplo de
Churchlll. que Insultava os guer-
Ilhclros gregos e que, por exi-

téncla do povo Inglês, teve quecitcndcr a mão aqueles que acol-
mava de bandidos.

Refcrlndo-se ás provocaçõesfasclrtas e re.-.clonárlas, disse quequarto ma!s forte c mais unido•"¦fver o povo, mnls os reacioná-"!os e faseis'as nos provocarãom-nrianda Indivíduos desclnsslfl
cados ataca"em o povo e os co-
miin,ftas; procurarão c"lnr uma
questão relldosa como Já vem'acendo, enfim, usarão de todosis meios para provocar a desor-¦"em ro «elo do povo. Mais não'ovemos dar atenção a 'a's pro-vocaefies, prossegue o lider na-
dona], e devemos corfnua- uni-'tos. prccu"a«do re*olver nossos
nroblemas. Fnlando sobre a fl-'uacão de mlséda do povo. sobre
a care-tla da vida. Preste- dl'•uie sabe mu'to bem como è do-'ora»a esra situação, prlnclnnl-•^»ntc para os oue têm família"Sei como devem sofrer os pol».a po".<:n bem t /alia- aeu RO'r'mcrt-'o cornne tamlier. sou pai". Ma«devemos a-po-tnr por rnnú nl--une mese«, continua todo» ec.ses¦o^l^ienios, eptti^tnrto os no«o«iroWémns, n-oenrando soluçfie.»'"t-n^o ner e-sns colunãe». A-^|i0 N"",-'r">l e-t« inn"e alndq« t»m sido Imnpdldn nrinnlp»'•"-"te nelos velhos rcétodos 

' 
da-ir.lltlf.firrnm ír,»lff()

A «¦•-.„•»¦ pr«nt„, fjf.mon.tra po.r*n tm cdocpria mal a oiier-'»»!"leltOWl, Corri itmfj r.ol'tlr.^ He I"-inrn-t-nti ç pnmn~f"v»i-rnt; t,nfÇnfl|*"m r*"a llnfii-xre-ri prrtrr-ia d»,-mr, f.r,~n„ f,m que „ ml.er9vclTTlt!«- p>-H!a
A CT..APBE DO PRESFNTP"Só o proMirindo «nbe pa-«"mde vai", afirma Prestes. E"ro-se-nie: "Já não é a dn."»i '"tiro é a chT- do nrosor-to"

2 d=mon't,rn que não pode havern-mor--,,.!,, sem nue o nr"Wnr'n.rti tenha o -eu Pn-Mrio dlr^ente
, r>n-M-'o rom-mle-tr, Ho P-o-U

Finoll-nnrfo, Preste-! cnne.i'a' onovo n 1-ilnr ndn mon|'irr,<.no do*fn Ad^iono] n" 0 n fim de n-i»--Ir) riTiV/.r.cHq |,mo A .fOrT, h j^l,,
pon->Mr»lite n--« nor'=rá retlmon.»i vrttr dl-erHr e n"n—"i»flV u-"-"""ti d»"—*M"1 OIID p.r.m,rn r•-r.nl r-lnr- rtn novn nrp,n»j.0

to» d» ifirtr!- nt. pn-,„
piTri irnnp^i.i;, ^^ n

•* i fnrrn tn^ftti'
pMnu
unido¦ prrror.>^r,rlr, er,hr,rA |,,tr,,. fj-rp^.-"•«nlo tr-lfi r>r>ltnff, H» o-H-m Hi

" r—-w.«.uin r-r,nr.nt„(„ip„
Tnn-n--H»Ar,ri->„c on|r>i,rn'e""'""-1 r-n-.-it»„ln|r, ^,„„ii

""= ''•1*,,""- palavras de T.til
los Prestes.

COMITÊ METROPOLITANO
f omícíoi Ptó ConititomU

PMMfMN ••»• Coejti* MH»*pa|lta»o d» thtm
ateia ia f)r**tt. Hf»o taalUê4at »a *e«et*i#e C >
rtlcriaa do a»*ada Coe»t*»o Pré^Oettatltalata aai •
4 * ?? 4a t*>rt*a*a, tANdo, A* 11.1** *•- '«» « Mn

CATtWWf — lt»»a» *• I* «te»», ao Lar»e d*
rrataottda palêa «lalaa »o*aiati»s l»#»w»dt* !•»«.=
4a i'»u -'stc .. Tiradeaie* — 1 4a N»«e« f;
„^>ut Oratfsnai A«irw|ltdo Pereira — Vitartao i
ttaartqa* Al*»r*af» — Praaelure Pfecoplo Wnmtt

« i , • «A »• ::• £-.»'¦»

iiiít Afo.ai — H*Je, ia II hora», aa Pavlltilk,
Onferaai W*«ir tto Or*Mt*. M*ft« ftarata a Praar?*'

jAiAiti i-.»«a a — Mola, «a i» «ora*, ao Lari
qaa. prometido eel» Ciai» do Jarareotiai». Or*« , -
da Va»/ »«!!«• a traa ItaafAaaa,

l-Aiua» im MACIIAIM» — lt !*. Aa IS e»r»»
Areellaa Mofttei — Peroaado Ooaie» — A§\l4a fl*,*.
loslo itotr*» d« Oiltatra a oatroa.

fi.MU — Dia tt, tvAoad», ât ti.41, •• »«M, t,
r»»!"'». prom4*l4o peta Célula lt d» Noverartre,

VII.A •!?••!ri . Dia ?J. aa Praça da ilatrtt, 1» il
prowotido pelo Comitê Dt*trltal, Orador*»; Abiosh
dn§ rttatot •— Mtnaeta Feraaadea — Oitít;^ Tallea
doa Aaaiea Paiva a Pedra K<»l*lao. Ficam eestldiê < «
aatattr aa orcaalittoe* parilr)«rlaa a a paro e» itn

VIUA IXAIIPX — Hoje. Aa U.S9 hora», é Tra*.*»»
«tale a. Il>. pr.*mo«lde pela CAIala N *l *«*». em bes <
»•»• operário* da "Merea". Or»4or«a; Pedro da P»*ríf
(torrai da lllva — flatteat da Silva — Gritado i
Aloltlo Dei — Maaatl Barrata — Alie» 6omn • Ü
aorto da Lima.

VILA i:'í.ai:i. — Dia II, domlaa*. A* 1» h«rti. i
v «i it»»» eom a roaeurao da» K»col*» de 9amb*. <
frn ao aaadoao eompeotor popnlar No*| ll»i*. Ahm •:.
oradorea da C«Mala foram eoavldadoe aara fater b«a i
a* «¦•-»!•'.»» Ruceala Álvaro Morevra a Ma Cerreg
íM-ra *«t!m o eorapotíior popular fiolaao,

A realliacâo doa comido» anma »»tA d»vld»»«s!#
rttada pela Cl-*fla do Itervtç. de lnv<-*ue;,»çtV« ,«,. i<

O COMITÊ* MKTftOPOMTASO IiK.-íim.v». - ;,-
CAIola de tmpreea aa da bairro poderA promover C i
qualqaer outra maalf««ui;lo pAblIea, tem eemaateat ', :¦.
4o ComliA Meiropolllaao, com 41 boraa do ar.:<- :

ConOOfflÇÔtíJI
Todo» oa adereataa da CAIola Lola Mata, d* QolBttet

ralava, bem como o« membroa do Partido re»!den(r# atawt *%
burblo qae alada ato f rara attruiuradot, para ti
esiraordlaaria a realliar-te h '.<¦, A* 19 hora», i rua Vlial

—— Todo* ot aderente» da Célula Felipe 4t>* bato», *•*»»,
Aa 19 horaa, A roa Coada da Laga a. IS, afim *d» titur 4ts*
aanto da magno latereate.

Todoa oa meradorea da Cldad» Kova (Maaga
erltot ao Partido o bem ati.tn ot qua de««)arem f»«
cAo ao metmo, bole. At 19 hora», a rua Conde de Lat» i íi,—— Todoa o» aderentea da CAIola "Odilon *»t>.-*;¦¦»¦
eoneentraçlo. no dia 52. aAbado, A» 17 b»ra». ao lati
Avenida tLarco da Carioca), da onda tegolrAo par» ., Cera
monttro Pro-Conuttointe.

 Todo» o» aderente» da Célula "Leoeadia p.*i-m-
re»!drntes no perímetro qna principia no Largo do» Kttm, r»tdo» Arco*. Uvradlo ai* A rua Vliconda Rio Braare.
A rua Frei Caneca pelo lado Impar atd A rua do Hi»r
•••guindo pela ro» Co«u n»»io», Ladeira Monie SHít, I
ra do Cattro. AndrA Cavalcante, bairro FAtlma. Jos<jaí» M*r.Unho. Frane!»co Moratorl. Silvio Homero, descendo P, :stflnalltando na Praça do» Areot e todat aa rua* d
perímetro. Hoje, At 20 hora», A rua Condo de L»r> »—— Todot o» camarada» que attlnaram proiwnt» * c
que detejarera. Ingrettar no Partido, funcionário» Ai f.ta Industria Filltola S. A., hoje. A» 19 horat. A rutCLago n. !5.

-— Todot ot aderente» da Célula Bngenho S
A» 10.30 hora». A rua BarAo de Bom Retiro n. I2S, psfi
reunião ettraordlnarl».

 Todoa o» aderente» da Célula "Palmare»"
cbal Ilermet. e bem attlm ot camaradas que detejarera
*ar no Partido retldente» ncsie subúrbio, dia 23, át 1«
rua Qravatá n. II.

 Todoa ot aderentet da Célula "Tiago", hoje, í»
horat, A rua Conde de Lage d. 25.

—— Todot ot aderentes da Célula Caxamtti. dlt í
18..10 horat, para concentração Junto ao Xafaric do Lar
Carloea.

Todot ot aderentet da Célula "Heretilano'
20 horas, para concentração Junto A Estátua .do Almirante Tt»
mandará (Praia do notatogo), de onde tegulráo par
do Pavilhão Mourltco.

 Todot ot Secretario.» das eecçfie» da Célula Pedr
neato (Político Organlzaçáo — Finanças —- Divulgação e Mu*
ta Eleitoral e Elndlcal). dia 24. tegunda-felra. As 17.30 bani,
A rua Conde de Lage n. 25, pnra uma at«emblé'a.O C. M. convida todos «j Secretado.» de Dlrniraçío l
Propaganda para virem buscar material de propaganda lacla*
tive cartazes e faixai.

O C. M, convoca todot os mflslcos membros e »m'eo» is
Partido para uma reunião especifica, hoje. ás 19.30, * r»» á*
Constituição n. 46, l.« andar, devendo cada um !c«r sei r"'
pectlvo Instrumento.

 Todo» os aderentes da Célula "Zumbi". hoje, H
19.30 horns. para resolver assunto de grande Impor
rua Afonso Cavnlcantl n. 158.

O C. M. convoca, hoje, ás 19.30 horas, á ru« C • lt
Lage n. 25, todos os camaradas Secretários l'olítlrns para ec
munlcnr Inslrtiçfies relacionadas com o Comido
dia 22, no Largo da Carioca.

Entrega de listas:
Todos o8 comnrndns que

rada do Comitê Metropolitano
Instalação da Sedo do mesmo,
Io Imediatamente: 7 — 19 —

62 — 64 — G5 — 69 —
—160 — 114 — 120 — 121

133 — 136 — 138 — 142
191 — 192 — 194 — 195 -
208 — 210 — 215 — 222
252 — 253 — 268 — 270
302 — 304 — 309 — 314

ainda mto recoineram * t«mi
at L'stn» de Cnntrllniiçãej na«
abaixo enumeradas, devem (

22 — 26 — .16 4j
83 — 84 — 95 - 97 {"— 122 — 123 - "

- 151 — 16!) -
197 — 198 — 199-205-20J

225 — 231 —
274 _ 276 — 2

— 315 31!) —
_ 300
- 325.

tt FOLHA
CARIOCA"

A nova direção desse ps-
pular vespertino

.ip„0„,„„,

•^nvrrt pf^ntaí-nr'

-"'In ni'» o novo dn f-iK,

Desde onfem FOLHA CARIO-
CA tem nova dtreção. E' que a
propriedade da empresa acaba de
ser transferida. Adqulrlu-a do
sr. Adherbal Novats o sr. Augusto
De Gregorlo.

A FOLHA CARIOCA é um jor-nal que se tem distinquido pelasua feição popular, devotando-se
as coisas dc interesse público c
demonstrando sempre ardor e co-
ragem na luta contra o nazi-fas-
cismo.

Como salienta em seu editorial,
a modificação não afetará de mo-
tio nenhum as diretrizes traçadas
Aquele órgão que, como até ho-
ie, continuará exprimindo com
veemência, a repulsa da coneten-
cia brasileira ao regime dn orf/o
e opressdo que Hltler e seus asse-
cias pretenderam Implantar no

I mundo.
I Não precisamos fazer referen-

cias especiais, nem ao sr. Adhcr-
I !>ní Novais. antigo diretor, nem

ao sr. Augusto De Gregorio, queontem se empossou no cargo de
diretor da "Folha Carioca", poisambos esses jornalistas são flgu-ras conhecidas, de relevo e ex-
pressão na imprensa do nosso
pais.

'"A 
NOTICIA]

Comemoração df seu 52

ano de existemra —-
«A Noticia", vespertino «»J

obertece á direção dano*™»»
tre confrade sr. Cândido tf- <<«
nos, acolm de comemorar o
qutnquaaêstmo segundo i

Jornal de feição modernt. ^
desmente seu nome, ,«<-• "
qão fundado pelo í<"';í"5"„'?"(í,
lista Olimira Rocha ap'>

e a
1 nn-
i-»*»nni

Car-

Waldemar Figueiredo
e

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Kua Miguel Couto, 27-7.° and.
Fone 23-!!).!4

diariamente, perante n
eo ledor, com farto
informação.

Assim íazsndo. segw
ce ainda a tradição <!¦
e. elegância, legada I
t>err.anVfro homem dc

Fa^ci^ento <Io
Tasso Fra«7oso..

(CONCr r;c^n I'
go de chefe di fs'^-"
Exército, pasmando t\
rer ministro fl" ma»
nal Militar cio pais
nté 1938, Nesse w »
tei alcançado o tt
serviço, passou n.'1';''
pois de mnls d" 5
serviços prestado
rrenernl Tasso 1
rinntre outras con
Óran Cruz dn Or ¦'
Militar c a ni"dn"i'i
papsadclra dc plaün

O corpo do ilus
trasladado rln Min '
o Clube Militar,
guarda de oficiai
Maior. O enterram
visto parn hoie. ás
cemitério de Sáo Joi1

No seu funeral i
de chefe de Estado
um dos lntogrnntes
vernnUvn formad''
da revolução de 1.
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Qiifft» **¦ M*o MOT1A LIMA
,,.,.,¦ »I|4SM» Ni MU tll MllHAA
ItllHia «Itttttitl HIIHrilMA putlttâè

•|0 ntlRUEP IN>II,« A»d — T«». »» »**»
i »i»**ii « Awtwr* - *.*.**., <;rt »*•»••,

f^rattirali P'i M.-bb
mpna», ??*! •««;«* i4.twi.ii r»i aj|

, It.UI 11.4) VIA AKRIÍA . rVH» 4»M'*
Arorop, M*ffl«, «««tf», )**«, tW*. *,,,.

I,a*j gft« l.o»i. Tortfilp» • 8*it)»st t,tt;
Altoasii a Atrai a,t*

ÃT i •lãnobras dos
jjnpanalistas nipônicos
Bti

Iftf'1-
*,«* I'
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f
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SBAtt I '

(4*4 I

A-í»

dt I9lô, **> dtviarrid*» ajt**.** eirtro aa*»,
irlglroí, ítti.ü». Monta » f A.>|4ta pr..,n#i»n,r*rs<

;;,*.sj* o »»od<». *«<• rrimm «.* t»rt»*r»rsi# «1. oa»
çarotaa o da Aáta. atrar** d» A**ltMiioro do

•-»*#fO.
- «firmava'*» a**»o oa«to <,--»• tob o eams»
gira >» roBiHatitno i»ai»ta *d$o*<o>r •- -• d**lr»¦• f iW mundial •— r*ea»!»tra a r**p*ii» o ditada*»

«a liill« aa tmpttsteejb d» uma om» *•¦¦.-,
i%t toa vta *a Altroanlia » a lialla r*'•>*<«<: e»

4irocio do JapAo na a*;» Orlaaior.
Mt&QIt* •»!JK.fr»rn O C4m»«f«l*a!**0 d» "•»!»-»»

por • 4n» o* m»to» p lit-r«», »«»>naniir«» •
fração dn pano foi onabeltelda para o deeoiiw¦ '„ 4, »iA «etembro do l»»6,

t*$, raireianto. parcr» qu» enmulmm um p»>
râleala. Porqu» bem nlo durmam cloro ano*

•*»u do eelebr» oito qo« cdoonaram.
eão vai malio longo, em maio dttto ano 4o «'-
st .-..-¦<¦•<¦» ainda ameaça»»»! o nnodo, «tir*

*«*r d* llfiltr • Nuttolinl estarem o- r . —
Hroposaoda olpontea — o *»p(rlio d*!*-» ronimoa

:.-u. *«i*o levadas A prAtira". |Qo» t»»lo pro»
o "Correio do Manai"!| it :« a» impertalUta*
bem aa derroio oo (ruiot doa •<¦-• "tdtalt*' » do
>»ro 4ot «- ¦• allodo*. Mo» ot fascino* nlo ao
¦tala a «videnela. Adaptam-** At nova* estedl»
t« esmaltam, agem tob nove* dltfarctMi. B o quo

¦ t •• aavta dtcorrido qoairo mttet atquor do d*r«
r-*,sha, » a í •'.« otttmbro o Japão curvava *>*

j,,».. •.<t»nd&.*o locondtetonalmeai* ao* aliado*, o Ki*r«
it* Vti i ao dttcarroaoa aobr» oi lolmlgot faKltiat Btpft.
,,, ,• ;.s rimigador. Cootumoo-t* a derrota militar do
U^t "* »*rlo om '-•-••> Impardcavei » um erlmlnoto r» i .<-•
«MAU '.'» I8WM0008 do teauranca dai ucOtt ao poioocla»
»tt»t«4í» dtrtm credito, por um momento «equtr, At mano*
leu if* *.«.!.'«-irot tmperíalitiot de Tdqulo.

Ot* í--rira. no momtoto. ot «vonturelrot dorrotadoa da
«•!• • gartrnamenial nlpOnlco. oa mllliorltiaa qoo olnda

i * rls!i»o do otttndor a mio ilnta do oangoo aoo oflcUI*
fíRMStftMBOt? •

«Tfttrt» dtr a om td tempo opartncla d» earalbalrltmo »
f4iv*.s »iJ->, afim d» poderem aprettntar como Intangível o
*¦! 'rritB* ruclonal". bat» do catado da casta doa "aamu-
«*".. s: -:.'r;»ra a tor. bo último gabinet» elevado ao poder,
sa sana do* Armamento».

Ktt*« listro, a mola toUrootant» .--.-:•; t. a» prtnd» ao
t»»W frito per Alttmo poloa blpoerliat fatcl»ta* olponleot.
:<vr «rurftneiaa utegrAtfea» quo o mordomo d* lllrohlio JA
tt (rlgfa *o onerai Mac Artnar, preparando a prdslma vltlta
t»t«» trs^ ao eomandanto aliado, eomo ama prova da cola-
Hn-li do Japão eom oo vitoriosas forca* americanas do
reij*t*«.

0 gererao • • povo do» Eitodoo Uoldoo, entretanto, nlo
pata »Bfi»r no Inimigo fascltta raneldo. qo» JA procuratar»r at eondlcOes d» pai. afim d» prolongar a vida do
r*i olle»o regime feudol-fasctita. O governo o o povo dos
Utin fnldo» nlo podem esquecer Pearl Habour, Nem aiiíen d«« «eu» toldado» • o e»pineamento dot toui general*.es» o »cr * i de Corregldor.

Wtot» da experiência hlttdrlca adquirida pelai a;randes
íftrsfii* dímocrãtleas, »ó existe um caminho a tomar: eti»

indica que não pod» hnvtr pai e icguranca no mundon ei faadsmentot do Estado feudal-mllllar.ata- nlpOnlco não
mruldo», »e não for radicalmente transformada todartí» Aetsi pafÉi abrlndo-st» uma perspectiva democrAtlca parai'";"" < '-r.nIrada» pela boi» dj lllrohlio .• Tojo.

(^A4zváifaiame^/cai
GUARANI, INSTRUMENTO DE DEMAGOGIA

Atai* tt comemorar o Para-
£». o Ss »nlverrario da trãgica*•». sum desastre de aviação.osr«h»l Eitlgarribla, herói«nrrra canira a Bolívia e pre-Kcu da República, substituído
^ ,<¦<•<¦*. horaj drrols. pelo seui-ui.j dá r,u.'r.i i;enerat-H!-
fc' Motinlgo. que JA estA go-«•"indo. porUnto, hA cinco
go primeiro rm ea'ater inte->* i árpoU ríetl*. o, por efeito
;' ta publselio com proibiçãoKOBtroí candidatos.

0 regirgi que imperava, no»=?« tio marechal, era sem dú-'*» diferente, bastado que es-
Jji*. rr.ts não multo, nos prlncl-Pa d» ühtral-damocracla — ora «r» uma reação, trlunfante
H:m so seu prestigio militar.!-•*» o chamado "esquerdlsmo"
«ccrúr.ci Rafael Franco, chefe•MWWBO em 1938 e 1937. Em¦Mi palavras: assumindo In-wtetraente o poder, na vigência«im» (ittermlnada constitui-í»9.o gcne-al Morinlgo, depois de
WMlír ticfcr.dô-la e marcar'Atos livres sem perda de tem-
J*- o que fez foi delxA-la de lado
£*» Instituir no seu pais umaWMtrr» com certas earacteristl-
JJJ iMclítâs, da qual não quer•f:» voltar atras, para reajus-«•ü i» nova» realidades contl-
^¦•;'»-'. alegando que 6 "constl-
[•«'Ws'.", «provada que foi por<* Plebiscito.

• • •
i* fJ,""9 ao Chaco deu muitos
çro.i «o Paraguai, e menos no-
J"'i qt;e Estlgarribla, eoman-"AMi tupremo das suas forças
JfmMaA. -ji0 f0[ 0 eoronei jnran-
f nM Unha» de frente, dlrbjtm-" Ptvosimento investidas das
n^ ,,ar°ladas ou resistências
^Je Hcaram lendárias, pois o lnl-Unli». como se sabe, aupe-

Motinlgo para o seu governo,
que, dadas suas vlnculaçóes, e seuconteúdo reacionário, não pode,cvlí enter lente, atacar os proble-mas fundamentais de frente, E
os problemas fundamentais 

" 
são

ali, como em quase toda a parte,-nar-Amériear-a-reforma-agrarla. c
com ela o desenvolvimento In-
dustrlal. Sem Isso de nada
adianta dar, demagortlcamcnte.
o nome guarani de "MburuvtchA
Roga" ao novo palácio prcsldcn-
dal e Insultar no órgão ofic'a1
tllrlifldo pelo fascista Drugada
DoldAn os que a partir de 1870"se uniram aos mltrlstas argen-
tlnos para fazer do Paraguai
uma província de Buenos Aires"...

• • •
E' preciso, porém, larar em

conta que quando ainda era"presidente interino", quando no
ICONCLUZ SA «*.• PAG.)

rinfdad e numérica e a sua ma-» «ra nié certo ponto alemã.6*1 ..
Orxé-rito bnllvlrmo'havia sido,wm efeito, instruído por um ge-«"si pni.v|«ro. de nome Kttndt.«o decorrer das operncões.'e uma nnvn mentalidadetanto entre ns combatentes como

i SMetaguardal íl»la.|e Era preciso —
renovar os ouadro.»

JJHffs dl-l?entes, que tinham"Vm demasia a» fronteiras%to
r Inniieneíni ecnnõmicis es-
tia B- n-'5' 'ooretudo A lnfluen-«» areentlna. K foi nu""«,«
«'J,"ru cnl fevereiro de 1f)3fi.
t ÍSh?H S-n M '"ventude militar
tid L " Honrada nelo coro-
0"p 5«"nco revolução poon'ar
tS a wh* nhtpr 0 nPn,° p-,fe-
PterStl (';oni,,"k't'as- por lncom-
•'"a nn P !'T"',n't m lados, mo-•!,ií' não ciou na maT-n' lhe nevmlt!s'em en-in poriTo-on adversaU1- interno'

mi.
Nnt».'

d"

0 evle-no1;
(..„_ • • •

tiiiH.T.?''1 CIU" '"I^avo nos "fi-an-
rfi»B.„. °1' "'e^freWitfiK" unia
P,"I''|..I' mi'* ¦""oia do Im-

e. nor Isio meumo." eyatnt ,in „trnco Pr/,.""fl e da rnHrp7(, dn".orlnr-n B ()<it o fa'o
c"r\Vi-ido ounce ni*p.mo nn-;, 0 acnccto¦tni"al" rio nroVemn"ii")in lnt"ien de i-e'-

«tn aue v!n'ia pendo^ ao coinVtncntn e
mte -íp mnts c"'">ctc-

n»r»oi|ii,)o jmvl»"tioipr p ns t'-adl"''"<'
sen povo, t^-o n*o

simpático, mas

C1.
r-A^i
r'

0,|° era
I>n.„
ri"i-i,,i;
í»t<'«„. i ('a

a tudo.
Palü 4i„ 'j*

Wn .i,n,M -1' """'a reivindicação
"'1 ln>*u* 4 " '"""a» oue nn
lol mio fpl'">' n ffliarantwe sc aproveitou o general

At eUiçóç* iu U R 5 S.
AfPlf im mwfàm «*****'
#4 HKifrw» t&imwi ttã I?*«Mt*t «Si *ò @kau;"t *m* «*»
*.m atam .«* o tkf»*k i<?*Qmk* ê*mim m ütiW\ #
te mm, ê» mmSãm, mmmtk ttimit* stíml********
« êmltmmia mimism. «*

ftW. M4Mf#4 ê* M# té» 9*9,
}«, imm*#m mtm mp* dt
f*4 fM f nttM*1n.rr<* t4*5lr
***•- í*f*#* 4m#»r#*s tt* **i
•ou» * i/0-ff fi»#tn rswf»a
***** *• aran mim**. 4f« f*H**i««
*m »>^»*44l # ao ntiiiorv***» *:««
l»a.4ioíi, A«íf# «iftftftfraii. *ír»,'ot>ute» fdi», »m**m »»»f»«»>,
««* iV*x>a#t Maatatt, 4f»^#* afW«t»
44* ** wmwèÊnm *a »«*«»¦
4#«t-»**i» #r u4»% m ta***** #
afasfi »i'«*4 o drwiwoí^ »»¦
r«i»ft.'»» .*«t* ítráfiíMia mi Ma
d«» om* *r*a4f4 itmtmãim
fpitamm, Ê Im it **Msftv,«* «4L tm 4liP*!l'?fiaí<* »J* B»0»
rilifífíW * 4 «ÍJaWCa Rítatsíjl om
fofo* «Vi fafa. a^raràta *» oi»
tti»rw«»« «4 rr«4r*x *4'M4 *¥?««
t4«f<M t«»w *»i»*d^

O tiilami ímtifAbanlf. rfo»-0 ofcito" «ir**-»» «o c«o Aa
drna.-f4W.4l a» títtSS- f frW»
rtèíti M«* At.4»i» *•>.« míu a**
fawtifa í»r rwrífí» i*« O
ot?»* «n rtffí««i*í «t# n4o »».
de ser tio menetlt mm,tabe q%» *á d*«4?cr«*i»i a
rf« «tsr-frwcira, Ala* ür«?i p«»dtltr.de, t*rr**VK* fe^JflKB>
r«4 i« rwli/t-for, mn ittm,
K'"» i*í»«'«a'4« tuim í*»* fiff»
tona oi» kJí, tõ<4 r?!»», of»»
íri«i f*,w«ri* d*» w» rf«04r*t4»a»
f* 4»NitafArfOf |»9* 4'rtOiOt d# *e«
ntàa. A? rtí dodói rf<rt?*t mio,

Oi iaif» tfnem e»# m* eltu
r»V» rrafüiBíío» n« tV/l«* 4**t
H-ai. do» íl i*i!íâ<W* d# rrVtío»rr* qr>* ro»»in»Vu u r«*e»o f««4i.
»*»« f«»fe mas elntfax fl «<»
ií.<w#. »rti »e/a ftjjt,'*. a unas
puHuia a *«« epma cerra de
ICO *4iWi.Vt it hahilaatea, o
itra ntfai/rro hat*f*m tumwe-
rido d. rtritaa díA*; do posw/o»
C«lo do paU, S «to rrj»'«f«f4
«m eeeticititte de totaale* *»•
jvrio» ao de» üfriuto» tlelc&et
no» Cifadot Unido* e m G'é
Bntank*; e tam*#m «*» dt
Affrraoafio da Rcpàtem de
H'ri«4r, que fina o nomr da
lüo tpOCM,

Afoi rw««« odiente. Orne»
81 tiiJfiAri, mta>an no Wf»to
doi rtfniiaifía» e dos tem «¦»»•
fidw MCAI0O9 eleitores. Mo
e, t»M'i. Somente esS-tln pei»lio», oa 44-ffl i-ir-,,,» de 1*4, ro-
fO»4in coffffO O» fOfsdKf-ifft» rf.l
Wocíi dor rieKisnifía» o «foi »ew
rwrrufo*. Foram eleac.t fodot ot
condido.'»» do feforti irm «rc-
CdO.

Que dit a esu método de dn-maxaramento. errar»** de esta
tutues. o eduortotitta do
Globo" « o tornai que eneamra
at it..-» i-.f: --I* o* (escutaentretanto, ido ImjsrBí.Vifw
Panoei apriset 24 Aoro» e ele»
roffam rof» nora» pafrcaíic.*,dcçuefo» o»«* OoeblKft raofo
r/oro 

de fabricar e soltar pe*mnado afora,

0 Brasil e a CTAL
y 

io m Irahalhadores bratltrl.
ro», parlflramrnte erganl-

tado» no» "ii. .in¦!¦ .( • ao*
qaal* drtrm arnrrrr rm ma«<a
•qa»lr-» i.nr ainda não »-!¦.. tu-
lando *ab a bandeira da unida-
de, connuktando, nattn a na«»o
o» urrado» a Imprmerltlrrf* dl-
rrlto» de nur »r vlr.im r»n<.IU-
do», durante longo» nnm. f" r»-
»r* direito» »e ron«o|lilam drn*
Iro dr um rltmn Invariavrt,
acompanhando o vitorioso pro-
cesso de demorratlritrAn do
pai», no qual o prolrtarhdn dr.
«empenha um papel dlrtscnte.
rm pro "rito do progTtSsa nirlo-
n.ii » do bem ratar do no»«o
povo.

Jornal* • agrnrla* Irlrçrafl-
ra», no» ultimo» dia», d.indo nn-
tiri.i do» trabalho» prenarato*
rloi do Concrr»»!) Oprrarlo
Mundial dr Pari». tivrr.-im oncr-
(unidade de veicular por m-l»
di uma ver, declara<-ór» do dl-
rlgrnte do» trabalb.idorr» do
rontlnrnlr. Lomh.trtlo Tolrdano.
Pre»ldrnte da CTAL.

Nela* o grande lutador da
•Mii.inrlp " i" do» pnvp* da Ame.
rira e valoroso lldrr antl-fa»-
rl»ta oue há nourns dia» rerr-
bla o» mal» caloroso» elogio» de
Preste», refrrln-sr. rhrio dr Ju-
bllo. A partlclraçâo do» trntia-
Ihadore» brasllrlrn» naquele
conrlavr, afllantauiln qur Iria
defender o noaso illrriln de vnto
na magna reunião da rapllal
francesa, em Igualdade de ron-
dlçócs com a» rirmals drlerpi-
çóe» operaria.». E' essa uma no-
tlcla auspiciosa puc abre per»-
prrtlva» para a nossa futura fl-
IlaçAo ao grande organismo con-
tlnental, representando mesmo
um passo k frente no ramlnho
que o MUT vem percorrendo ,

TRIBUNA ÉWUUR
m.f«i^.i>.fr!««t»tf»\iti^^ -^^^•aj-iãs^M^ *»>.«ii»)iiiMtii^'o^

arawt*»>^«»!«<ria»iiiwirWir»»ip**»a»ü»<»^
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fsumi 3

! W Constituinte, antes e acitu
¦ »*»>»i»»»»»<*ii»»ww»»»>»w»»»»»».»»iw*»«i^»»^fc»*»« fiara mOTTA UMA «mm»»*^»*».»

»»»H»»«»r»»w»»>»*«»-
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! SOBRE UMA ESTÚPIDA
COMPARAÇÃO

/Ji.ituíiti Jttrtméir

>• »

N» tUfaiH da coihiíij ctHlitl nua
rttiBjfá rw liijü ú* Cw*u * Hiitu
ptftaU» lliiii* <íe 104,0* «t tVtilfOt •»»
tia s# r?«líii»í"» "'mítjièfijt" 

|.iCj ....
Hhtrí, 4?*»wir4*mo* o (>,<A>Ums 4» t»n
vc-carlo tta Cr»mi»iuinit> n»t a»t**<io»
mm ti-t^iij-! «Juisnlo c»ti .,w M -»
de <ntb,luj<io drmocritifa

r"t3l\íi e ')'.-'!>ii,'«ic oi., l»i t|wcm
•a «aoRÍia roa i a Coniitiui». Quem
áífela r»»ta»U t«m «fe teaanar a «r>
gurrivAlít CJpCÍfttOf HÁ llmli.m «f
t\\te fitcdflhec*m cem leda hunc.idi
de a iwticts t,et»4* camtnBO para a tr>»
»¦¦:.'»- ..il )tl !C: O tJa PU cf1tb».M
«dt tf m oainro i 4.*:»/oj»tio do ato
âde-onsl «* 9. fatct úlfimat itodat
M dw> Jt» heitCrlMf níirf.m um o
ci."4í.ínínfo' (nd»sjim pa **«o a o**»
ot precídí» a clsboiatio Cs Carta
M; ,M4 antes da eleiçá» preiirfeiHlal

Cem a ctaiesj e o lesldsde pteprist
ás nona lingujgcnt e nottst at tudet.
' ' - -. dite ao povo que outro iilaj pode
ter o caminhe t*^ <* «cdtJf•»* de»
m':r-: •-4'io Qual i notts taiifi po
l.i.cs principal? f uimei da filuatáe
em íjus net encentramot tob um tje»
VSine t.. (jfo I tebrepormt.t * von-
t«*de sbseluta de cm hemem, na che»
fia nlo apenas d» ««eautitre mas d«
i« -'-¦- es podeict. usado» diurícienarla»
mcnle, a «onlstie tobersna é» Na-
<• a --I¦¦»t.*. de lc-u adorei conilílu.
inies. V tuemeterme» o ps t o uma
Centt lUÍCJO ler* lima. emanada do po-
vo. E' enquadraimos governanfet e go-
vernadet nc*. Iimitet de ainbunoc»
OiptOtUS. í .!¦ I nirmoi Ot dircilOI O
o. dovcies da cidadania cm forma et-
' ¦ i afim de que pottsm a coletivi-
djr-e n.vc "i l e cada brasileiro indi-
viduslmente laser teut plsnot do tra-
balho e JC'0 para um detcem nado pe-
r odo, tem o receio de modifiescoet
• o .'•¦!¦ •• na ordem de coitos ciu-
I ¦ - Ji E im ;;uMimot c ampliar-
ni.- -. numa Carta Magna, at conquis-
t •. democráticat obtidas gracat ao et-
forço orgsnisado do clatte pro etária
o de todo o povo na luta contra a do-
minoeio fascista e grsçat, tobretudo.
á vítorij dst .írni.ii aliadst — entre at
quais a da nossa gloriosa FEB — tobre
o E xo iot.iht.irio no plano mundial.

Eleger um presidente tem que BR»
tes se haja determinado o extensão da
teus poderei c responsabilidades cons-
iituc.cn -,is. eqüivale o proclamar um di-
tndor. Os que te insurgem contra a
atual ditadura expironte c ao mesmo
tempo querem entregar lodo o poder
a i'.;uir.i que o exerça unipessoa men-
to procuram arrastar o pai a uma ti-
tuaçâo perigosa, alem do absurda. Até
perquo ainda se podo invocar agora a
ileg timid.idc do ditador não eleito, ao
passo que amanhã feriamos de supor-
tar a onipotência do um Fuehrer saido

¦Mfodatafmoftte dtt wiitai Hoje na»
gamos tatüêie a Csrts da 37, iiisi*
ao Ifüii *p$t uma : ...|i., ..,,,,„ tj«
m:*ilil<e> qutf juHiLri.jm « .:.;, t de
fitada agitando p«'ig»i .»«. = ..üJu» ,,f
loa ..iI. .«ttíüi uâ» «m i«u giofieiio
oitelionafo, o pltns Cen^n Oepoit da
ooífèet levadn a f. tegundo a
rtormt acüntelhtdt em . ¦¦ » fimplrt
(. wm, . m»»»«ste<isl, tem a menor con»
lulta a opintia pwb kg, Havoiiamat te»
conhecido impíicílamento « montlten»
ge de 10 de fiotsmbto e a teipoct-va
"»" c-s da at» adicional

Ahaja M que o ato adicionai é um
compremifie do pietidente 4* ftepu»
bica para cem a Nacáo S*m, o nós
tauoernot apontar o que etto compio»
i" ¦-• ¦ .d ...i i nha de peiilivo, como

Klme.ii» 
pano para a demociatisacao

** a vetdade 0 que o povo leclama
i» agora um ccmpremítto maH amplo
ainda f»áo ••• trata de um relrocet»
to Trata-te u'e comejuír de quem
piemeteu o m nímo. n» chamada lei
eleitoral n • 9, dar tudo quanto • Na»
fio reivindica: a plena e indeclinável
devolu*40 doi poderei a teut autánt!»
cot mandatários, teunidet em Astcm-
bléia Constituinte -SatUlasendo a etia' rc «ind cíc-o que empolga muito |us»
lamente a todei ot patriotat" — na
eaprettlo do tenente eapedicionarlo
Firmo de Almeida —. o "caminho cer»
to que a maioria dot brat! eirot re»
clama" — segundo opina o ma|or
Cunha Melo. de Ettado-Maior 4i FEB
— o presidente d» República nao aten»
de somente a uma tugestio de teus
m nutro»: responde, como de tanlat
outrat veies, i vontade do povo, ma»
nifetteda em praça publica. O ptesl-
dente faltaria a teu compromisso so
détte menot ou nio deste nada do quo
prometeu no alo adicional. Irá ter oi
aplausos cniut'itticot de todo o Bra-
ui quando lhe der mais do que o pou*
co já prometido, quando "devolver ao
povo a prerrogativa de se constituir
livre e soberanamente", para usarmos
a expressão do professor Arnaldo de
Farias, cm suas incisivas declarações a
este matutino.

O major Henriquo Ocst, heroi do
Monrcsc e Soprasiasso, agradecendo a
homenagem dos flumncnscs a seu co-
estaduanos da FEB, expôs em traços
largos a situação: "O povo se manifesta,
inequivocamente, pela clcção de uma
Assembléia Constituinte. L como que
o Am.ixonas cm cheia. E um caudal
imenso. Que f a x c r? Atender ao
povo".

Atender ao povo, dentro do ambi-
ento de ordem c tranqüilidade que ain-
da ontem o general Zacarias de Assun-
ção, comandante da SV Região Mili-
tar, dixia estar assegurado, cm sua
jurisdição como em todo o pais.

*ia teu «fti.iMfti futüt na bm»
fiUístí**, |.i4« (.*.".•»» ftttW*,¦?&* a» «imiím da t# ttmiimtaji a 4«#--mt t&mw* t»m m
t*é:mm fasfiua» tia Ai«*n*nn*

da Itália. I»«í* tJ*tff*4^iíjs» plri*r<*it*ae im. í»n.Bd#* targa* da
y.ll §-8 , t*»= K«ftêj V*rM4V>>
í4 iisslatífisi o ti* satfaa a* fia»
€*«» Piüda». 9w* lal aitriiid»
«#ja o nnqt* do *tí*r<*í fattiiiat

rtífit»**!*»* qt4flia«ahirti>'iat |*
na iwijati tm* m áfnwiitm
mnm. a tSpaa» Al*» # «»«{»»>'
Bvt*c»f n*»# tt****'- * difiiii».
nt!-# ta?t^!*í« rat^tsltititf jio*
C»>4Jt!S|H4i B r-ílmlur» dt» f*tftrtií
vmiérm a iiaçlo d* r^ftafeVIa.
g»e^ritta»jiRMi4\ t*m m tttt»
*iM, taiei*iaa, Ko**» iwfiauirssí»
ain» p^iiko im multa etttp
i^m, twes ta«vbnti e» tn<a*i*i»
tot *ii ftpííil tMaWêfàt *t»f*'
Rhí4lo en |tjit»dir * drmiarmil'
rzcUi, m iw-»-» pai*.- Kas tina*•HJiSr** d* h«J» nlo fenti *!>*-•
in» aniwsiiar o* p"ifiit»ioi dr
um* «*«**>, **|atB o* tt« ptir»'.
m« ro*»i. €»»«« o at, a*ob««
Atino», ttjam oa da* *m!*flA«
»rt!¦a•»", r«*no o *r, tSnjTtoH»
hríjvfd, *»ía tão htsfado rwwlçe
üb-rol rm um et(*ú*** a>Ta*lado•»*» crrcUi d* imp,m1*r*fi po'1»
liOt, Oím». f»f?» mtfwt, 4*1 fstro*.
»em fie* |nltjf¥*?e4, al^^and»»
o* A* rondl^Ar-t »lo wum*»» qu»
mpíJi f»ns imtt vrteeídade e
•»•>« tania r^urtwçfto no* e*.
olrl'01 mil *i•'«.».<.» At trihaí
umas rmüii o 4*onstrBRn» aula
tmtts* dt-m»'*. Oi «tsmirs e?»*o»
» rt^ietiiAf ronins a üniM f«o»
*>*'tr% to etWurdifam drm»ti
r«m os mítrd-í* d* lltiSer, Mu''a
tjfjfte mi» coflft-ndla a dfmtwí*-
»i» *fl«t*H*fa rom o na»l*ma «Uâ
rtoi? r*mv»>net*la, wíot laio*. de
«it»* r»*« frr aprns* uma im***,*»•ntuf»!"*. m*« »m rrim»». O* ta»
i»« •¦¦•»-». irrrivel*, Por »**«••»:•¦» muliM adrrr'a'toi da li R
n r. mi» **»m drma^adtrwn*?
brrndo* e»m o f»«el»mo t fomrn
nor 4»te drtwl* mcHo* etn ctm»
nn dt rors4*»f!rario. rr-nmrr»»
ram a Ilt*4r»»*»de. r*aea« ao »t**r.
rila Vermelho. Co«r.t co*!fund,r
eom «* ra»r»»eo* d» BrjrivimvaJd.
r*»m Ofnn* » m df*i"ti|*lor»** d*
wl»»»rr* d» aldria* * f*.»*-da*¦.¦wfé-jca», anurl»* admlravrl» ra-
fiar** qu» d»eld!r»m a mrtt Ao
«-rni"'» em R!aM<*í*r»do r liberta.
r*m por*»* n* Pumoa. mie vi»
•riam <tibtti?adm pela mait dura
,-i-i-"?. fradal - naritfa?

PVH alnd* Pmte* quem dr-firlj
n^ldamitte o r*"atifr do Pa-tid*
comunga na 0.R8.8. e o ca-
rater dos partido» nos palie* ee»

-•!»;U't» 4 4 P«l»ai V «SiJIittt»
.ti »' ü s s txa * twrttpi» d«*
irstkttfr^tsVtirr-t t*^ |ftt#*.«%**
«te «r»t'r»- aiintiflé» ii» «*»«-^i*ilff.# *Mme*é*, m» ~m
«tjiifl pA>» st ttu «a Miwtt taot•wtot. K.*t t* ?-** t^i*tU'*.t, m•tartfcJm i*^»e«»o>am m &**fm
|ftl*?-fM-#» da* «io*ii*« oa# r* tt»,
e*m ««A at mimêl**** tio «it»•ema *-^!*.,*4»?if-a. o o/** !»•»••»*»*»
«jct^raitifò,' nirm «jfjni »«• «»r*fw-.ím'»!***!»)**!*!»», R«* |*4)Í)Í4»*) »**»»«
»*««»»4r»»»»4a* t r«|ftiBji*|í. a twt»*
**»»i*t* atm*i'i a mm i% d*»
mmP.*. •arír-ttt*» («ittajta r*
ot«t»tí«*4»»d« «sr-*! tm w*«4»» d»
nnr4ti*4% »vab n r*«iaj»4f|l*» ta nmi*
At au»»*:»» eiatj!»» d*|,«i»*»-*v#'ram. ie*ft»»n**ã a .toa ttsi*»*«*
HiiM?*- O g?4ffrt-;» pt<«ou pa»)»n o^er do* »r*>*»|*n»»*if»»f$ ms*»S*JlffRS4»*, dS4tO O (*«**«»*»!»»«»*fi»» d** r#or«*íA» t fc*4Jtt» fm«
ra* 4»aritt!»r NoiAj a rlíllo p*S»tr*«a»«4» íirff.a!i-i». t*s,r» s»ma »»¦».*»t**A» *tm elaPtíT o**a o t*«"nvn^mo. a* cw**"4tet>tt $**'t*i*«oa ?**»>|i*',»ft 5!*. f*i«i*Ks
mait r» D fl « t»„ twiiiíj* * fm
t*eÍMr+l% |t n#« #* Nu*1* f» **•
•»"«»<»*«» 1*» |if»t»»|iMs a i»w*fi»
d» itrrs» r!*«» 4t»t# *• rw*r**l«» -
»««di t*** in»|* r>if»»* a»*««»|» «*
era »|.ftn»>«» «t»»*»»»* •** f»»»*)lt*•w ma* n» fr»***n?»,*»i»> »*v» tra*?witin e*,WH,tt, *»n l>i«**»»4.*, d»
ifls o rurfl ka t*rt\v*4}, o»fHM|*« t***»*-^»* n»í** »«»• ? •*»'
«•st* a p*»f»*««n »«i«5 d* ft»n »»»«•«»
r»*»l* f?»f!»»n*rt4 d» »*?•»«*> d»»**l»
ptnle, a »!•.**•> rMH'ot'*ls. »*#-
»v»j*^i»4rtí»o im lnl»*»*»*»** d* *ll*
ti»*r*r>», d* «»*»»»4*yi»»«» !»!«««n»
••firl*. A* ffl|í't «•v»****!*!?»»*, *4».
fo»» a r!***f "»w*3,1» 4» #» psero
|»»IH*<1», O' '*'** *»•*«» ai r»»*».
«"nfn. Ka 1» R n n . o pir»«d«
C>oonmH'i r*** a »»»*«»* o r»*»».
i»)»»*rn»>nlo r»r»**4'»*»*<*o dm ira»
»»**».»-'><•.. 4 !-~.»i*~, a f.,, ^..
t*»»*!^.*!*» *»»»»«*i«f rm •«"*« da
m»»l «* e-»»»*»»***»»» a* detn»'» n*»»»»n«»«4*A»>» rio rraru"'»* m»»»**
r»aiMi».»d«,r»». one dpcutrm •
rf»e|*rw» i»i»»»t,**Tt4w*ite m wm*»,-v-t»».»« if»r»v* A« uma nro»
runda s»!n.e«lit?*, »fal»»a"itr».
a*r"m, a m*i* r»*»»»-rr»'* e a mal*-víerott afdtracão da demeers-
Ha»

Nlo preel** ter comunista*>»ra rf^nhrrer o tstal ar.tato-
nPmo enTr» o fawpmn r» romu»
nttmn. Ra<ia !<*r um rioueo da
»-»r»i »*n'o * «er um r^»t*eo mm»»
mal l-formtfo. At |tr>»*fta« da
Vi* te. *ob'e!t*do ot ;».¦:<¦>*»
bem Intenelonada». que m Inell»
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j vitoriosamente para mnsegutr
B nnHade «.indiral rm no*»o

I pais. 1 !¦¦ frito e ¦ tt ui... *ob a
bandeira que o .MUT dt*»fral-

, dou. a futura CCTII. trrrmos! r..ii :.'. 'i 1 . para a mal* vlgo-
!.¦¦ 1 • ¦ ¦ 'tu.- " '.» rontlnental da

| proletariado. Ir.ando A* filrl-
ra* da < l ". l um do» mal* ronal.

i drraiTl» rnntingrnl4>-f da Ame
i rira até hoje delicado do gran-
1 de oreanUmo ao qual Incumbe

consolidar a aliança pcrmanrn*
te e iniir irntiti 1 da rla«e ope-
rarla nn trrritorln de rada rr-
eu" r do rontlnrn:; r o enlrndl-
,..,.:•¦ ,:,... . firme entre o»
trabalhadnrr» de todo o mundo.

f . tu 11111 . da necessidade de
reforçar a CTAL, cerrando fl-
Irlras na drfrsa dos »cu» pnn-
clpio», c que pretendem o* no»-
so» trabalhadores, através do
seu Movimento fniflcador, atln-
gir a rentral sindical unira,
expressão da vontade homogênea
do proletariado brasileiro, re-
pn-int uniu a maioria dos tra-
halbadorc.» organizados c o prin-
ctplo da autonomia do movi-
m"ntn operário de cada pai».

r. é de tão grande conquista

! // Impõe-se ao Governo
convocar a Constituinte"

ERtrevista do Dr. Arnaldo de Farias
A propósito da entrevista

ao Dr. Amajdo de Farias,
publicada na nossa edição
de ontem, sob o titulo "Im-

põe-se ao governo convocar
a Constituinte" apressa-
mo-nos a retificar um en-
gano quando atribuímos ao
entrevistado ser membro da
diretoria da Ordem dos Ad-

¦J-w»»~-ww.»»—-VfcA.»***¦>-—•->»«^fc»»v*»«-—-.»V'». -v>^v»-n-~ -v*

que se anunciam os primeiros
passo» vigorosos, com os enten-
dimento» que se hão de proers-
sar em Paris entre os delegados
do MUT, rsplnha dorsal da fu-
tura CGTB, e a direção da
Confederação Geral dos Traba-
Ibadorr» da America Latina,
representada por Tolrdano.

vogados. Tal equivoco ori-
ginou-se do fato de perten-
cer o ilustre professor ao
quadro da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil, e de
exercer, alem disso, função
de destaque na Biblioteca
do Instituto da Ordem dos
Advogados Brasileiros.

O nosso ; - -;'"•- :•¦• segundo
a» afirmações dei dirigentes das
flivn produtora*. «0 pode ser
rlimlnado mediante o aumento da
renda nacional. No» paUe* eco-
nomlcamente desenvolvido», a» e>
tatisticas relaUvas a es.*a malé-
ria estão multo aperfeiçoadas. De
.'.:<¦ que não 6 difícil conhecer-

se muito aproximadamente o
montante da renda nacional. No
Brasil, porém, a» estatísticas to-
frem de um grave defeito. Ue-
moram consideravelmente a se-
rem publicado». Quando vêm a
público. JA te tomaram quase oue
obsoletas. A situação que elas
refletem via de regra JA lol »u-
perada. As que são publicada.»
com certa preste*», como as do
Intercâmbio externo, só têm, por
Isso, valor intrinjscco. Não ter-
vem para o confronto com as de
outras atividades, especialmente a
produção. São por estas preju-
dlcadas. devido o atraso e a pou-
ca segurança que oferecem. Para
fazê-las coincidir ha que recuar
no tempo. Por outro lado. a p-o-
ducão ottrlcola é mal» estimativa
que objetiva. Seus índices pecam
rwr exagero ou por omissão, por
mais bem feitos que sejam.

A Indu-trlnl 6 avaliada pelo que»e paga de Imposto de consumo.
Quer dl*.cr que a produção que¦»¦ • m esse Imposto deixa de fl-
errar nn» estatísticas. Se eva-
porá. Apesar dessa» falhas, são
os únicos elementos disponíveis.

CONTAS CORRENTES POPULARES q 
o

COM TALÃO DE CHEQUES w\
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A DEMOCRACIA DE ONTEM E DE HOJE
A situação evidentemente pouco satisfatória

com respeito A democracia que existia em mui-
tos países do continente europeu explica, em
primeiro lugar, as vitorias fáceis de Hltler ne
estagio inicial da guarra, antes do ataque A
União Soviética. Se a democracia não estivesse
tão enfraquecida, teria prevalecido realmente na
Europa de ontes da guerra, o mundo teria sido
poupado A tragédia de Dunquerque c da huml-
lhante farsa de Complegne, dos longos anos de
dominação dos Invasores hltleristas em certo nú-
mero de países da Europa Ocidental e de gran-
do parte doa sacrifícios extremamente pesados
que os povos amantes da liberdade foram obri-
gados a fazer no altar da luta contra os agres-
sores fascistas alemães.

E' multo dlficll negar hoje que as vitorias
iniciais da Alemanha não foram resultantes da
"invencibilidade" do exército fascista alcm&o ou
da "brilhante intuição" do cabo estrategista Hi-
tler. Mas essas vitorias não foram acidentais.
Acidentes como esses não acontecem. Fundamen-
talmente, como admitem os observadores mais
honestos e esclarecidos, pertencentes a diversos
campos políticos, foram devidas ao fato de que a
democracia estava em declínio nos países que
caíram vitimas de Hltler c estrangulada nas na-
ções que se tomaram seus aliados. Por outro
lado, como resultado da notória política de Mu-
nich, de lnstlgnr o agressor, as grandes poten-
clns democráticos — Grã Bretanha e França —
não estavam preparadas para oferecer reslsten-
cia ás hordas germano-fasclsta.

Surpreende, então, que os povos dos pnlses
libertados da Europa queiram ter uma demo-
cracla livre dos defeitos fatais que sofria nos
anos que precederam a guerra, uma democracia
renovada e pulsando com vitalidade de juven-
tude? Um democrata é um homem que olha co-
rajosamente para a frente e não furtivamente
para traz. Esses, na verdade, eram os grandes
lideres democratas e populares dos quais se po-
dem orgulhar as nações civilizadas. Os povos que
passaram pela prova das mais tremendas guer-
rãs querem que a sua vontade, o seu desejo por
uma política progressista que garanta a paz du-
ravel e a segurança internacional, seja realmcn-
te respeitada.

A vontade das povos encontra expressão dl-
ferente em diferentes países, mas os povos eu-
ropeus, e não somente os europeus, tiraram con-
clusões multo semelhantes da sua experiência
nestn guerra. Querem construir a sua vida poli-
tlca e social de modo a nfto deixar brechas para
o fascismo. Náo é apenas uma questão de cxtlr-
par os remanescentes e todas ás influencias do
fascismo, mas de criar condições que impeçam
o nascimento de um novo fascismo.

Os povos não querem o reinicio da política
temerária nos negócios exteriores, inclusive a po-
lltlca temerária dirigida contra a União Sovié-

Por A. S0K0L0V
(Vaza a TRIBUNA POPULAR)

tlca. Finalmente, os povos, e aqueles de certo
número de palscí na Europa Oriental, cm parti-
cular, desejam resolver questões que afetam as
suas vidas, como a abolição dos relações feudais
a seml-feudnls no sistema ngrarlo, como a da
opressão nacional c da luta entre as nações.

Pode-se negar que a divisão e distribuição
dos latifúndios feudais entre os pequenos cnm-
poneses é uma medida democrática, ou nflrmar
que a luta contra a reforma agraria é uma luta
contra a democracia? Pode-se negar que a es-
trada da paz e cia amizade entre as naclonallda-
des, que está sondo seguida agora pela Iugos-
lavla e Rumaria, por exemplo, é uma estrada
democrática, ou que, como os chauvlnlstas croa-
tos c servios ou os "partidos históricos" rume-
nos, lutando para Impedir a solução do proble-
ma nacional, se expõem como Inimigos da de-
mocracla?

Os pseudo-paladlnos da democracia multas
vezes adiantam uma argumento que "estudiosos
de assuntos europeus" formulam do seguinte
modo: "de acordo com o costume, a liberdade
de oposiçê.o e a livre competição de vários par-
tidos (inclusive as clnnscs alta e media) são da
essência du democracia".

Dal se conclui que a concentração dos for-
ças do povo numa frente unida contra os gru-
pos e as tendências pro-fascistas é uma viola-
ção da democracia, que conduz ao totalitarismo,
e a."lm por diante. Não é dificll expor a hlpo-
crisla desse argumento. Por que ns forças do
povo nos países libertados da tirania nazista não
teriam o direito de se organizar e formar uma
frente unida na luta contra o inimigo derrotado,
mas nlncln não destruído? Por que esses povos,
para agradar ok dúbios "estudiosos", e ainda mais
o;; amigos dúbios, da Europa, teriam de se em-
penhor nn "livre competição", em outra pala-
via, nn divisão de suas forças e, por Isso, no
seu enfraquecimento, quando o inimigo contl-
nua a espalhar tis suas intrleais e se esforça para
reconquistar, por todos os meios, as posições per-
dldas no poder?

Os partidos políticos da Europa estão decl-
tlldos a abster-se. da "livre competição" nas ciei-
ções — no interesse dn sua luta comum contra
o fascismo e no interesse da união de todas as
forças de cada nação para por tempo a essa
luta. Poderiam esse:; povos esquecer que foi pre-
clsamente a desunião 110 campo democrático, n
divisão das forças democráticas, que representou
o fator mais importante no estabelecimento de
regimes fascistas cm vários países? Os fascistas
puderam tirar vantagem do fato de que os ele-
mentos democráticos cm muitos pulses da Eu-

ropa de pre-guerra, foram incapazes ae encon-
trar um terreno comum para a luta. Em par-
tlcular, até mesmo os defensores da democracia
estavam tão cegos pelos preconceitos antl-co-
munlstns, que se recusaram categoricamente a
manter quaisquer laços com os comunistas, per-

dendo de vista o fato de que, com isso, divl-
dlam a frente antl-íasclsta e facilitavam a ta-
refa do fascismo.

As sanguinolcntas lições dos últimos anos
ensinaram não somente que a divisão é peml-
ciosa, mas também que a unificação das forças
populares é benéfica. O3 comunistas combate-
ram os invasores hltleristas lado a lado com os
representantes de todos os partidos patrióticos o
antl-fascistas, ao lado de grupos de todas os
tendências. O resultado foi a ação unida, cl-
montada com o sangue dos melhores combaten-
tes pela liberdade. Os povos dos países liberta-
dos da Europa não desejam repetir o erro fatal
da política de antes da guerra; não desejam se-
gulr o :amlnho que conduz á divisão das forças
democráticas. Não é por acaso que as decisões
da Criméla e de Potsdam falam da manutenção
da unidade nacional nos países libertados da Eu-
ropa. Mas a unidade só jiode ser alcançada pela
união das forças populares e não pela sua dl-
visão, pela reunião de todos os democratas ge-
nulnos e não pelo lançamento de elementos de-
mocráticos uns contra os outros.

A democracia é um fenômeno histórico. Não
se pode falar de democracia imutável para todos
os tempos e todos os povos, Como é o caso do
todos os fenômenos na vida social, a democra-
cia se desenvolve c progride. A democracia dos
nossos dias tem muito pouca semelhança com
a democracia, digamos, da antiga Atenas: e o
atual sistema político da Grã Bretanha, por
exemplo, diverge muito do sistema que existia
naquele pais na época cie Cromwcll. Até mesmo
na base do mesmo sistema social e econômico,
diverge extremamente das formas de nascimento
do Estado democrático.

Em conseqüência, seria perfeitamente Inútil
reclamar que a democracia seja construída em
todos os países da Europa segundo o modelo brí-
tanico ou americano, Seria uma tentativa injus-
tlflcada por completo interferir nos negócios in-
ternos dos outros povos, uma tentativa pára Im-
por, de fora, modelos políticos definidos. Essa
tentativa, com efeito, não teria qualquer possl-bllidade de êxito, porque seria contraria ao pro-
prlo espirito da democracia, ao direito incontes-
tavcl que têm os povos de "criar Instituições de-
mocrátlcas da sua própria escolha"

Significa isso aue os sinceros defensores da

democracia nfto precisam, no momento, se inte
ressar pelo que está ocorrendo fora dos seus pai-
ses? Seria prematuro, pelo menos, tirar essa con-
clusão. A-parto os casos universalmente conhe-
ciclos das mais grosseiras violações da democra-
cia nos-países europeus, como a Grécia, é sufi-
ciente relembrar o estndo de coisas no mundo
colonial. Até o dia de hoje, como é bem sabido,
nfto há nem mesmo um sopro de democracia
nos pnlses coloniais, onde reside grande parte da
população do globo. Para esses pontos dcvlom
voltar as suas atenções os campeões da demo-
cia.

Quando, contudo, adotam uma atitude de
Hamlct e expressam dúvida sobre os países 11-
bertados da Europa, que seguem o caminho dn
renovação, a sua preocupação parece afetada e
fora de lugar. Não devemos esquecer os ma-
nobres dos provocodores fascistas. E' do co-
nhecimento do mundo que estes últimos consl-
deram todo acontecimento ligado á democrati-
znção da vida política cm qualquer pais no con-
tlnente europeu como "regime Kercnsky" e "boi-
chevlzaçfto". Os fascistas dão o rótulo de "Ke-
rensky" Indiscriminadamente a todos os lideres
dos mais diversos matizes c a marca de "boi-
chevização" a todas as medidas progressistas, a
todas as reformas democráticas, a todas as me-
dldas adotadas para punir os criminosos de guer-
ra e os traidores de suas pátrias.

Não é dlficll enxergar alem das manobras
fascistas. Os inimigos do povo puxam todos as
cordas antigos e dizem ainda hoje quo o único
alternativa na Europa oo íosclsmo é a "bolchc-
vização". Sabe-se que os povos de linguo-ingle-
sa não morderam essa Isca, mesmo quando a
Alemanha estava no apogeu.

Somente aqueles que colocam os Interesses
egoístas de grupos acima dos Interesses naclo-
nais de seus poises podem invocar a diferença
em ideologia c caráter entre o sistema social cia
União Soviética e o dos seus aliados, para im-
pedir que as três grandes potências marchem
Juntas, ao lado dos povos amantes da paz e da
liberdade, nos esforços destinados a solucionar
os problemas do mundo de após-guerra.

A severa experiência do período entre a prl-
mclra e a segunda guerras mundiais demonstrou
a existência dos perigos quando náo há unifto
entre as noções amantes dn paz.

A' luz clesso experiência, é claro que os pre-
conceitos Infundados contra os regimes demo-
cráücoá nos pulses libertados da Europa talvez
se tornem serias barreiras oo estabelecimento de
uma paz duradoura entre as noções e da segu-
rança geral.

As nações aliados devem continuar a sua
marcha pelo caminho do desenvolvimento pacl-fico sem deixar brechas para o renascimento das
forcas do Íosclsmo e da agressão.

E* com eles. portanto, qut •--;¦-•
de nos arranjar. Uma aproxima-
ção em 70% da realidade pode e*r
conriderada tatt»fat»ãrla. Isto
posto, pavemoa ao calculo da
renda nacional. E' como te fow*

balanço de uma casa comrr-
dal. Pa^a obté-la. o» elemento»«Ao e«tes: produção teduttrial.
animal, vrgefnl e mineral e o rei-
pecitvo Imposto de consumo.

Mal» aa Importações e rt*pe-
etlvo* direitos. Menos a» expor-¦nçôe». Sobre a diferença verl-
ficada acresce-se uma perernta-tem para a coníervação da» lns-•alacóea e do» estoques. O taldo
dessn» operações 6 a renda na-
e'onnl. Seeundo ótimos erindos
do Serviço de TriatMIca da Pre-
vldóneln do Trabalho, a renda,loclorsal em 1942 fo" de 40 blllôe.»
rte cn^rlro». Isro dA a média do
Cr* O?? 00 por habitante. E* uma
britmlflrsnela *e com-arada com

de outro» países. Confrontada.«*om a renda dos ano» nntcrt'"'»».*o*na-'e mal» animadora Po-
"xemnlo. em 11)10 foi de Trfno*»er cnltn. Fm 1037. de M*no."m 1934 de 491.00. Fm 10.10. de
399 Oi.-- E a«rtm"TKirdtaiitc—E«*a-*»rtv»Tr"s,o orovem em n«rte do«iconvolvirnento ecorómleo. A"uira nart» corre nor conta da'nflac*n. ij.0 no"oue o» rAlculoí-"o frito» na base de valore» e
não de volum» DM po- outro'ido a convenl*ncla de r«o ca'r-
ma» no norqiic-mr-tif»nt»mo.""ando "•Ictuos a rnnher»r as-Pras rf>!rit|»n» a 1°44. F" oue.•"^"friamente, ela» devtm
_-¦•.- pm rnn-enti»Vict» da¦ nrjnrfo, .pKrc *jf|*2. UlrlS p"0--re**1"-. mi«i»n mu'» vlolont» nu*

a vc-IP-iria mire «ste nr.o e 01
que o precederam.

B. S. CABEltO

fARRAPO
I PESAR'x Hltler,

de Mussolim,
Hirohito com

Tojo, e de todos os expio-
radores reunidos para "a
defesa dn ctvillzação crts-
tâ, a civilização cristã está
salva.

Agora, mats do que nun-
ca, é tempo de recordar as
palavras do Sermão da
Montanha, que já foram
subversivas :

BEMAVENTURADOS OS
MANSOS: PORQUE ELES
POSSUIRÃO A TERRA.

BEMAVENTURADOS OS
OUE CHORAM: POR-
QUE ELES SERÃO CON-
SOLADOS.

BEMAVENTURADOS OS
OUE TÊM FOME E SEDE
DE JUSTIÇA : PORQUE
ELES SERÃO FARTOS.

BEMAVENTURADOS OS
MrsFRrronnrosos: —
POROUE Er.JW AT.CAN-
Ç/i R ÍO MISERICÓRDIA.

PESfAVENTUPtrio.* OS
LIMPOS DF CORAÇÃO.
P.r'r\VFNTURSrios OS
PAClFtroS... F O" OUE
PADECEM PERSFauí-
CAO... E OS CALUNIA-
DOS...

nao .itnnvFir cie
VTtir Yl^STRurn a j,E1.
NAO VTM DFSTR.UT-r.A.
VIM DAR-LHE CUMPRI-
MENTO.

Ah, Jesus, e.nmn te des-
conhecem I São bem. pmt-co? os que sabem que dls-
sete :

NA TUA PACIÊNCIA
POssnrp/s A tua At.ita.

O ouf or/r.ff^ppç' nrrr
TF VACAM OS un*rFNS
FA7E-0 TAMBÉM A
ELES,

Quando, no dia senutnte
ao da multlpllr.acflo dos
pães, os ane se. hanlam
anrovitntJn da fartara o•orocuraram, Jesus lhes re-
vcln" :

RTTsnAIS-ME. NAO
POPnr'F, vrsTFi n iff.
T t(ÍPF, MAS pn^nrjf:
CO'tESTES OS P.svs.

Sim. Jesus. nnw.tPvndo
nor erim» nnrfffen. vifl-mn
rle» frrloQe- /rtf^TÍÍI/tf/trt.f, «ir»
tlr dn r>"",/,n. — tu toste
va VPFfnctQ o D{«/«(*) Xfp<t.
tr*i. fí a tvn /Vi?o ** a hrm.»
''ti*': a imensa lernvrn t-v.
1""Vã, (jUfí rn*rTtT)Vir»'"7»*,lr't
r/?"! pflVfl V. frrmfP, r* r**?-
pupnfí o riyp 1i*r\rf vara
atrás c o vento l°-""?A..

A. M.
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rnrt» tf#«4» #•* 4a mura tia BIPí "CWBil p#»
to*»'*.

O festivo arffumcntador,..
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- » 4* t«i<a«» 44 ttJt\

*? »«#••» — I* MfSSB

* r/w/
M \ tWftiriA é r»r» strtrrrMHt» p*r Mattt a MSJStssj aet»

?* «Varal r»»»»«»» o # y>+* ttti*.t#«i#a *ssMilBSJlt a
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ft«t!ta «Ar» rs* |»<aam SBM prullHSS ltMr**:>'*m»rtt« o Oíi»
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l j.» t'M «•-•». rn* t^»acr4*(til« tntamwiaAa d» tralha tt»
* * ..iizacán eteaanls*!». quartír* i» teu** a irrte eo c:4.

H obra de Henrique Laye é patrimônio nii»l.
»m**.0mimm> »'»¦».»»« r».«t^,»,»va»**'«a*.*^.*»«*»»<»*«-*«******
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9 eortietto da Rátd>1a. ««ndr «istrveu Caiomba. <o«f* «»
im«T.Nj B»f5»nai. «**d» airawu » israBoa P*!!.»* II. *e t*t»
tf ¦.¦'!» a tuna .'-•»¦•» do Mant-at -. ehrl» da* uwn.it de
IBMcrirtj ra»*»»ra»aidt»» de Arant*. UrgtM Catullvra* * Irada»
kclct Pmws. a tt* da Aírtea at Ita eartlr;

- Banal
Aa l«*t«V* 4o Tvrta paifram o mar l»r» etititentrar d*

novo * ÍBSMlltaa rrlatA Jintatraa*. r'<t*a*.-4o o arand* pce»
ma d* i.»'-.:f.» e -.%.'.*,<¦ «|ue altd* ««aiamoa t*r4o...M

tlVSTAVO BAHROSO - Ar/lr»d>* 4a ¦« Me",
NU!--.» 1M.

•«V Cumprindo as "ordens" de Lisboa
«« » DOUTRINA eornuo**!» 4 Interr.tcSetul portju». :.,«»-.-
"éat Fatal» ámvrtí toda» as ea;»riert»iiett :•»-<>»

tntetjermanda a» n»ca«ra rm raudstana» d<* clarfr» •ovtenttai,
ea!*t quarteit grtvrral» dUtAf«»d«t d* nA«, erivum «ardin»
«j» !afi|tr»iA<a e damlnscla. retamente cttadjsssaaS. Ora, uma
ia! dwririfm e rm tal* mtddet. fava » Brtwll ro t«*u ettatrllo
e-i-.tf.-i » t» tn"a*a»«ai»d»«» tt» lua tirania".

Botetlm 4a "Crataía Irtatíltrta 4a Otime*: 4e-
rrp««(« o a*'or tt d-vcadio* • /« «fo aaio-ertítn» t
*inu -!'! ' e i-'¦: armai ido a catami», a mraiua,
• fatrlee. a nutiftcaçáo. • ¦

* Por que não eontinuaste assim,
"Correio da Manhã", para
o bem do Brasil t

M TTA pratJOOl tSla». dlvult-m-*»» um» "carta afcrTiàV*
• "da* fmlltai lalntVn com ajudnaturav» eni** a»

qual» tr rnrontram ».t d* muitos «Joo eltmenw» eompromt-
tldaa n»quda ncüad» d» «angu». Neta» ikacumtnto. lodo»
tio anjos e pomba» sem fel Etam p»uto'a*. N»d» llnh»m
com o tolalliarMmo. » sv tomaram o escarro de ddlnir para
este mundo de lir.erantes, oue tio oa brasileiros, o que é o
totalltarlamo... Ma» cio è a "carta aberta"' que há d*
concertar o passado torpe de**e grupo de aaialarudoa do
>¦».- O que diz do que eles fcr»m e náo qucrtm aparecer
como sendo agora sâo a» "cartas fechadas" com qu» te cor-
respondiam com o» cheira narlt. uma delas náo sendo lgno»
rada. Dl-lo também a parttc:p»ç»o d» multo» eforo/t/teo*
no» grupos de espiões da qulnla-colura d* Von Cotsel e Nte-
denfhur, para »jud»r noi torpedeame-tos de ntviot bnwl»
lel*os e fwlejar com eftopps a Proiifi tassat ft»»nhaa doa
fttbuttdros axlals.

A naçáo deve rememorar todas essa.» colaaa. para estar,
atenta confa a revlvcícéncla do oonr/ qu» a qul» entregar
ao HmrnroMr de Hltler".

'Correto da Manha"' — 12 de maio d» líiJ —
I.» páRln».

tesjirtriwio 04 »? »»au<
«««*. ida tr J«, í*i «*lUÍ«l<»
NSBrtaati t*tr*i|*:*t»» *i»*«t<a ?»•>-.•*«. «-.* |»Mi.i4 t i«*í«h«»-j aja,
l|«M, «tt.lt* «JV-* ... |<M L..il;it..
JA* (*»iitt*r»*«« 4* au«;i

t*a\|t«t> d* fa*fi«*trt». a»t* taa»
mi-.. «-ss-«-«i <aaah* ;i-«

-A NMSSJaa**, i».t, u*i . ..«>t« ta,
¦ i . a

, tí<fc» tarilai* |t«ri»a» *)»**
rt«»iu«i>«»»» <a fa¦¦*;!' d**4> t»-.t
SPtSSJtMi err» i*** *-*** *»"'u ta*
«uttrt»! ar*«í»tr»í. 4i»»»rtt»ae na
ait.tn.» i.. m...t» «a taas |i»
..!.. •• J*ri» *<M tlrtinâ* tt» rata*
m u»iitt»Aãa. MSBS(H a fl*Mtt

, w d"«ta»*i.- ti.u.it,.,, • ] »mí|wi»* B l*««'> *»ti* »»tí* J*'item** 1,,-iti «:...*.. oxjithl. iW»'* t**1-»!'*** 4«» MfSSM »

X&TassVLttlafi «K Wkuattt** trmêí iTât.
S&itaa»PraSSU^ ,a al.Pu «*• «SiO t»I »t«». awttlau raarn

i.»< -a» (.««to HMÍ tfw «Kl)
t.h..... it «tiJ«, * «ur-.tcik;.'.*
«tt«<ita *»tva*a«» ., .: rtxtt
«t*a-i«*»r» 4» •*i««-«» lt«|.^ir»»

ratar Ml* •<¦¦<: .. < (.»»¦.. (ta
i.j »i .«• i ¦ ma* a ira »¦.:>¦•
it ^-e t«t*ra a '.-«ntitt». esta
»v«.;íf-.u.j tv4*t. .<« r*<fiteat(a>

A rttBi.trit » .sim tu.
UOa tlCMAlB i tt. \i shini

T»i4»tU. r*atat«aata* 4* *• .«•«

K*tit4iv«4t»t 
t\iji a *íi*»ti»w p: -í*.;íf»«!.íi..i ainud* »MU*«at

ã« r**ía ira intarttia NIB*t"BSi
tm tu* 4* .--¦¦- ¦ i t*rn» 4»
«•;. Ilf-".»»;.f 1 «,r , .'I *
h*fA'tK«*, tatat ,.:;', «te •¦::••
4' ' ¦.!,::. '. f ,< »,.¦.«.»-
i«.--.-1» *t> .i .. $ ,-,»
to* fitt airvltra*.

O »»«aiu.. r**RW ata pedtrta
4*ta*r rt» tar aa»un. foi MBh*
m <¦ m » ma»t- » *'«c.-i ¦ «aa¦ '«- «• : «t priBtSSiBB, • :: »
MB
a
;-4tr*#
is'.*rí.«. aaáa lambetn d* S«it>.
a* tret tjur, entre «a* ta*<u am»a
çatttM ai »uti'.»|i- rm ptaç* pi»
Sliea. e*!»v»m tnetuid»* a» ml»
na* raibartllera* d» Mama Ca-
lartn*. <• «uai tmporunda á
PftdtiCid «!J-r.iriK* tt V dl a
Ite^f.tdl.

Mtr-SKBVAMtMI O PATBt.
MttSItr U\ NAVAU i

Bta at, *m ttittta» gerai», a
tardada a retpeiui do "caio*
' .- ¦-' • • atara «ietuitlda *tn
(«ifii ao Mptalio Il«...•¦-,-! t*l*
Duni» d» <>.•¦•¦ contra o ¦. ¦»• I
nada a* ; ¦ -; a arllroUr. ;*armi»
raia e patattel n<m falte» r n«m
.:.-•:-• «.-. •'.-.-- . cofacr**». «
t. •» .•¦ . rtcuaado ns rtrao.
ct-mpr* mal» uma vet o rvmttl
ntta tlta»r d» prtutrtar *fe m»«»
nirt-rta pairtmonir* da N*|io.
<**.¦¦•-.:ui'.u com o suor des not-
to* irtijaltudoit-i, rontra a* In-
anstidas do Interta»» pet»«a»l em

O ft.stMl.Nlo IIA RltA.
. <. Matill l \ tlMANtONI KM

BAft DA LEI 

ti.t.»i » ii-i. -Kni' 4a »»•'««•
i. c.-!;»iv4tii» si»- «..»-« tr*4a
in, ara r*rtt arraraiir. «*«***# a»
tm .'-'« r; .H-.it-..' « * :.'i'nt>
«3j f,i»itut.. i.t. A ' » not* *"•'
'.-<» «!«.(••«* il«» it.l'.»"J tf>tJt*»
4a i.»--i-*«i»!t»*«-»f F»«»j-4íM-t»
t*a.pi* «a* ir.elm lt*-íii..t • í I
¦tj 4us* NCtaj S I-•• > 14 ' ••
aa*rat>r*«i4e lenta I*tH|ao *»itt»i,
,-. te tm pd&iire r*s»» tantora
a ¦ • • - i i - •» 4* " - -
ttftt ttt.~. atS que ttie ¦••-•
« ¦•-•¦• K ts»t*. r*tt«i aa |ie
«att4*4a da teu *••.!»«•*. r«««a»
m*t»4*Mi «ata '•«''•*-t« '- '•-.« "na
<-*m a« *(irftf»ni .:-.;.!!*» »afen
• teu ea*attttntu , a »--ta pr*!*»
a*4* -; • » ttrrdtrá a ("'una por
*t* «t«!t».t» cm » tarara»* d* *»'¦
latra, «a CfUal a IndlranA rui In*.
ItatãaTtSAHa d* olttm» t«<ta4», ItS*•¦ -.» ; - - -» d* Msbw H!v SS9 **"
«•«?ir.» •»» ia*), tippoia no
noM^iMEjtrro dk hki aço«i
r»o Hn%\*n pai» r»»m a e-»rta

PMMSf
rt»r braatletr* * tw»ar«»«»f»d«i a*
t»f'.---l-.« •».«¦!¦? l-.min *n
MJnfirrlo d» Ja*itt» Fan m»t«»
d» rtetme ano frd.ih» nrtntda
deferimento ao (aMIdo a »m I

a f* tutte.; #ri*ta*«d, ii*4*rt»
4* mibs • ti*»**a «Fftar iBBt»»

(s* *.miM ária--**'.»'-*-». • <*
«Jr « # «(atar 4«t» Mit»raa*
•i.utat'.» t«iiíit.»«4 rada «r* tm*t*
fere* § rJi.iA..a« at*f. tta »-»*
4» a.»* ca** a«r« m <<«-j. «ti
fiai • pttr t*i u an*» *i»4* iti»
¦Mil H'd*4* - et» ra»»»»»**-
Ata »*«»,;«»«¦* . lt»jOIUtBt

^ 0>» t«it** ** %m iit^aatM
»«••«•.,. tra» n •'" t*as#»

r**i(rit* ttita*iHa t «a-4» fa*.
it»iatatu tia rxiAfrta .—

iBàs, a afjtt Oaarictta Btssaa»
wmi a faMlit* ata 4 ratt>a«!*
tB4j tsv*i.iu **w**i»tt»«« a t«l#
f«« *ll^ l^ktt* i*a *lwi.*Ci |W
eu»í» viu tttmipia O ait.nat» en*.
um* «u* r*i*tt»tt aaufi* MiAra
t*s»iijt* t»sr**8iirt**f4 4a ta»
¦& !«..•«;« 4* *0«ff«i*. !--s
ftt.lt *.-U ,..1.,.»:.! * m«:ilí. **>.
are ta* <««» ?*ft,u-.nv.«.-» !»!-u
Ia* e a :¦.. t: :.;i*»•:.• nt * a •-! «.-
tt. ••<-1 miwr «rtütti-. «« 4* fia.
tt* t a «SSJSjgSStl 4ta ImttaVj 4t>

I i*i* a* Hiii*r;
10* "O Olttw' l

•tt*aa.»!i*ntta um transi* dHader
«!»;•.<.«» a* um» reteare tatad»•pai* um BOTo ja\ ate rta m»fl"i»»
»;-.(* «ji.iij.*.ta * oinisaio a dl»
•ar *»tm'" M "rtAo". » eefl» r*t
tft::¦-..*• MSteBBfa! -Mirei
(ror»«*l l»:it*-.tr th u- Tj-
raltü. aqui no Ria de J*n»tra,
no talar r*rred<» 4t ptiaatlr-a»
• ainda náo Havida por neran-
|*. !.»'•!»«> .!;-.'. .»rl!lt . de
luto E em nomtnatrm á* '¦ ¦» •
tei.sr.» ée gMit4» ditatJar.

4* iunh» voüau ela t^teitsrd'|eram-iHe* tv»si» tat num»* de
r*M»n trirracAn do dfn «»»>*!»«fh«a, }"NIM»" <?*!?#<. ?Ctvra'* «Cor»
tamtana^ *lcun* 4*tim*nií>« *-m 9È*h *0,1'¦Bjib»«!it, "M*Jra"

llalIA), "Tunl* iTupttlal,

UMA GRANDE DROGARIA P/\RA
UM GRANDE PUBLICO

COMPRE MAW BAR.1TO NA DROGARIA DA LAPA ITDA.
1 Sntraaa e «aM» pelo Largo da Lapa e Av. Mrtn dr Pí. w

w- DM FRENTE A PARADA DOS BONDF3
Telefono «Í-O.I-IIO

Olho mágico
(CONCLUSÃO DA í." PAQ)

rnuífo* üuvidosiem deie, dficn-
Co que ocobarfo por dar mar-
cha atrás. Mas a verdade i
que ndo deu, maníendo-se sem-
pre ftnne na defesa dos seus
ideais republicanos e coincldln-
«Jo assim, no /urtdamcnfa! da
hora presente, com os dois
principais partidos do pais e
qu« «no oa seus dois partidos
oprrarios irmãos t amigos.

Se há quem possa talar de
aristocracia na Itália é real-
mente ele, herdeiro de um no-
me dos mais tradicionais da
velha nobreza. Os S/orza sáo
antiquissimos. No fim da ida-
de media — lá para os séculos
XIV e XV — se impunham
náo só pelo seu prestigio de
senhores de terras e castelos,
como também pelo seu. saber t
pelo seu genio político.

•
VEJAMOS o qu» diz a res-

peito um dicionário enclclo-
pádico de Paris: "Sforza, céle-
ire familia italiana que reinou
tm Mil&o nos sdeulos XIV e
XV. Os mais notáveis sáo os
duques de Milão — Galeazzo,
Maria, Jodo Galeazzo, Ludoví-
co, chamado "O Mouro", Ma-
ximiliano, e o último duque
Francisco Maria, filho de Lu- i
dovico. Catarina, princesa de
Forli, célebre pelo seu heróis-
mo na defesa da cidade con-
tra César liorgía"'.

A "Historia da Diplomacia",
publicada recentemente e m
Moscou, apresenta o Sforza que
foi o mestre de diplomacia e
político do rei Luiz XI de Fran-
ca, o vencedor de grandes ba-
talhas contra o fcudalismo, co-
mo um dos homens mais inte-
ligentes e perspicazes do seu
tempo.

•
'ANTES da subida do fascismo

ao poder, o conde Cario
Sforza era um diplomata de
carreira e um escritor de nome.
Secretario de legação e embai-
xada, chegou a ministro e a
embaixador e, por fim. a minis-
tro do Exterior. Alto comissário
aliado na ilha de Cor/ú, conse-
guiu apaziguar seus habitantes
de varias raças, sempre em lu-
ta entre si. Foi quem liderou a
conferência de Rapallo, onde se
fixaram os limites entre a Ita-
lia e a nascente Yugoslavia,
contra os quais hoje protesta
o governo do marechal Tito.
Quando esteve em Montevidéu,
em 1942, como presidente do
movimento "Itália Livre", os
yugoslavos dali recordaram o
acontecimento, e ele defendeu-
se dizendo que se deviam quei-
xar principalmente dos que. en-
tão governavam cm Belgrado.•
EMBAIXADOR cm Paris quan-

do Mussolini foi nomeado
primeiro ministro, permaneceu
vo posto durante alguns meses.
Depois se demitiu e passou a
combater o novo regime. Em Pa-
ris viveu l" «nos como c.scrí-
tor e jornalista. Entre os srus
livros principais figuram "Dita-

Só até ao'A dia
A NOBREZA avisa as

noivas «a ao público em ge>
ral, que deste sábado em
diante encerrará o expe*
diente ás 12 horas.

Portanto, todos que gos-
iam de comprar artigos fi-
nos e modernos "mais em
conta" e bom não se esque>
corem deste aviso:
AOS SÁBADOS "A NO

BREZA" ENCERRA O
EXPEDIENTE AS 12 HO
RAS

A NOBREZA
95 URUGUAIANA — 95

QUINZENA DA
CONSTITUINTE
EM PERNAMBUCO

RECDJE, 11) (Do correspon-
dente) — As Células José Lou-
renço e da Torre, em prossegui-
mento á "Quinzena da Constl-
tulntc", realizaram, no balrrr
da Torre, desta capital, um»
conferência subordinada ao tema
"Assembléia Constituinte", d«-
senvolvldo pelos oradores Muri-
lo Leal e Gregorio Bezerra, este
último do Comitê Estadual do
P. C. B. em Recife.

Dr. Abreu Fialho
OCULISTA

R OnrlTM. 1 3» »nO»r Tel SI-MISS
»y»»»ajv»*r»t|tai»>«»irattl*^^

dores e ditaduras", "Irmãos e
inimigos", "A vida de Mazzini"
e "A vida de Pasitch", que foi
quem estruturou politicamente a
Yugoslavia depois da primeira
grande guerra mundial.

Em 1940 foi para os Estados
Unidos, onde fez parte da "Free
World Association", com Piar-
re Cot e Alvarez dei Vayo e
onde organizou e dirigiu tam-
bem. para toda a America, o
grupo "Itália Livre".

Dt •'•»'.•- a •':¦»'•'. < ;•¦*"-•-. tra-
ter par* Unha de coma * «ilua-
çao .-..:. 4» ara. Ciabrid» Beaan.
aoni. *m face da qu»l o O»,
verno tem-»» comportado com
-»-¦¦.!» longanlmldada.

Far» comprová-lo. beata aludir
ao ¦•¦•:;¦¦ drclaratorio de etdtda-
nla -i-:;:-» qu» lhe foi ronnot-
do peto jurista * rotntttro do Tra*
;¦.:'.. tt. li--:-¦¦'.'• Filho, *ob
o Irtconibirnte • :¦„••- funda-
mento d» i« tratar de "viuva"
dai braslUtro.

Ora. lodo o mundo tabe qua
o tnduautal Henrique Lage tra
divorciado noa E. Unido*. Por
consequcncla. em htpote«e algu-
ma podaria contrair novas nup-
cia* valida» perante a* tela do
:.¦•-• ptis. Consciente da tra»
gilldade da tua *Ku»çáo. o pro-
prio Henrique Lage. em *fti '<•«-
tamento, r«ferindo-f« a tituaçâo
da «ra. Oibriela Besantonl, na
qualidade de *ua hirddra, ad-
mlUu hoM»tamente a «upotlçáo
d» qua «eu casamento viesse a
ser legalmente tmpugnsdo. So-
mente, d» certo, náo contava ele
com a maimntmldade do ex-mi-
nlatro Interino da Justiça...

NA VERDADE. CIDADÃ
FASCISTA

Há um fato, porém, qua náo
¦a pode esquecer e que, mermen-
te neite momento, deve ter
trazido á tona para que, se nou-
ver porventura, entre no», «Igun*
de«cncmorl»do*. po»»»m ele» re-
lembrá-lo com algum proveito:
a ara. Otbrlela Besantonl, ró r>e
lembreu de escolher o Brasil pa-
ra a »ua patría adotiva depois
da morte de Henrique Lage e
do rompimento de reuçóea e de-
claraçio de guerra do Brasil á
Dalla^,

Atd ante» deautes acontecimen-
tos. vivia ela a passear pelo seu
pais da nascimento, chegando
mesmo a permanecer lá durante
cinco ano-, entre 1030 e 1040.
Figurou no programa de dlvcr-
soa «upetáculo* com o compare-
cimento do "Duce", »em que o
Brasil para Ifto conipleu» «rtls-
ta tivesse o menor atrativo ou
merecesse » mais leve lembrança.

Ora, tudo Isso foi aqui vasta-
mente comentado, ao seu tem-
po, portanto, nfio há necerrldade
de lnalstlr neles, com matore»
detalhes.

Me mo havendo regressado ao
Brasil, a ara. Qabriela Beaan-
zonl nio perdeu o »»u amor a
entusiasmo ao fasei mo: nfto po-
dendo de»lumbrar-ae com a ti
gura de Muasollnl naa frisas ofl-
ciais dos teatros em que ela can-
tava, matava saudadea, frequen-
tando Asrlduamente a Embalxa-
da Italiana nesta capitai.

Seu entranhado sentimento de
Itallanldade fasclatlca, ela o ma-
nlfeatava aonantemente, ampa-
rando a O.V.R.A. com «orna»
verdadeiramente assombrosas.

Como se vé. em tudo e por tu»
do, sem nenhum favor, legitima
a incansável reprerentante da
arte e do pensamento fascista».

UM PRESENTE DO BR.
MARCONDES FILHO 

Apesar d» «ua açfto • do teu
pensamento, rettntamente fascla-
taa, o titulo declaratorio de cl-
dadanl» brasileira com que a
presenteou o ir. Marcondes Fi-
lho serviu para que ela lograsse,
logo, mais uma esplendida van-
tagem: a de livrar-se de depoai-
tar, como devia, 30 por cento
dos seus bens para fundo de re-
paraç&o dos danos causados ao
nosso paia pelos submarinos pi-ratas da Itália muasollneaca.

O Jogo da sra. Oabrlela Be-
aanzonl, contudo, nfio se restt-
mlrá nisso comente. Os cofres
públicos nfto tnrdnrflo em sofrer
mais uma formidável sangria,
por obra e graça daquela con-
cessfio,

E' que, como "viuva" de Hen-
rique Lage. de acordo com a de-
claraçfio ccntlda em seu titulo
de cidadania, ela vai pagar de
Imposto municipal d» transmts-
sfto de bens sucersorlos apenas
8 por cento, quando pagaria 35
por cento se nfio houvease rece-
bldo aquele brinde daa mftoa ge-
neroaas do antigo mlnlatro do
Interior.

Esse riquíssimo presente, po-
rem, pode rer ca«sado pelo Òo-
verno, levando-se em conta a
necessidade da observância das
leia em vigência no nosso pau

Pelo que ai fica dito, nfto «
difícil chegar A verdadeira con-
cluffio de tr-da esta historia: ao
Invés de sacrlflenda a ara. Oa-
brlela Bcsanzonl usufrue, Inde-
vldnmente, vantagem que. por
Justiça,, eô podem caber a bra-»lleiros legítimos.

A RECOMENDAÇÃO DO
TESTAMENTO DE HENRt-
QtnE LAGE 

Para reforçar as afirmativas
contidas nesta nota a respeito
dn sra. Oabrlela Bcsanzonl, va-
mos transcrever o qi«e a 20 de

Ifun
forca e*nat de ren»*iar*r a ?»
iM*4» d» cBItassotri d* braai-
l*lro manado dltmTrlad»**.

mmí »vc t A' MODA t as.
ntiTA ¦

Outro fato «Ma revela o rara-
ter l»*el«ta da irs Citbrtda foi.
ainda há pouco, tratado, rom ho»
moritno * Ironia, na nona tm
pr<r»a quMldUna.da -i • -t. e* ro*
foria remira uma i»attltta <•¦•
eáe» ooItrUl' que mittra.ou etn-
eo cá»dnhot de luso qu» «• •
ooateta no t*u rumurto palacia
d* Lace-a Rodrlto dr Freltaa

A "viuva atear*'. como a cl»*»
«tUmj o cronista do rato em
eurtito. mtndoi acorrentar 4'»»
«•»-¦¦».-• ráet e mm um ba*Uo
armado com um gancho — aire-
ti» 4* atabard* - Invnthi roa»
tra oa animal». ant*rtorm*nte |á
:.':i.-'.!: i ao regime de fome

Pana o tampa. ra*nt ra dttt»
dom • rui todo ¦ ratteta cerra»:¦¦». ma» ta* nome* i > •: •.
vachorrinho* firam cetria Irai'
branea dw rrltindlr»'»1«>« balda»
dasl

Mudam o* tt-mpe* iu o* chá*
da Vitoria, o» r..-"»;'.. t d* v:-
torta. • tanta* nutra» rai*a* da
Vlioila A grand* admlradr*
do* crandei dltadarr* t da* rtn.
eo rM«ir..ii-.-ç/*» mudi de ld*lu¦!¦» anarenrtal rena ot «• . - i
mentra*. m»t o» fiMne* «j»* rirarta
raehorrtnho* ........ r..... »{lM.|
CAr»f|»l DitbtuUI Wsllat Tu-
nt»l...M

Satttsm todo» qu» até á veitae-
ra da t:<- :>?•<: j de guerra do
Ifa.i: ao n* > o retrato d<a"eanuter" ?(••:¦! .--.¦»»».
em a*« cara. o tarar d» honra.

Cremos c,ue náo 4 precise
tn»l«. !•")

sa» os» ttisH.1 COr.-ISSAO DE AIU
A TRTBTIWrV POPT

USTASECONTI?IBU!faFSRPfFR

eomparaçio, *,
tfOAetv «a i,« pão»

*m a Nutr i*t» #ta*# **-• a«

«•lha* itIf&M»lf* iMvaat*»» g»
mm «Ja ÔttMtpe, MtBM> ta*»»
«lea» Iftaaitirj et* ü**v» t*ft* !»»¦
rtejfji st**»»;*»-»*. SIMf«AI •*
pata*»., amn $4m p»'!a wmb f
ÍO ubAh* # |4 itsjMM hu*-.#t*ír»«4* ttu i epmm mimn t *
mm imorn 4» sratli#'i«t»'l*
lllfajtnuui atif tat ?»« ím w
iMm\$i*y tm r*t»nd«, 4l*n*?ttr
t&ítisef » nmtí dx **\m* Bit»! a

Atra AdcWtt n Itl ©^^t»
tfihia, a acne a tlttBn d#» M»
m>4*ái-!> (BBWÍBSVlIttti r«i 141» t

«tara d» Frarav» $ a F^it»
ti» afsn*h 5«« |«» *4«,nn t»a»iitiriM wajafm úrmm *•««»• ****«•
¦t%* titt«rret*ev prajjnlctji q» r*wr
mal* ís'tíii«niMa*Me p a»
•wwpira. a ttu*n* twr;!ar Meta»«UttBI 4» Mr» F^àflfaS. aüê r»1«
t> «tm itiiata |rr*»*f di r>»cm!B''»«
ma. ao ji»i t»i.'i| nttt tettt ptip>
dpt^i pe|-ti*rt, t)**r\ê l«f»rm»* -
#* r^lnrar, ter mtlt rrtadnto e
0U ajtmmtm mait q,»«a» a
nas-.** trifittti» rwt tta» atr»?*»'
aartimkii* ffHUa O Ptl*-^« O'»»
r ir.tta. P»ra ?**# atmiada »*«
•tlltja a palavra Oanit-ttt|im .»»
eaiiptas p'«n««?a aqs*e^i n«h'f
i av»-» d» tftrm taSo n*-e*ti para*t ; i ¦ j? r*vn a *pí*-t>r C"»r«a
f* ajt. Afonta Attnat i*ffl ouitro.•-«' ireaa peraa «?# f«ar»*»>, tSftBstltt•«•aivfa nrral e dl a enleitde»
aa» a tu» t»»»*»fi,e árvat* ernra»
IsVlca o af*»!ou pata timyt do
rt.**.

•Vr.-nvs d...» Am'-.i.-is . ..
ICOffCt. «94 J.» P40.I

"v tmrrft.. atnda nio «a lt:hatn
frito tenitr at Inrfjefdat do
eitiito dr*lt|i!» da» ea'e*i*ít
Arand» e IUí'liet Vera. tirettn.
dtn o emtrat So tn'ga entrai
em acordo tom o etrenrl Pra*»
ro. etllada em M<m*t»'dcti. pa»a
que ele e o novtmento ita'«at»«em a «^•'aborar ni tme*?o, O
e«r?a»l Franoa ?«>»>»!t • o e^nvise
— o que taltr» tive'*»» MIWq
taara qt»e etjtrot. de idela» de
ouirta ttpo. aea*a»i«im prídft,«|.
pando em AítasneAo. B* a et«a
de p* suitar-te' f«»»«* outra en»•áo a alltude d*» l'd»r *fet«"ri.
ftta**. toma'«e ele a,l"ttd» ded.
slva ret»e caro e na Para»u*l.
estariam a» coitas ainda ne>te

gm 
A iaiiw 4» ar. Sg^J*®!***:.

- * ca!*» s¥ tWfrssB- ti smissífT
Ml - A #ai»i*t »*» mmm^nj*mmmi%m
tte - Am***»» mmmiártnatjtifi -----
11 - A »awE S ar, rffaV» Híwiw; I em\
aU - a «asiff* d» «r mim^ rm*m '¦
m - A «ríe cte it mm fmmmkti U>
m „ a wp »» «•- i<isàitsit«»i r«I'ií»ik- n • k
m - A iim * ar. H9t»«l mmv \'wv i9 <w

Tffi£^1m{%(íúit

0 povo organizado é que íaza democracia
iCVNCLUSAO DA tf PtW I

juventude da Bahia. Partlripava
da eomteao*. rtunioe*. redltla
maniferto», varava madrugadi»
em tralaalhoa da propaganda a
organltaçáo. \

Inktando-te os prepsratlv-t
para o envto do Corpo Expedi-
eionarlo Brtullelro. Jacob Ooren-
der foi um dot primeiro» a alls»
tar-se eomo voluntário pira a
guerra contra o nazismo. Ka
frente de combate, contribuindo
de arma* na mio para a derrota
do faacitmo, ao meamo tempo
escrevia cartas do "froni" a nio
perdia o contado com os amigo»
da retaguarda. Explicava coita»
da ttuerrs. com »* qual» travava
entáo, conhrclmrnti direto. Pc-
dia ás moç»» da Bahia que es-
crevesaem carta» para o» prad-
nha» que defendLtm a liberdade
do mundo nos campos da Itália.

LEMBRANÇAS DA Ll*TA
NA ITÁLIA ¦

Oorender esteve em visita á
redaçáo da TRIBUNA POPO-
LAR. Tivemos, entáo. opcrtunl-
dade de ouvi-lo sobre problemas
fundamental» do momento. A
principio. f»tou-sc da luta u»
Itália. E Oorender disse:

— A FEB será. para mim •
nara fdo* o» meus companhel-
ros "praclnhas". um constante
motivo de orgulho e emoçáo. Re-
cordo aqueles que tombaram, fa
ce» conhecidas e amigar, que ja-
mal» poderei rever. Nunca de«-
apareceráo doe meus olhos tara-
bem as imagens de destruição •
de degradação fislea a moral,
que o fasetrmo trouxe ptra o
povo Italiano, use metmo povo
que renovou a sua tempera,
quando poude empunhar armas
contra Muaaollnt e Hltler, e que
hoje constrói, com aofrimento »
ansiedade, uma nova e progre»-
sista democracia.

Os fortes elos de camarada-
gem. de fraternal solidariedade,
que ao forjaram em melo to»
riacos e sacrifício» da luta, farfto
que todoa nó», "praclnhas" ex-
pedlclonarloa, nos reunamos bra-
vemente, n» Asfoclaçfto do Ex-
Combatente, para cuja fundação
já foi constituída uma comlssfto
organlzatlva provisória, com sedo
na Liga da Dcfeaa Nacional.

A EMOÇÃO
GRESSO —

DO RE-

Perguntamos a Oorender re
fora multo grande «ua «moçfto
no regresao á pátria * ele rea-
ponde-nos falando no poeirento
acampamento de Francollse e na
saudade do Brasil, que começou
a aer aentlda no momento do em-
barque.

— Devo dizer que começamos
a falar no regresso no momento
mesmo em que subimos a bordo
do "General Mann", rumo á Eu-
ropa. Dificilmente ae passava
um dia sem que reavivássemos a
idéia do regrosso, preílgurando
as hipóteses de como seria
Custou multo, ma» um belo dia
abandonames o poeirento acam-
pamento de Francollae e volta-
moa a cortar os maros atlantl-
cos. Nunca o coraçfio bateu forte
assim I Ao desMlarmos pela Ave-
nlda, ao abraçarmos os parentes
e amidos, ainda pareça alguma
coisa melo Irreal. Tanto havia
demorado a passar esse ano de
ererra, um ano de Imprevisto»,
choques e violentas emoç&ss.

OS MOVIMENTOS DE-
MOCRATICOS DA BAHIA

Em «eeutrtft. Oorender relem-
bra os movimentos democráfcos
de sua terra:

— Quando cm todo o mundo.
se registavam os sucerslvas vi-
torlas do fascismo, o povo bala-
no fechava a sede local da Açfto
Integralista Brasileira, quo era.
cm nossa torra, a ponta dn lança
rto imperialismo Palo-nazlata

Mils tarde, oorlmldo pelo re-
glmt policial do Estado Novo,
com a situação econômica agra-
vada por um pésrlmo governo, o
povo baiano soube dar magnl-
fica exemplo de virilldade antl-

deettracáo de guerra, e. rm aa-
gulda. co» motlmrntos de ajuda
aoa soldtdct etptdUienarioa. d •
qual» um n***oer**o contingente
foi conttltoido de flthot da "boa
terra de Tradoa os Santo»".

Fas uma pauta t prottegue:— BtMado no» -...». que
deu. ao criar o* primeiros orça-
nlrme» populares de luta contra
o f.. ¦ : :;-n » de apoia á« Naçoe*
Onldat. tenho a certeta de que
no povo baiano está um baluartt
da untáo nacional para o retorna
do Bratll á* •¦-.!:.. :.-.-•:¦ .1-
:*-« democráticas, o que terá
possível, dentro dos quadros do
desenvolvimento pacifico, romen-
te através de uma Assembléia
Constituinte, livre e soberana,
delta no mal» curto preto. Es»a
certeta se reforça pelo eonhect-
mento de que, á vanguarda das
aspirações de democracia a de
progre»»o da glcrlo'a gente que.
rm 1823, derramou sangue pela
Independência, re encontra, hoje,
o Partido Comunista, gula do
proletariado, dos sertanejn e dr
toda a massa oprimida, escola de
lideres como Slmtlo Alves, Olo-
condo Dias, Jcáo Falcfto e Mario
Alves.

OS ESTUDANTES BRA-
S1LEIROS NO APÓS-
GLERRA 

Líder estudantil de prestigio.
Oorender pode falar á vontade
sobre a posição do» estudante»
brasileiro» neste período de de-
senvolvlmento pacifico, que «a
Inicia com o término da guerra.
Ele diz:

Quando olhamo» ptra a
grande massa analfabeta de
nosso pais, compreendemos que
ser estudante, apeaar de todo» o»
sacrifício», é um excepcional prl-
vileglo, no Brasil. Os eatudan-
tes devem perceber, nor conse-
gulnte. que a eles cabe um» tm-
portante parcela de rerponsabl-
lldade naa celsas de nos»a terra

Depois, Oorender acrescenta:
Eles devem ser um fator de

organização do povo, uma ala-
vanca da unlfto nacional de to-
dos cs brasileiros democratas e
progreatlstaa, empenhando-ae, r.
fundo, cm todas aa campanhas
de esclarecimento, de alfabetiza-
çfto, de teatro realmente popular
(aquele que é feito para o povo
e em lugares onde o povo pode
comparecer em masaa), afim dr
que setores cada vez mala va»-
to» de noasa gente venham a te
tornar capazes de organização
para a própria defeaa, para a
defesa permanente e vigilante
da democracia.

Essa funçfto progreaalsta, que
cabe aoa estudantes, deriva da
Inlludlvel compreensivo de que os
seus problemos sfto oa de toda a
Juventude, ob problemas dos Jo-
vene operários, comerciados e.
em grau multo maior, dos Jovens
camponeses. Cultura democratl-
rada, habitação decente, allmen-
taçfto, diversões, esperte, etc,
todoa oa problemas referentes a
esse» pontos nfto serfto resolvi-
dos através de ngitaçõea super-
flclals, mas praticamente, atra-
vés dos esforços conjuntos da
Juventude inteira. Creio que os
estudantes aer&o capazes do
cumprir a sua mlrsflo progres-
sista, reforçando as suas entl-
dadea com uma firme atuaçfto
unitária, auflclente para superar
as divergências de ordem parti-
daria ou religiosa.

POR DMA A8SEMBLEIA
CONSTITUINTE 

O povo * que íei a democra-
ela. EU porque ele aro«lieu coto
tanto e tio poderota entusiasmo
a palavra de ordem de Luiz Cai-
Io» Preitr», o teu mal* querido
líder, o teu líder mal» liei. quelhe Indicou o caminho da At-
«embléta OcneUtulnle, único ca»
mlnho através do qual o povo
pode rciomar a deeitáo do» réus
destinos, do «eu bem-estar e tio
«eu pngretio. A Assembléia
Conttltulnte é. alem dl»«o... ünl-
co caminho acm atalhos engana-
dorci, o úntro caminho que uni-
fica todo» ca patriotas, impedin»
do um tii-.i•:.:.!• :n i favorável «o-
mente ao» perver»o» dralgnlc* de
Integralistas t-otzklstas e em-
pedernldoi read.narlaa em gera .
anrioao» pelo golpe contra a
democracia.

O NAZMNTEORAI.ISMO.
O FBBOZ INIMIGO DA
FEn 
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tp..líCt, iratminte na torstad»?
t*tiular. «neonirando rwhteâ'»
par» o verdadeiro prtjfiwo do
nrutl."

OPINA VM iÇítTt-DANTi:
O - »•¦' ¦¦:¦¦•¦ de :¦•-:¦¦ e líder

unirrtaiuilo Manuel Correia de
Andrade, esternou.te d«ta ma*
Mira:

— "Aího que o principal pro»
blema do ptl* 4 tobtiltutr tuna
CoruiituicAo ouitrtada por cutra
qu« emane do* npreteniantet i -
povo. S4 no Inicio do #4tuta
XIX. quamto o dmlnlo do ab-
ttaluUtmo monárquico atnda náo
havia de toso dctaparecldo, e
que o pevo podia *ujd'.ar»«# a
tuna CentUtuicáo prcaenteada
pelo Executivo.

Na época em que tlvemo».
quando é irrefutável que ioda to-
brronla provem do poro. tA >t ¦*'.-.

por Irüerrnedío de «ou* tetlllmrt
repreteniantra, pode emanar a
rei máxima da naeáo. SA o povo
tem o direito de lazer •¦;.. Carta
Magna. E. aaalm. »e temo* uma
contfllutçáo outsrgada, urga tu-
r. ¦:-.-.:• :.i por uma que emane «,t
uma Atembtéla Constituinte.
Portanto, afattemot uma (' :•• '-'¦¦
tulçáo de fato para termos ume
de dlrrito."

O PENSAMENTO DE UM
COMERCIANTE 

Julho de 1944, dizia o vespertino fascista, moblllzando-se para u

Roferlndo-se á necessidade da
convocsçfto Imediata da Arsem-
bléla Constituinte, afirma o Jo-
vem expedicionário:

— Falar em redcmocratlzaçao
do pais sem falar em Assemb'éla
Constituinte é um lamentável,
um venenoso paradoxo. A demo-
cracla nunca foi uma dádiva de
homens providenciais, de presl-
dentes de "bom coraçfio". Alem
disso, quem sfto esses homens
providenciais, que apelam para o
golpe nrmado contra o povo, que
descobrem, atrás da má»cara de-
magóglca, suas feições de reaclo-
narlos Impacientes e íurloscs?

Jacob c. ¦• : referc-se ago-
ra ao* Inimigo.» da pátria:O lntegratlsmo foi e comi-
nua sendo o mal* feroz Inimigo
da Força Expedicionária. Em
todo» oa "praclnhas" existe um
ódio sem limites aoa "camla»
verde»", ricarl:s Idênticos ao»
famigerados "camlcle ncre", quecombatemos na Raila. Nilo fo-
ram, acaso, os flciVdo ml«era-
vel charlatão PMnlo Tômbola os
mal:rca rabotadures da ajuda A
FEB, aqueles que mala se empe-
nharam na vil campanha rie
anedota», visando inutilmente dl-
mlnulr e ridicularizar os feito*
gloriosos dos "praclnhas"?

Oa integralistas so apreren-
tam, hoje, fantasiados do doeda
democratas e de carldcsoa pro-
tetores dos desprotegidos. Clnl-
camente, ei-los que se oiganlzam
numa suposta cruzada de civis-
mo. Que nfto se esqueçam, po-rém, do sangue derramndo no»
Apenlnos no Vale do Pó e queesso sangue, vertido na Justa
guerra contra o faíclimo. sorá
honrado na paz democrática dos
nessos dlaí. Recusomos ruis
cruzadas cívicas. Nfto podemos
consentir na reartlculaçfto no
Intcgrnllsmo, que continua a de-
sempenhar o papel de servo dos
piores rcaclcnarlos nnclonala e
dos setore- mais podres do ca-
pltallsmo financeiro. Guerra ao
Integrallsmo e nos seus perigo-
sos disfarces — esta é a palavra
de ordem dos expedlclonarlosi

NA ORGANIZAÇÃO RE-
SIDE A FORÇA DO POVO

O "praclnha" Jacob Gorender
encerra a palestra, referlndo-^c
á organlzaçfto do povo brasileiro,
com aa seguintes palavras:Falar em organização do
povo é falar, antes de tudo. no
Partido Comunista, o glorioso
partido de Luiz Carlos Prestes.
Ele é a vanguarda organizada r
consciente do proletariado, gula
de todos os oprimidos das clda-
des e dos campos, das massas
que marcham para a sccleda.lc.
redimida da exploraçüo do ho-
mem pelo homem. O Partido Co-
munlsta é o fator fundamental
do organlzaçfto do povo, o lm-
prerclndlvel fator dirigente

Olhamos com satlsfaçáo lmen-
sa. também, para a maneira vc-
loz, para a decisão Inabalável
com que o povo brasileiro vem
se organizando nos sindicatos.
nos comitês democráticos popula-res. em todas as instituições (te
defesa das reivindicações de
classe, de defesa da democracia
Na organização reside a força
do povo. A grande maioria dos
patriotas o compreendeu, tr.uan.
do de "ecuperar o' anos de com-
presto, de agravamento 'Ia
norsn miséria física o espiritual
Porte oelo grande Partido Co-
munlota, funcionando na legili-
dade, forte pelas organlzaçõ-i
democ-átlcas, em que serftti uni-
ficados de brixo para cima, os
homens das cidade; e dos cam-
pos, o povo brasileiro conseguirá
crnstrulr urrn pátria livre c
próspera, emancipada econômico
e politicamente, capaz de dar
caía, roupa, alimentação e esco-
Ias ao» seus quarenta e cinco
milhões de habitantes.

Ccmcrclsnte estabelecido neat.t
praçs, o tr. Jacob Wolfetisen.
interpelado por nó», nfio s« es-
qulvou:

— "E' claro que a Constituinte
vai trazer a ljgaildado para o
povo. E' uma nere*'ldade que se
Impõe ao pais. E' ncce*áarb que
todo brasileiro lute pela Constl-
tulnte, expressande a sua von-
tade em toda oportunidade que
se apresente."

OBSERVAÇÃO DE UAI
JORNALISTA 

O Jornalista Fernando Llca-
rlfto. multo popular em todo o
Estado, declarou o seguinte:

"Acho que a Idéia da con-
vocoç&o da Assembléia Constl-
tulnte é o que eslá preocupando
robremedo o penramento do povo
brasileiro. Pelo menos é o que
observo quando tenho oportunl-
dade de conversar cem qualqu.-r
pessoa, de qualquer classe e ca.
tegorla soclat. E' que todos nca
tam com entusiasmo esta ldeta
tfto oportunamente lançada por
Luiz Carlos Prestes. E, assim
mais me cenvenço que nfto ná
outro caminho a seguir a nfto ser
o da clclçfto dos verdadeiros re-
presentantes do povo, para quo
tenhamos uma Conatltulçfto vnr-
dadelramcntc democrática. En-
tfto, sob os auspícios dessa nova
Carta, o povo bra-llelro poderá
cscrlher judlclosamentc o dlrl-
gente máximo da naçfto."

OS ANSEIOS DO POVO —
Acadêmico de medicina, líder

antl-fasclsta da Juventudo uni-
versltarla pernambucana, o Br.
Hele Bennla se expressou do ste-
gulnte modo:

"No momento em que o
fascismo desaparece e, erm ele,
toda forma violenta de reaçfto,
a volta dos povos a um regime
realmente democrático é uma de-
correncla lógica. C Brasil nfto
poderia fugir ao Influxo reno-
vador desso novo estado de co!-
sas. CamlnhamoB realmente para
a Democracia e o único caminho
para chegarmos a ela será a
convocaçfto Imediata da Assem-
bléla Constituinte. Quando nos
falta todo o arcabouço demo-
crátlco, nfto se pede compreen-
dsr que £o realizem Inicialmente
eleições para presidente da Reprt-
bllca, deixando de lado a oues-
tão de uma Constituição que ve-
nha atender vcrdadcirimcn'0
aos an-elos do povo brasileiro."

O CONVITE QUE FAZ AO
POVO UM ANTiOO RE-
VOLUCIONARIO 
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Ouvido o tr. Rvl ¦!
lune», líder unlv?
mal* populare*. bi
seu ponto de ttura:

— "Eleger umn
Constlltilnte 6 ateni
dos trabalharJorc •
Brasil. A Conítltrl 5
flet? um mirni"»!" ü
Já frl superado p^ta
pulares do mundo
oerado t?mb:m noa
batalha da E::rn-,i I
tnal» que um Bb»urri
crime lnsftlr re!;
dessa ConstltUiçSo
dloaa movimento ps
iisboça no Bratll e:n r
çfto de uma A«sembi
tulntc. quo elabore u
Conatltulçfto. conrn
rs principio» demo-t
pulares icmpre pre«i
plrlto da» masfas >
sla projrcslsta dl
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O sr. Munlz Parlas, antigo re-
voluclonnrlo c um dos chefes do
movimento de 1935, em Pernam
buco, figura popularissima ,iai
todo o Estado, declarou:

— "Em que pese a grande ce-
leuma que se vem fazendo sobre
a tese da convocação de uma
Assembléia Constituinte, levan-
tada pelo Partido Comunista, a
verdade é que e.stáo errados to-
dos quantos se teem voltado coi:-
tra cia. O assunto é de fácil
compreensão P^-ra os que ainda
não se deixaram levar pela-- pai-
::ões do momento. C. mo seria
possível se fazer eleições pact
presidente da República, re alntli
não temos uma Constituição de

Pouco antes da s
da cidade de CamP'*
los Preste». Juntamen
sua comitiva, vlsl1
do seu dlretor-técnict
Ribeiro, a Fábrica de
Companhia rie Fia
dos Industriais, Ca"';

Prestes percorrei;
denclas da fábrica, •
te manifestação de
seus trabalhadores,
1.200 homens r> mu
sua passagem lho era
pétalas de rasa.

Saudando Prestes,
contrn-mestre ria fábrl
fez público o seu r
to, bem como o de s
nhelros. por tfto honn

Respondendo á
dirigente do Partido
depois de agradecer
menagem, conclamoi
palavras, os o.-crarlos
hlzarem slndlcalment
rnnser;ulrem as f
cões mais sentidas.
falou dn necessldad
convocação cie i
Constituinte os n
descoram. Ainda r
fábrica, os trabalha
panharani-no, gril
ílttilntc, Constitui!

Os componentes
de Prestes, quan
Macaé, em viagem
rie Macabii fornn
pelo coronel TIol!'-
ms. diretor ria
de Macabú
Barata encontra
panhia rio dire1

Na resldsncla
Ho Macedo :-; -
uni almoço
t"iitlo saudado V
da usina.

Após o Agari
visita ás lns'ah'
tanto obra hldro

Car»
m t

híi-
•Avri
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(rira. li. a 9» iwa». a mlRtatra•rtiPlae fa Pinei»fltr«a_ da» dl-tfrat gasrrfsraa rio R-iada
QttIRtfO faram diteiildt? * sare.851* «Sul* í«g*í|6*l ffllfa at*a*l*R r'Çl'*5L.d» m-a —*H|a|
torniffl&ilío «».í tT:-iimf!(... b ;mura pvj flagrar a (traíram»
f9 ríli-híl!--^, -^a „" f^rüéí•e prepôe plH-rar e dirrmkr.

\\m\m íàüirs piidorTcos
KelIflUmwi bm Camli*. Ir»J ..lun «Ja I I1.-.I!!., feto- I

nl « l'«tarta da i:. . na. aja.
•Irtw . ... ioda ui.-.i. ,. ,*-..Mrrl mi .::,!..,, 0. e u-mn
Út «t.i. ito.!.,..,,

1'a.a* lnt«,(m,.6<, drtrria*rr ri,ir,.-.,,, n, frdatl« da1KIIUV1 I-OIMIAM a9lle_.
H tn)*: . Maorltla Kaitmart•R na ttttnti* aa ar. Hrriia
I*. Fartra.

'i.i!-,, mm ramtirilnm»»
l|0r r»»4« imí• r-i ,. ,-, . .,, ,i,
Eraiiile m-f^.Utri,, jata nto
pai* r,!,.,..... . t-,l,|,.,u|„ 0rada.lio dr leda* ... Cainlteafopalaría.

R*i. .¦ - . '.-¦-•¦ ct<:-4iitamti-.<.(
da pw=Hi^ a i*r t^aiaaa txU
fUííB s «;.•* à ilt«Hf*0 ra^í-.wa
ttj liiífjtr Ia
A* a iiím|}# a to »R|f*an*MR nam»
<14í{<*f*m t'«tm 4* JW> li.r'.-»:.i; ¦
fira, fii**lsi aa Ciem(4 P-'0?l*-•íítiw.. o fütiw.i.ir c« e*»ra.
«T. Aí'*.'fc|!» tlü..(alt« to* P*;i.
U>». Rh'iii Oi iratuaísu* d* |f>

dka». « síitiwa r*li* «tfttm
Kj!»»l icclamni.-'

ft-1í (i.hl.*.- d» B.-II t«-ii.-:». a•;.':..-.;;'.* da Rt**a to n pai*tn aa i.!--: i irucnia i«.»
orara

FABA O IWVO O C*A>IImm r cu\m —
O Htttaililtl-r*! HiílLm «:i!.f

M afia teu* (twiiürim to iai**''«!ijpara «•'<«* »i r.
mi** ia tu,*, m to Como

*W dtifAda;— "Paia «A*, iraiiaílyidar»», «
WBtaiW 4 -Ura e o ittota «na

* mümwtW
«W»4~|alS

i niíTMií

{.-Mtnr.vciA nonim a
,<>\ Tirtivtr no comi.
ti riB . M.Hiuti: —.

?!(* l>tnaerA!lcio l,rtv
, i* Valotíflr*», por no,«o

, i •» "¦.!•>• oi ma.
bairro a icmar pari» j. í<-nl o,s»a lar* wa• ia ¦¦'<•. domlnfo. A |folrndtDta rt. 439. caaa i
o tiue n ar. E»o»d|io i• - -v «.Ta ronfarenrla ao» I-."iiulnla « a maneirart I

(oMitlO rRO'-COX«Tl- „n, it»'iai'ri'iar iioik fm QAOTo 1300.000 ASSINA ruilAS
fuii::»-!* hnjf. A« 17JX1 ho-

»i. rt rraç* Trf» to Maio, em
Grande, um grande ro»

«jrt» Pr* Cwtliulnie. promotl.
atllj Demorraileo Pm-

;•• ,'.f c :n-.i Orando. Pa-
,.; ,,.(« eradorra. entre ala*
.... s«~»r Rodrlfuef e Amau-

rOa At Alencar.

STÂVIO BABO FILHO
AOVOCADO

Raa L* to Março, 6

A D L l H
D E M T l B T A
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PltÔ.C0NSTraiINTE
O c-,i.v popalar pro-

graMIa do Centro 4a Cl-
dede, pede o compareci-
menio hofe. te-'a-lela. dl
:i Aoroa. aa Liga 4a De-
lesa Nacitnal, do maior
número poulttl 4e repre-
stnlantet dos Comilét Po-
twlo-e* do Cifrifo Ffdf-
ral. a llm de reetbtrtm
txtmpZotet e colherem at-
ilaafarat poro o memorial
que será enlreoue ao Pre-
sidrnle da /feoilWlra. no
maior detionslractn de for»
ra pooafer là reell-ada no
Pratll. o oae dem^atfrera
inrmil~üe~mrnte oae a
moktrla 4o poro ow»- e es-
naro pela CONSTITUIS-
TB.

INSTALOU-SE 0 COMITÊ MUNICIPAL DO
PARTIDO COMUNISTA EM ARAGÜARÍ
h secretaria geral, o líder ferroviário Vivaldo
Ya^oncelos — Fascistas verdes tentaram provo-
ceçces — Milhares de pesssas exifem. num comicio
merutro, a convocação da Constituinte tAt ^r

ARAGUARl fDo eorrcípon-
i!aíe< — Reallzou-ae. nesta
irorrmlíta cl**ade do Trlnmtulo
Mineiro, a festa de instalação
Ia Comüé Municipal do Partido
Sraortlfta do Braill, que ejtce-
fen a todaj aa expcctnllvas, len-
Jo o sovo de Arnguari e dos mu-
Hflplos vizinhos demonsfndo
r*a-de rntu*la-mo. Varias dele-
ntfrj de eldadea vl-lnhas, lar to
tt Minas como de Oolaz, vle-am
tosientar o brilho daa íestlvl-
isia.

Inicialmente, teve lugar a
toiaruraçâo d» «ede do Comitê
Miniripal A avenida Boa VI ta
IM. srgulda da posse dos dlrl-
ler.tu e da Inauguração dos re-
tratos de Luiz Carlos Prestes e
tt José Reis, velho lutador anti-
fascista desaparecido trágica-
sente em 31 de agosto último.
Também foi homenageado o ve-
l^raro combatente comunista
Caüxto Rosa, tendo Talado nc-sn
MHJo o professor Nelson Cuper-
Ilno. secretario geral do Cemlté
tt Zona de Uberlândia, o ferro-
tlarlo Vivaldo Vasconcelos, se-
«etário gernl do Comitê Muni-
f-pal de AraguarI, e o sr. Ca-ttxto Rosa,

A' 10 horas, reollzou-se umcomício monstro, ao nunl com-
psrccfram quase cinco mil pes-Hs'. odamando entusiástica-

mente os o-aflores. que se relê-
riram ir.cl«lvamcr,te A Con«tl-
tu'nte e exigiram a sue convo-
eaefto.

Durante os preparativos reais-
troram-re dlvenas provocações
dos de»mora"*ndos fa'c|-*ns ver-
des. aue, unidos n conheeidns
dfordelro*. der-ub-ram as fal-
roa ore anunciavam ns festos
e. nunn^o falava o Mr!"r Ro»">rto
iTaraonarl. no comlc'o. foram
e^mlnoromentp nr"i"nr*(>i ns lu-
'es da cidade e dlmarado* va-
rios li-os nara rima. R«n cena
••e «elva^crli provocou nnnlco e
eo-rerlii. o so -fin re*uHnu cm
eonTqtionrlis irnTlea» devido A
acuo de«temero«a do ranltAn
Pandolfo Ptlvn, deleoadn de po-
'leia locnl. oue. com vários sol-
riado". dotove n horía de capnn-
"n« do fflre'smo.

O eomirio proí«*eiiln entre
•"•lur—nrflf.e do tve-n e vivas a
Pre'ter e A Cnn«('tiilnfe.

O CnmlfÃ arimlelnsl de Ara-
"i'0-f fl^n.i n«r|r~ c.n-MMiIrla;

Por—etário rw-o) Vivaldo V«»
lanfirAlo*!. fi-r^fl^lT1**.? eop"Atíir1''
^6 fi-ionoi*. An'n"lo Orl«ri»in~"«
o-a r*i«rrn, pnr"'»,"'*,''*,'0' **pí*rí»fi»
'¦'fl rtn o-^^T^t^n^^o JAei** ^ff"*.nrf'.
fA*Ye»x»!«-j-ta frfir.-.-s»-i ¦ ) i f]t} rM*1"!-
~"tí»ffo. VfVf*Wl ^¦'•'•T.rtt*. tni^f^'1-
iin-ne; iwM'1'io ^«'loral e ira»
Mlho r> inar-aa, Orlando Epot-
to. enrr.HIel-o.

undicato dos Trabalhadores em Empresas
Telefônicas, do Rio de Janeiro

>(Ji: u. soa Oeneral Caldaell, «I — 1* a V andare». Tflcrone 43-3S95
—— Rio de Janeiro 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Asaembléla Geral Extraordinária

teiToto, na forma da letra "B" d0 artlso 2Hr do Capitulo VIII doaBtUtntoi, o* anoclartot quitei e 0"e »e acham no solo doi icm direito»•laaicau, a te reunirem cm Assembléia Geral Extraordinária, no dia*' « «ctembro do 1945, em 1» convocaçüo, A:, 19 horas, e, caso n.lo hajanumero leqal, cm 2" convocação, A* 20 horas desse mesmo dia, na sede"> Blnolcato dos Empregado* no Comercio Hoteleiro e Similares do Rio'• 'anrlro, sito A rua do Senado, 261/266, (próximo A rua Ocncral Cald-we") tcntllmente cedida pan esta Assembléia, com a scsulnte
OROEM DO DIA- "Demarches" iobrr a restauração ilo abono;' — rieltear Junto i Empresa aumentos geral de talados, acordei

com as exigências dn custo atual de vida:- Pleitear a cemaç.lo da cobrança de Jota c restituição da mes-
ma em vlrtuilc d. nossa equiparação aos demais Instltutoi.

R-a «« Janeiro, 18 de setembro d.i 1045.
JOSÉ' DE SOUZA PINTO

Presidente
^^«RmaMM_|_H_________|||ia_^^

SINDICATO NACIONAL DOS TAIFEIR0S,
CULINÁRIOS E PANIFICADORES MARÍTIMOS [

it%

1 , 1111 cação associás
..,„*,.nintorla do sindicato nacional dos taifeihoh,¦'NAIIIOH i: PANIPIdADOItES MARITIMOM. eiininnlra bus a»."'"¦hii.s ,ln„i ._ eonaeiiB-neln do Deereto-lol n. 7.hs», Ac t\ ile Agoa-

,* l!|l*. iierinltlnil" « iiln-lto n aluillenlIançAo noa einiirepidoii dn
iiinsiioirii i. , ..iai» aiiinnniias marítimas, por assembléia
"' i'"iii.i'i|lilii \ iisTIA n Iflilii» os ennipnnlielrns em ntlrlnnnr"'V-I"imi utriisnílo»

fll" aa-

iiii'iin'iim amprean* Mo nnreitnijfln, moamo o»•,"a anliTli.r n JUNHO ilr lllll.leiiiiii ..ii, ,Kt„, j,,,,,!,,, ,.„. „ sliiillriito runei-ile beocfleloi| iin'..lli.||, fni-iniireiitlni o mixlllii iliinnçiii ílenu ilclHiern «i i|iie.
''''e o LMiKiMiipiito ile mim T1XA fiienltntlvn, o nasnemnii |iiifler«1 '<" k»sii iiniMiiniu iiu» nicamns bonuflelux, rujn tnxn aurA eouronn'-'""i" tnriiiiii' - Os n<Kiiplnilnn iiulien em Junho do 1041, pagorlo nma tnxn

• l»Hllll'||t|i || sfK (f,| |i||.||»l|l|l||ll||iH|— o* aamirlailiia i|iie eatavimi ntrnsadoa em Jnnlio ile mi
"" » (mu eiirrespniiilcnli' n iloae (131 inensitlliliiilca. |" i|iii'ii'iiiiii o iiHHiicInilo in '.er n pnirnn t" dn mim tnxn, (ern' leinim ,|(. ciuriicla. iini-n n «>l¦ t.• n<-Ta¦. ilin,ili'lea lielleflclo», re-

'"•ra «eis ir,i e ilnzc (12) meses rcsiieetlvniiiontn. outriiaalmi
'siiui ntii ipin fui roneeilliln n ANISTIA iln nunllilnilea

ili's nMHoelailoa, emprnguiloa ile nutras oiniireunsi iinterlnre»
"'' '""i" fin fuiiia.

'" *! Jnnelro, 4 de Setembro ile 11) tr..
" Ulrotorla: JOVIANO DE ARAÚJO, Secretrtrlo.

1'iili'ni ,
!>l'lilii
'"iiiiinl.

¦iiiiii.

Aipttto aa i*:r.-e «aa pttsuilu oi rrabaiAoi
»!>». i.i • ¦-:. '¦. a <! "ti" éa* labemat mia na AtjtmbtMs

DMaaoi *=> lonalu-fico Manuel
I/JK-» C.irlltn rTlhO. A tOR.Ite
t'o p'-Mt '<•. tomaram n-na
A mr a a t: elaria do cv*i;e,
Uuía Cardoso, e o ar. Al:( 8a.
Irm Mata lardr. ferida tnrlada
a !,'*.•-: -a w> :<-•:;:!. dl um re-
pr«»-ianie da c.iic Ditto-
r{â*.l.*o doa Ac oviattot» ir. Odl

(Viitiiuinie podriA «*.• '..¦>.-*•
da uma Cen Uiuiç&o qua nat
laça r vi rs- : »te » mrmorta d»
Cana lawuia de \Ul. c :•.-.'. •
tu n:e é o notao probirma (un>damrr.ial. Hnquaria oi dou:oettio c ¦ <¦::¦.. to O.-rfem doa ,\:-
togada» caem em eont*Bd:çan
;—-... anailfsm a -<¦ pronuni ;> Miramia. o pse^ldriiie dai ciam .obre o a-. > Adinonai n. I,mesa p<»n*ld«t.o para pa*tírl*>4rtia meama a deu <!<¦:-'.-» d» Ra.

icttt&Mla.
PULA CONlãTlTmííTB A
CONCLUSÃO DO REIJV-
TOIUO DA tX>MIÜ8AO -

l;-.i-..-.coi os irabatnoi da aa-'embie.a. o prc..:dtnia da mea-a
deu eonhecimenio da ordem do
dia. que ootuiara de deis liect:
ai Icliura e aprovação da ata da*.-:..!» uietior: bi leitura e
dlfcusiAo do rcla'orio final da
Cj.,,1- -á.< Incumbida de recolher
a :::..-. i de todoi oi 4Ub.c»m..¦«-. de emprtia. em relaçAo A
paitçAo política a ser tomada
pelo. r. eulúrtleoa.

— "ComparhelroB — dt* o
oresldcnte da meia. dlrtflndo-*e
à assembléia — rata nossa re-
urlio tem uma significação ex-
traordlnanamenle Rrare, poli
trata-se de um frande acorte-
cimento para todos nós. traba-'hado-es metalúrelco^. Consclen.
lea da reipoasablltdade que noa
cabe .- r -a hora de graves dect-
!oef. que envolvem n fti'nro Ca
noaiR Pátria. Integrados na
grande família protelaria bra-
ii-f i. que compreende, como

nAs, o sua rerpor.iabllldnde e o«eu papel hlstorleo na reestrutu-
raçAo democrAllra do iv :'
uma vez que. para o Bem ou
cura o Mal, é aobre nos traba-
Ihndorrr que recaem as come-
quenelas, equi nos reunimos•iira definir publicamente a po
slçflo que vamos lomar. Apelo
para todos os companheiros pre-
sentes, no sentido de que dcem
a maior atençSo aoi trabalhos
desta noite. Daqui partlrA o
nono voto de -lasse, que pesará
p-dcrosamcnle na balança das
declT6cs que vAo ser tomadas
ncjtcs próximos d!os. Conhe*
ermos qual o mais curto cnm!-
nho paro chega-mot A ve-dadcl-
ra Democracia, v. ¦ ¦ caminho JA
res foi apontado nas Conferen-
clns de Chapuitepec e 8. Fran-
circo."

Terminado o seu rApido dLi-
cur;o. a secretaria. Sofia Cnrdo-
so. ;•.¦.: a A leitura da nta da re-
unlAo artei^or, que mceceu gc-rnl aprovação da assembléia, e.
em ¦•• mu ia. o presidente da
mesa d& a palavra no relator da
Comissão, sr. Altamlro Gonçal-
vcs. que procede 

', leitura do Re-
Inlorlo e sun conclusão final.

O Relato-lo. bnsendo nas res-
postas enviados pelos sub-comJ-
Ws de empresa acerca da po-1-
çfto que os metalúrgicos deve-
riam tomar quanto no problemada Constituinte, è um longo,
claro e minucioso documento de
lusln nnAUse do dcsMvolvim»"'"'
dft política nacional desde 1937
ntò a data de hoje. rc-iKar1 '->
os conseqüências do arcenso do
forcLsmo em nossa terra, a mar-
cha-ró que o governo Inlrl"M
de-de a declarnçfio de guerra As
potências do eixo, os passo' que
vem dando no. rumo da Demo-
rrncln. a siprlflcncfio do envio
da Força ExnecMclonnrla e do«eu regresso vitoriosa, para con»
clulr que a convocação Imediato
de uma Assembléia Nacional
Constituinte é. de fato. o desejo
do povo e. no caso particular, o
dos metaln-sicos, amplamente
ouvidos at'avé3 de seus organls-
mos de cln^se. oss'm como o
nnlco caminho de salda pacifica.
dcmocrAtlca e unitária paro a
orlsc que enfrentamos nesta fase
de reconstruçAo democrática da
Nacílo.

Terminada a leitura do Rela-
torlo, que mereceu da assem-
blé'a uma longa e vibrante salva
de palmas, o presidente da mesa
volta a fnlnr.

PTT.A CÜNfs-rrTnTNTT;
EPTAO OS MTTALÜR-
OTPOS AO LADO DO
POVO —

— 'Da leitura do Relatório c,
especialmente, pela salva de pai-
mas que coroou a sua conclusão,
parece que esse uocumento tra-
duz fielmente o sentimento do
povo e a asplraçfto dos inetalúr-
glcos, quanto A forma de salda
para a crise que nossa Pátria
enfrenta. Vou passar a palavra
aos companhei os que queiram
se manlfe-tar sobro o Relatório
da Comlrsflo, lembrando que es-
tomas aqui numa assembléia do
trabalhadores llvies e democrà-
tas. Kstamos vivendo numa De-
mocracla de fato, enauanto lu-
tamos para transformA-lo, atra-
vés de uma Assembléia Con li-
tulnte, na Democracia de direito
pela qual lutou a nossa F.E.B.
e semp e lutou o povo deste Bra-

11, que nunca aceitou o fascismo
ob o dlsfa-ce com que preten-

deu se Instalar em nossa Pátria.
Tudo prova que estamos numa
Dcmocractn de fnto e que canil-
nhnmo, para dias de certeza o
scgirança. Ja gozamos de mui-
tas liberdades democráticas, c Já
temos, até mesme, o nosso Jor-
nal, o Jornal do povo, que é n
TRIBUNA POPULAR, pelo qual
fazemos ouvir a nossa voz sem-
pre que temos algo para reivin-

DOENÇAS DA PKLI - SIITLIS
Nutrição — "-'Irtrotcrapia

Dr. Agostinho da Cunha
Diplomado oele Instituto de

Munguimios

atando uma m que t tlrgil t
qua 4 nula a Carta de 37. c alir*
manca, agora, que podem acr'.,) .-. rlriçóea pre.ldtn.-lali comoi »u;».« it.T.s deua Cana tdeiAa Lei em rlgrir. rói. traba-
::.-..:...-..-. .-:.r:..:...•..: .. aqui p:e-
lia c*. ali>mamo4 hoje. como o
11.-'¦::;• •- d(:de O prtmcl.O OtR. qat
a coaiiituinie ó o ca -.-.: iu juuv• »r;»i.:-i:ii. e que nAo acelia-
.--:...-. nunca uma elttçao ;> . :¦¦,r.-.¦-.-: fob uma Ooattttatçioi
:.... laacjita e readanana. SAo!
incoc-rrntr» aquelta aenttorei da
Ordem do* .\;¦_¦-•: i. Maa o
povo. que Julga a ae pronuncia
DMRido em latos a na aua cx-
perieneu adqul Ida em duras
lutas pela iincrdade e pela De-
mocracla. rase nio se engana e
é sempre coerente. Tudo que¦ .::•. em turno de nós. a re-
articulaçio detcarada doa lnie-
grali taa, oa nazialas alemiea te
reunindo publ.camer.te r.eala ca-
pl.il. a grilaria doa reaclona*loi,
e tudo o :...... nat leva A cer-
texa de que a Constituinte 4
o único caminho para a Demo-
cracla que noa q cremos, c queeles temem. Filiados como ao*
mos ao MUT, sabemos lambem
que só numa lcgltiaçAo demo-
orAtlca, elaborada por uma
Cisus;.tulnte onde estejam ot le-
gi.tmos repreuntantas do povo,
poderemos ter a liberdade aln-
dlcal. sem a qual cs Sindicatos
tanto sempre organUmva mor-
tos."

Encerrando a tua alocuçAo,
o metalúrgico Oonllm apelou
para que todos os companheiro,
preicntea tt retinom na noite de
heje na gnr.de assembléia do
Sindicato dos Metalúrgicas, na
qual toda a ciasse ae pronun*-¦:¦!¦¦ ¦¦¦!.:•¦ o problema da Cons-
tllulntc.

OS TRABALHADORES
NUNCA APOIARAM E
NEM ELEGERAM UM
DITADOR 

HMlt iA e»4"la lanalnal» em
UaOJ ta p4i'(4 4a «?««*?» 4P«trt«
to to n,*i|.|4*4>»ar Ri» if.-at*»
mal* nem a ***tttt»t mn a «*r#
to left».

1VA ti-na vanladrlRi «ar-»* to
wnmswi * prarlpr»* Hiüíü»
l*w.aií» trrmlw»! dl"e*«la*-|4|ta»Mi. rt* |ial*4 p*»» O**
m*--eri* #, to **lla * PmsJ»
#44l fata»*»** tt^na warfi» •*#
uma «Wl p*r'»i»i a nrliaitg .*.
«-»!*» ç"l'a nAH'|ei. liei» tol*--
«ofM 4» e*tom e to irana»'!''***o, fJti"* m ralta» a aa l»do
to nma to ave *a*i>r*. liMa, ja«laWa tt*n r?» na ea». r«>«M» w.
•ame* rt» twri. p»'* Rw-aen.**•• pela a-itai--,|H|à4a B-e«A»«»M
to «a*** P*«*la » «*"i trandef*
» PT**'® •*•- Rra-B."

na *ii»T4i.i^ni»*t*i«i an-,
p»-.i ao rv>M«n<» rn.*
AimOViamOfl ^mmm.

I* to C»»T»|!4 lr»»-ffi**rfA*l««» (m
ArMK-a.tVlrv tja^a aa» -a»l*lrtf-|.
nta p-a-an-r»* r*"» |r.|*«r»de>» i*n
—t Crs-s-PA •»r-fl**l«a*'l i**m|-».
•*a—| da r«\*a,*,l rla»"a «ar^a t>a
«•««•* 14 to •'-*-— '••" 4* IP Rn»
ia* Rua Bf*»-«si.ia 4 ar*l"* nnt
«eia-aai-aa, flt-.Ma r,*l|.>*>»a-'rt
mtm A r**»»||á l.s-tra--4|l-<a to*
• l...l.i..|.fV ...mna.»»-,-^ rvs-l
'•m* ,ii»«i»<t« a p-f»^»»» .,„.!¦.
a l»-»»*t|'ii|n*e ai» ia»**» to- f*v".~a»it.«*-«M ..-^.(..(-i ^9 Co*n|t4•TfiriofrAiiea,

.».-! n-r nta-aa.
C»IW DA A««*»eiw 4r*

An»aa 6» tot x*m rfltre-T»»»4 a-rírtde B*a*~,M*'a. oa -aaiaiAra».
»-ai *a r«t>Bii"*4am. prima d-""».•ala ar|a«»se»n p*la |n*a em
n-rM ri» c-*-"l'ulnie eri-» a to-
"«•i-ai» n»'-"!-» f.» ?'»•«# f d*'|.
sài-ra antrtB* n~i lale-r-ima »o
.,..¦«»... ,., O—. >»l|-, t-»l|»|.¦a"i-"0 a «Ça |-»-*"aia eort-f-a.
e|o, e um. d» ««tal IM-, a a~i»iv*« n* r»ad'f,«l«a. enrl-nda no«enf^n de m'4. mlrtnirfiTrn^e
«•«srla-i aa ar «lo to «**r*0 4
«••l-am aa *uat eandiaam-aa.
«fim da r»-,!i,«» a r^*afi-*«
to *"rr.via Kaeianal Oo-aü-
lulnle.

0 PROBLEMA
üa alimentação no Brasil

ara na opinião dot mali aball-.a

d»» iititiltluitlitat d» pai-.

As cer«dit*i-e« aHinrmaiea 4o povo .nat-leuo. teto tido
Odjtto «ir . £¦¦--.-ia» ;<¦;,.-.asa- g ininttiic* It.a4_* fl efeito

PCk» il.at.rir, e,; «--oínial 00 aMUMO A rtSíK-iuaáe Útmm
raiudi- rv.irfuia a drfinéiMrta priitiann.te d« mm »!!•
IIM-ntjçâo mi Sall nuiirioi* 4 VtWtniltRt.
Ei» o que tüitm o respeito, oi Dr» flanei fkmto, Jotul
o> Castro t Atmir C*wtre «n inquérito «atuado (xio
l ).¦, a. ioj!.' li•¦. dt 1. A .. !e IM c» I

"T-ir »e contíjeiar o itínne al-.mer.tar r.oRio
dr Janeiro, tim regime íiKompleto e oVaar'
ri^nico pòV"W=artWTtIrTõ^W1j»Iinfiíitíi
ni» e em vitamina» c por a|t<r«entar pro»
imcorg iiuitJeouadai dot Mt» componentea
«gAnicoi»"

Ki*» nriinrnna alimentai atrenttiou ae. aimta maii, duranta
a guerra e teus efeitos tertdein a pctdiirar, por muito
tempo ainda, em plena w Para ajudai a golticionara
esse grave problema, rime «fiort uma fArmuia rirotilica*
mente estudada i • -. formula ê C('Miu.l-.xai. - com-
pteso de vitaminas e tais minerais - que usado como
complemento sltmentai forrtece exatamente os elemento*
que faliam na alimentação habitual O uso diário de
COMPLEXAL e o rnelhot meio de evitar oa perigos da
aub nutrição, da deftnêncis minersl e vttaminics. qua
prr.injsv o wuaintrno A gripe, à ancniia, è tubct*ttiiosa •
• o....-;.mi» outras dtxrif-aa.

Falou em seguida o velho me-'.alúrglco Sebastião Monteiro, queapoiando Integralmente as pala-vras do companheiro que o pre-cedera, disse e.-.trc outras col«as:¦— "Desde o tempo do Brasil
Colônia até a 2' República, osrcac'onanos e fasc'stas vêem
vsardo contra o pove e a Demo-cracla todas as armu.i de que pu-deram dispor. Mas o povo nunca
deixou de lutar e nunca elegeuou apoiou um dltodor. Alndo há
pouco, no dia do desfile do 3»Escnhlo da F.E.B.. um "spea-
ker" multo ronheclío disse quio povo enfelou a parada com aexibição de cartazes grotescos.E-Mes cartazes grotescos nam ono'so pedido de convocaçfto daConstltu'nte. Para ele e os seus
patróet fa^Has e Inte/riilstasos nossos cartazes nfto seriam"rote-eos se tivessem a c-uz"wastlca ou o emblema dos Inte-ex-instos. Atacam-nas Umbemaouelcs padre-, reacionários quenfto silo os verdadieros apóstolosde Cristo. Aqueles que foram osvendilhões expulsos do tempiooelo Filho de Deus, c que hoje.depois de transformarem multasItrrejns do povo cm casas de co-mcrclo, nelas Instalam cmtroselclto-als. Sabemos que oi ver-dadelron padres nfto pode-flonunca estar contra o povo. e quea Igreja nfto estA contra nos,Nfto temos as arnm qje a re-nçflo tem, mas temos a gr-tíidenrma do povo, que i a Verdade,
mnh forte que a.s Plrnm!d?j.
mais forte que a Muralha daChina e mais fo"te que o.« ca-
Ph6es dos nazistas e fascistasvencidos na rruerro. Por essa
Verdade e pela Jusfça é que
queremos a Constituinte "

Vários oradores fnlr.rnm em se-
tuidn, todos se manifestando em
npolo A conclnsfto do R.darorta
nelo pronunciamento do Comitê
pela Constituinte,

OS PRACTNHAS DA FEB
AO LADO DO POVO.
CONTRA OS GOLPES -

Um metalúrgico apresenta Aassembléia o n-nc!nhn Hilton
lobato, estudante antes da
mier-a e velho lutador pela De-T>ocracia em suo Pntrla. D prn-elnhn, recem-crieeado com o 3o
E-colfio da P.E B.. ali Mtnva
nara assistir a uma assembléia
democrática de trabalhadores
livres.

Respondendo 4 apresentaçfto
fel^a pelo metalúrgico, o p acl-
nba Hllton Lobato rpiemb^n fa-pci da luta da ~ E.B. na Ita-
Ha, dl-endo que, vitoriosos na'uta mirtar contra o nazl.rdpo-carclsmo, trntava-:,e neorn de-'Trotar aquela tremenda emll-

o de forças nnt!-d?moerA'lcas
no oamno ecoromlro e poi't:co,A mksfio dos soldados da D°mo-

Fmãm^mC
"Só a classe opera-

ria organizada sindi-
caimente pode mobili-
zar as grandes massas

pcpalares e fazer com

qae a po'itica nachnal
se desenvolva mais ra-
oidamente no ssnOdo
da democracia e da li-
herdade" L. C Prestes

Uma grande vitoria dos
trabalhadores gráficos

ÜA cerca de cinco aros, que o
Sindicato doa Trabalhadores nat
Indústria;. Gráficas do Rio de Ja-
netro vem reivindicando Junto As
autoridades do Mlnlrlírio do Tia-
balho a apltcaçAo dos decrcio.»
leis 2.163. de 1-5-40 (Industria*.
Irsnlubrrsi e 3.308. de 13-6-40
(Trabalho Noturnoi.

Susclt.do o dissídio coletivo no
Corsrlho Regional do Trabalho
ot Sindicatos Patronais (oram
unanimemente vencidos e. mes.

0 dissídio coletivo sobre o trabalho noturno
e insalubre — Fala á TRIBUNA POPULAR
o presidente do Sindicato —

primeiro sobre o uabalho em io*
eis ln<nlubres. e o segvndo .*a-
bre a fixação da taxa de 30^ de-
vida ao trabalho noturno.

Os empregadores Julgnvam queos aumentos estabelecidos nas
leis em questão incidiam, apenas.

REUNIÕES SINDICAIS
Sindicato dos Oficial* Ele-

trlclalaa do Rio de Janeiro —
Hoje. A< 18 horta, A rua Primei*
ro de Março, 103. sobrado.

Slndlcata do* Trabalhado-
res nas Empresa* TcMônlcas do
Rio de Janeiro — Hoje. As 19
horas. A rua do 8enado, 264.

Sindicato dos Empregados
no Comercio do Rio de Jtnrlro —
AinanhA. Aa 20 horas, A rua Sete
de Setembro, 188.

mo a*slm, Intcr-smeram recuro|soh*e o» que percebiam o ralárlo
na Câmara de Jusüça. que em mi-.mo. Ni cntanio. a decisão
sua última reuntlo. Julgou procc-ldnda pela Câmara de Justiça,
dente a pretens&o dos trabalha- j velo reafirmar que o aumento de-
dores. |vls ser pago A todos os operArlos

A rrpo-tagem da TRIBUNA'oue Irnbalham em local» ln<alti-
POPULAR esteve ortem na sede bres. rem exceçAo. ganhando Igual
do Sindicato dos Gráficos, onde | ou mais que salArlo mínimo.
ouviu dn seu presidente as seguiu-
tes declarações:

— JA nAo • "¦ •- mnl< o equi-
voco t«tabc!»cldn qnnnto a apll-

ntend'da natu"almente a p»opor-
c'onalldade estlnulada peln lei.
Quanto no trabalho nolumo so-
h-e o «nlArlo percebido dode qti»"sedo dos decretos' le's S.132. d» Ihnlrt trabalho Igual diurno ou

1 de maio de 1!>«0. e 2.30». de n'mls!o".
de Junho de 1040, que dispõem, o O ACORDO

VIDA SINDICAL
CENTRO DEMOCRÁTICO
DOS TRABALHADORES
MOBILIÁRIOS 

O Centro DemecrAticn dos
Trobolhodores Mobiliários em co-
loborarfto com o Sindicato dos
Oficiais Mirccnelros e Trabalha-
dores em Serrarias e Moveis de
Madeira convida, a trdos os réus
associados, para tomarem parte
no Grande Comício Pro-Con*-
tltulnle, que se reallzarA ama-
nhft As 1730 horas, no largo dn
Carioca.

A concentraçfto dos mcbltla-
rios rcrA feita no meamo lnreo.
As 17 horas, cm frente no "Ta-
boletro da Bnhna". í

MOVIMENTO UNIFICAnOR
rins SERVIDORES PÜBLI-
COS

O Movimento Unlflcndor das
Servidores Públicos (MUSP) con-
vida todos os eervldorca públt-
eos. das Autarquia e Para-Esta-
tais, para a grande assembléia
do dia 21 do corrente, Aa 18.30
horas, no Instituto Nacional de
Música. Nes^a assembléia scrA
feita a leitura dos Estatutos e
n estudo das sugestões sprenen-
•ndas, que serftn adicionadas no
Memorinl a ser enviado ao prn-
rldente da República.

"COMO COMBATER A IN-
FLAÇAO" 

JOSÉ GOMES
PEREIRA PINTO
Bacharel em Ciências

Eronf>m'en°
Contratos trabalhistas e co-

merclnls - Leglslnçfto
fazendnrlo

AV RIO BRANCO 103, 3°
— SALA 8 

I e I e ( o u e Ü3-2420

Cnnfcrenrln promovido pelo
MUT 

A Comlssfio do Dlvuliraçfto e
Cultura do MUT do Esfadn do
Rio comunica, por nosRo Inter-
mortln, mie a anunciada rnníe-
rcncla do dr. Amerlno Wanl"k
sobre o tema acima, mnrcadn
para o dia 22 do errente, na
"^de dn CnmlsHÍio E«tndunl de
Ajuda á PEB, foi transferida nn-
rn o dia 20, ás 20 horas, no mes-
mo local.

GRUPO PROFISSIONAL
DOS JORNALISTAS DO
MUT 

Nn última rcunlfto do Gruno
Profissional dos Jornnllstns do
MUT, realizada na A.B.I.. de-
bateram-se problemas do mMor
Interesse pnra a classe, especial-
mente on relacionados com o
rcatustnmento pconômlco dostrn
bnlhodores da Imprensa. Nerte
rentldo, deliberou-se que seria
dado o máximo npolo á próxima
assembléia geral extraordinária
do Flnrtlca'o dos Jornalista"- Prn-
flsslonals do Rio de Jnnelr?. a
ser Invada a efeito dia 25 do
corrente.

O Congresso dn Imprensa Bra.
Fileira, mie snrrt onortunament"
convocado peln Sindicato frl oh
Jeto de nmnlns dl«cirs8en, dada
n sua Incontestável Importância

Como contribuição á campa-
nha democrática, ora cm nurso
em trdo o paia, resolveu o Grupe
Profissional dos Jornalistas do
MUT comparecer Incorporado ao
grande comício de amanha, do
Partido Comunista do Brasil, nr
Largo dn Carioca, ás 17,30, "rn
prol ria IniCilíatu convocação da
Constituinte.

MOVIMENTO DBMOOBATI-
CO DOS MÉDICOS 

Como conrequcncla da vitoria
da clasíc na qucstfto do Salário
Mínimo para os médicos, o Mo-
vlmento Democrático realizará
uma assembléia geral no próximo
dia 21. ás 20 horas, na sédc dn
Sindicato de classe, na qunl será
debatida a seguinte crdem do
dia: a) leitura e aprovaçfto da
ata da sesrflo anterior: bl Me-
morlnl a ser enviado ao chefe
do Governo, pedindo a extcnsfto
do Salário Mínimo acs médicos
rcrvldores estatais e para-esta-
tais.

r. o seguinte o acordo sobis o
ca«o:"Acordam os membros do Con-
selho Reelo-al da 1» Recl.Vi da
Justiça do Trabolho, por unanl-•-ildadc. em tomar eonhcri-nenro
do dls«!dlo nara. Julgando proce-dente o pedido, condenar as em-
preas reclamadas no reeuinte:
ai pagamento do ncrércimo de
20% ao trabalhador noturno, nftc

¦'!'!•• ao rcvezamenio semana,
ou qulrzenal. n parfr de 15 de
a ••' -.i de IW0. sobre a rcmtne-
raçAo do operA^lo que pi cs:" ser-
riços Idênticos no turno do dia,
ou nn falto desta exlgénc.n sobre
o silárb mínimo me>mu que *ó-eccbn este eatlpéndio. I» no
pagamento do acréscimo de 20%
sobre o talArln mínimo fixado pa-
ra o trabalhador adulto no OI»,
trllo Pederal. rcfc-enle a ln-nlu-
brldide de grAu médio, desde 4
de Julho de lfMO até n dita em
que for ellmln 1a n dl'a Insalu»
bridade com a adocfto dn* mi-
d'das propos'ns pela DlVsjio 1»
rPcIere e Segurança do Trabalho
do D.N.T., de fl* 102 verso e
fl*. 103: c» a rnmniifa- a duracVi
do t-nra noturna de aco"do com o
pedido".

OUE INGRESSEM NO S1N-
DICATO .

— "O que obtlvcmos —, disse-
nos o sr. Figueiredo AWare«. - e
uma vitória dos trabalhadores«rrAfleo-. dentro do seu Slndlcnto.
Oue todos os comnanheiros da
classe Ingre-sem no Sln^cato.
pois oJc representa, a fo-çi o"ga-
nlznda em defesa de seus JustasInteresses".

Impasse verificado no
dissídio coletivo dos vidreiros

Sob a presidência dj Juiz Tos-
tes Malta, realizou-se ontem, ás
11 horas, na sede do Conselho

Movimento ünificador dos Trabalhadores
CONVITE AO PROLETARIADO -

O Movimento Unlflcndor dos Trnlinlbndorea convida
o proletariado n rompnrecrr em massa no Comício pro-movido iiclo Partido Comunista, do encerramento dn
campanha Pró-Constllulnto, qno será realizado no prri.Xlmo dln 22, no Largo dn Cnrloen, to 17.S0. Terminado
o Comício haverá um deslllo nté o Pnlaclo do Governo.

0 que os ÍÉIIÉ es devem sabe
O proletariado nfto recebe pre-

sentes: conquista direitos. Re-
presentam conquistas lmpcrccl-
vels do proletariado dcmooátlco
todos os direito.- Já assegurados
pela LegI loção Trabalhista vi-

ente.
QUANDO HA' ABANDONO
DE EMPREGO 

O abandono de emprego só se-aractrrlza — esclareceu, em de-
cl-fto, n Justiça do -rabnllio, —
orando n ausência ao .serviço é
de todo Injustificada.

JULGADA IMPROCEDENTE
Decidiu a Terceira Junto de

Conciliação e Julgamento — "Jul-
a-se preliminarmente lmp"oce-

dente a reclamação que foi nn-
ter' •-•'ente formulada contra ou-

»• iregndor, mas que trata do•nes- io contrato de trabalho".
PODEM ASSOCIAR-SE A
OUTRO SINDICATO

Em solução á uma consulta, a
Comissão de Enquadramento Sln-
dtcnl, que funciona no DNT, de-
clorou que o- empregado? nos
e crítorios da cia. Cantareira e

Viação Fluminense podem asso-
ciar-se ao Slndlcoto dos Emprc-
f;atíos cm E3critórlos das Emprc-
sas de Navegaçáo Marítima,

ATO DE IMPROBIDADE
PRECISA SER PROVADO

O ato de Improbidade, mais do
rjue qualquer outra Justa causa
para a resclsfto do contrato de
trabalho (dlspensn do emp"ega-
do), necessita ser provado. (De
decl;áo da Justiça do Trabalho).

Orientação Eleitora!
TRABALHADORES 1
Jú estão sendo apresen-

lados os candidatos do po-
vo á Assembléia Consli-
tulnte pela qual lutam to-
dos os verdadeiros demo-
cratas e os trabalhadores
conscientes. Vô que o teu
Voto, e o Voto dos teus,
não falte ao pronuncia-
mento do dia dois de De-
zembro. /

I s&roEKiM. RTLRS
{ «EMERitA rOR nHWUJOLSO - C POtfT^l J5M - BIS

Regional do Trabalho, a primeiraaudiência conciliatória do dussi-
dlo coletivo suscitado peli sin-
dlcato dos Trnbalhntíorcs nas In-
dústrlas de Vidros, C-lstnls e Es-
pelhos do Rio de Janeiro contra
os empregadores.

Aberto os trabalhos, usou da-lolavra o advegado dos trabalha-
dores, dr. Ari de Oliveira Mcne-
sés, que apresentou o ante-p-oje-
to elaborado pelo Sindicato de
classe.

A TABELA DOS TRABA-
LHADORES ,

E' a seguinte a tabela do Sln-
dlcato des Trabalhadores: paraos que percebem até CrS 500,00 —
45%; de CrS 501,00 a 700,00 —
40%: de Cr$ 701.00 a 1.000.00 —
35%; de Cr$ 1.001,00 a 1.500,0030%; de CrS 1.501,00 á 2.000 0025%. Estes aumentos seriam
baseados nas salários percebidos
em 31 de morço de 1045. e pns-ra-lam a vlsora-- ricr1^ o dln 1 de
Junho do corrente nno.

A PROPOSTA DOS INUUS-
TRIAIS

Em seguida, ocupou a tribuna
o dr. Allno da Costa Monteiro,
representante dos empregadores,
que apresentou a contra-proposta
patronal que se sogue : pafn os
nue ganham até CrS 700,00 — 30;
de C'S 70100 a 1.000,00 - 25%;
de CrS 1.001,00 a 1.300 00 - 20%;
(le CrS 1.301,00 a 1.500,00 - 15%;
do C-$ 1.501.00 em diante - 10%.
Aumentos barrados nos ordena-
dos pagos cm 31 de Dezembro de
1944.

AS DECLARAÇÕES DO
PRESIDENTE DO SIN-
DICATO .

Como não houvesse posslblllda»de de uni acordo entre emprega-
dos e empregadores, o juiz Tostes
Malta remeteu os autos a Pro-
curadoria, que emitirá pa"ecerO ir. Joaquim Mn"qi:es de Al-
melda, presidente do sindicato
rios Trnbnlhiriore.s nas- Industrias
de 'tiros. Cristais e Espelhos rioR!o rio Jnnelro em contento com
n reportatem da TRIBUNA PO-
PULAR, dpelnrou I

— "Que todos os trabalhadores
re mantenham calmos, dentro das•Ab-icas, aguardando o solução dalustlça",

i
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Prestes entre empregados
da Caixa Econômica I

TRIMiSA POPULAR
imitia »»*#*-*-» *9 í i %sjn,%»t-g-fl-?:-•'• WMMNfJlj ^u-iaaatWajtV ».M.i*..«*i.\1«I.<#W*mJ»»WW-K»»»>»»' .,***#<» • »SSM»S ' í * % * t * í « * * S <¦¦ * * * * S

it>#«^.M *«»#», Il II tom,
«4 smt* 04 .«MIliRA «W* Ama*
Pfrl*** *jí"--^# f ví ?*•)#¦'¦ TWÍH WfCTiP SmW-js**w» <§t uni'OMt» Pmm i**=

^HHM»*iawi d* <f»t» líiwwtlmít
tp». fisurtiüN UMHtont m um»
tm iM a f?mu a* m *i#»
«ta «ja Sklát», .t*iw--!*r»# de tòrt-
{« ilM»<» dê e»i*« r,**.at».-«*.
Rfft«M B**m tHCdl««t#

0 1W. U. T, cm r«a
nino /j- i mu/li /i/«

íí. #i«íg'«<l*íi,« 4* Caua |v -
ftate** ««í.was». MftPr*s«r» «§*•
«nu**, «m .«as péftMMA «*W4**# iran««Mt«Hi nm Mi»tAwiw #« nüdl UtlfflJM* • (D*
RIJMMM

4** cm**,
iiiíi.*ji « rttjftüti tomei» mi»
mplmn** «***i SIRMHflIA I»*»
iiiifô «»'?-tlf«"ín, .««Tine-ãtu- , 4 tt»
nh« 4» R-nM* *<*««!iid«» d»
«»»h| # ««4 mu «•-•*mtr«H*« u>
tutsr tr.tn *m **•* «miwoito
t<*trtfi*(*««H!'* tttt.» A«**«n»»!Hi
atMRI1t-t.'l>, {tõflp»l|t(t è ril» *
UnífS IMA-Rl» d» RAtirUf ¦ «MA»
WstrMadt t » «««trair* da ">->»•
«t**a íf» dt»m»»iMic**» da R*»»•ft. a««»í üm «titavM-vAA Iltl«
rtat R-esif* <« i*t dwt»»tiç*«
«ia* !,'íi.-í*«** p%m ir*i»ííí4«-» a
pt*StUtM «fite lhe f.iMit-w í*!!**.

Os metalurçicos pe-
</""! a Con.tilttinfo

li»«:K u.«« «wst»m. »» St-30

I
,'íi

wi füriMdTmH* do «ti»dk»,o
d<»> Tr»h»lt«»«*,«*« M Indo»".*
M*í»!f>t»i'). M*ra,,i*A » d» M»>
wH»l IWtrtcfl Ore» tf* reli m*»
líltlrei-..* eif-tVnm ll!«r»lm*o.
t# ¦ r«M« »l«»;Uai d» rm Aa
I,».-» c. n I»l. «*ttdo «rue ms-
d* ms*«s. pJ.« »* pí-tlrn-*» •<<»•
«»•¦•-• r. sala d« rrurdtVi «to
r'!».".'."i (»rHllir.rf.-.| R» RI».
e«n fitatt * *»?4e. d« ond» arom
|)-»-.'-.,-i p«l«»« a<«A.f»l»n!f- t«s.
«»,*d<*-, « dfertrt.ísr d«« ''*t).»
li"»» ds »r«rtdt»«a «uártnblílâ dl
Cl •'¦•*.

K'*-'» «rnind»' r*unlIo «>» trt*»
t*t«t-'-tf-« aoríwanm. por srU»
n»nr<» «¦ nmn nmbleni* d* «rr»n»
d» -- > !,'»>m« o »Ti*t'« de «n

Hm *«» t*"*w r*d#t*a wm*
Ctefií»***.» d« HttfMMMo Mm!»=
p»4»r d«* TwtwM^sto»-*. **m.
«ml* d-»» MM AW»I« S*ÍW Pí-
li^Jtfl. f |taf|t» r*«i», Jirfcwn
«## «««*»», etnldb d«? Ai»*íd*
firiniivdei * AMkktite l^tUfil

A l*"«41**4 . í^flt^iitf* «J.i- ir

a* dirftdfn du MUT W#m«n» •
lfi4rot)tiiitãi», » f«s8ffer#, »
t*m o»»»*-»!!»»» CtomulUf»»», rf«
( 'r*M.',lilf & d« ««dtfa'». # dt
Í.V«M!c» DrffilKrtili(KM PtlHf.ít"
«•I* « r.ífi«f».r-*r«r<r) ** ntmldtst,«!im a* rr«4.*f*n* *^«|atH»m«'
i# «nittjj * |.íti|íiíuíia d ¦» »m.
Mtii»4>«rr* m «t-md-» eiMitoto
PriüxOrniiuiíiiii», k nftttMrve
arnsoM, «SU 39. *» 11,30 tt»»
«*» t..« tst/ . da CaiVo

O MRT pcltl-í* r*íl«Wo Io»•l > i^i dt**. a partir 4»$ It In».
ra* tu Mm d» l>l^*4 NurNul,
A rua AOftBtO «-v»*r« n, 4,

su
FALECEU 0 OPERA-
RIO JOSÉ FRANCO
CAMARGO 

Ha lti«t»itat tüa rMí».5itso. rm>
t?<- s« ntltava iíi!«-!ts tf'. latrfftt
«HUrttl «J < \*XMU Jw* rtAlICO Cá'mufo,

O milnio. «}uo tta r*!4«i«. r«sri
d llllda Olflàlfo. residia no du-
mm «te tMnio Alam, Mitüuu no
ntrUdo QpitianhH «to liraMl »
linha a |»r«»tH--a*i de ««rtâo FKd
»»H*s *r»e§ detido, wn ntiudf
«l* ttcfçfHlFt' r,» rtfnBdlnijdM «ia
tua tt*--.4T. i«*ndo fkadii iui»t-
ruIoxA em <-entc<iu<t»fi4 & u*.
tuia« e «"»3»4rw-am<-n!<ii Mfttda

Jt

NÓS QUEREMOS..,
VENDER BARATO

OdnuiftU ét itdi €•$ 61.00 - fcínw.t! |»4á
CiS 65.00 —. |u» «J» »*«u«!«> </ l p^ü CiS
.35 00 — rui» «it leds, Cft 45,00 — V#tt.d»
luta praia. Ci$ 42.00 — |»i« de «-••*• «/ i Pct-«
CtS i 10 CO — CsmtieU do llaãinll CiS II 00
— Cilfii M»* «»»?•«*, C»S 600 — IditídíBi

d*td* C«5 115.00

fabrica de lingerie
AVfNIDA COMfS PRURI. 103

filial.
RUA DA ass.mbuia U

(l!lOPessoa! tscnicainente iiabili
Cdíiipíiülia è Alimentação Racio nal

I1-#II4S

a a direção da
lio Trabalhado

íj >eali:a concursos para provimento de todas as suas carreiras

Noticias da Prefeitura
% .1 »t i. ...t t....»,i.«>> -

4> ,1 gi'K»faO IMi tMM —
f» ts*#-f»«j»rt* «S#«-»* *» IpftitVf

• »immat *r, W*»r4 tt**»»»
««>•***. I»i0#, ft« \i tmf**, * A»*»
Mi AftMMit l&wnw.*, WS M »»•
**r, **• Hsfn*»!»»* »** f«w*v««*-;.í.» |^f ..»* fcw«*la, « Ws4»«'
SMp#tJi #«Wirt*n», IN* a «NMftfwl
•$** «.« (.,. «?íi»*!» ««:*» .!M**rf^,i«(
«**»«**? «<»t» w»»»ifc»f a st*»**- ¦ wnu. ,* (7aait»i«i
*r««s* #* .«.^Mii.-t.'. aMNK*.« «.«• IM^ãrtM (*-• ««-«f*: W»»r«t T.«
l.l.W«Tl*»ll!,.*. jmtanll) » *»»»..! <F »«:j* ilil.i,,,,,,,!,. J*f(« «-,,i '» .
iii *'• > ' '' l'f

t % *$tt>« tV« ; í>--*,, r, fi : nj ?- t -
awrt», #?*« l**m i»«íi#*, »:.í«m»s*
ltM>M««. Mt»» iivim. TV*ft««i, Aa»
IMã- t^wsiWf», AHW Ma»*, *•>#
rijfit»*» #<« íint*. n«ti«)H» ii#f»
a»st^ Nnt tt.»»*».», #» «Wi,»,
It** IbloM ## i-sa», t»«*- |s-."i«t,
«PW*. JI-,.** lWI#-t — iKtffCftt».

|.|íl»AítTAMB?m» ,i 
"i 

mi.

H5tiü*{&i e» n^idnMrw SargJ,
n» ie« d** *»f«ia»*r«|ss n«^ ti»
dHnlfff # U*w» ;» 4mi Mt, ÍI ptimm •,(Mf «ht íi «v w*i»«m
4# 1*11

KHdOI-VR f*P*4ir a* Wütfl«
Im imtnrtei pi $»i» f*vHd»f

j • i*«lii»«w d# i«i«»*r«Mi # n*»'
11S 4* »t»l4l|'ãCÍ*» «líWMlad* A

Iprwrtpr a* iwías «-«íStpus** m nu
|í|íiví4i«i 4i p»»»!»

DI#mS|t?fí88 OBRAIS —
| ** O» f,j*tíf«ui,dii m |if«».** sj»

teWvm» mis «*es«tM*A* »
ntvtfiadw» «aal» » e*l*i«»c**í e*-
ral 4» unt !W«*-M=**« «agiim«
A IHiei.f 4a ÜAW K«* ífe*
falais »«*» i«r*t»fiM*Ví* sei a nt>
firt*#aíiiti4**d# tendi».* «?«• íi» «$*¦
Km» lmlr»d,» t*v» iw-ríiwr •
«Movaila p*Sa IJMWur do «Adi».

3 =. ©SBWftí» SA IHOPMfbOr. ?»'
j**.,ítwincfl.*'t, * «teSwnif** • fer*
KI<*A dt pHM. »« <WH? |*4tl*
«d a**i»»W-» »? att«tod*« PM..*»t#vi»ii$u*«? ptweM d« **» Un*
iismr twnmjiifww «w tai-ra*
«-»awi?«*«i»4»ií. ifc» r«-?mlHj«|4a ra

»r

.,--•.-., «a fr. 0#iull« V-rt*« j na ffwm rtn «j««f m «^nrontrai-s t.
r>'í!'f."» a -*«!»«>•*»*<. «ta <•-:;»- lirs-.a «ia Chi»Ji« «k |\4içu o tr.
titula,*, IftJtnio MuUtT.

CovtetPtft
PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BAIRROS

«TtriTnMA — !•«#«•&«>• «v».
rsMü*, y-raiis Aa r,»t•» a fia».»

fci*bÂoi rnt is Tiilaüoji —
IHavèsMst, >*f»««t da rtsm. fCra-*
e-jno», , »,-»-^.4..«.

riurin — "Vttrt**,,\ roa»
T- b- ss Braakstod, «««m küw. Ab-
a». r..>trr • v»jb-í« t*rf#.

tHI-l MIO — -A* «ws* «aatas.
trrrt' r»*m l'»w! Wseí, ««ir* O»*.
t>>,*. * •*, f»a srai*,

|'t..t»\ — *H«r»l M«»f« tat".
r-n |*ttt«Vlla C«4<Uid a Ikta-
T»««.

f .Tlin* — K.--.J. * aa ¦*«&** a
*•«"• »-t ir^r-vtaM|aff*l".

III.X — "Viva para eiaur". ema
I> .-.., l-jíbji, IlAtwrt i.í« a a»
T ¦• r>fr

Ml Tlio — <-Mr. PsrklnalAa". em
Or»*r •:v,« .•! • «>-|.r |*>t»"*--r».

VITORIA — "l'm ratiM*. «I»
|.r»«,«"t etm Brr«l FlrBa, WOiUm
I»rm-f t> ¦:. it- 1-*•-.-

•iiii:««*. — -o Arco Irttt" tem
r...!.-.|.i !¦-•,%'. a G. tOrcia*.

ivtiilKiK.iNR — -A niainsr qat
nf„ -»!,u amar", e«nt •• ; c- ¦¦ fio-
f»r«.I ! ¦ "i: Mm — "A rsra;So d*
liu«.«'»". rnra lUtxirt Taylar a Ba»
•an l"rtprn.

(TOI.OM.lI, — "A taiwUi*a
a«t,M" f "Trlanfa aftlirs a dor".¦ i ..:.!•. m. _ -A ccpiA da Ar»
l»"t".

H, JOSI!' _ --CltmM'. com ««tia.'nu K'»*i*r, Ilurls Karlnrf • Títrtian
OLtáf.

IMIlUOtl _ ••«Joyeacai' a "Ado-
rav.i lnltn'««".

1 «nTlltfCOI.K _ "SortRaU Do»»«roía", com Carmen Miranda a Dun
Atwche.

IR» _ "A raltA» do Hr<wS-
»av" e "Camlrha blotrat>ado".

IIIO nII 'NCO — "Stofonl* do
|tt««<mlo" «• "So raatro aaiia.niilw."

JIIMI BI'. S.l- _ "FIÜioii du t>.
Mrto" • "Oa an)oa abafara a bati-
ca"

roíTI.AR — •"Comboio para lia-
to" o "Ilha da »inffança".

IO II A I R B o a
AIiFA — "A vida romíça ao« 11'*

a "A lei «Ia» «eiva»",
AMi:ill«'A — "In«erm*aio", eora

l>»r> lloward a InsrM B*rnnan
ANRUICA.VO — "A obra ilnn-

trii'il'ira" • "KKta nolto roorruris"
ATOI.O — "K aa chuva* cftisa»

rsm". •
ASTOIUA — "Serei aerepra tua"

com r.utett» Coddard a Sonny
Tuft.i.

AVr.MDA — "Trts harulnaa
TUf-Wllll".

I1EIJA FI.OIl — 'Tacto fl« -an-
nue" a "Oa crlnita do dr. Ver-
tion".

IIKXTO RIOKinO — "Mr. TÜ-
klo vai ira a suórra".

n,\MH:illA — "Viajando rumo
So pcrlso".

CA1HOC.V — "Um punhado d*
bravos", com Erml Flynn, WlUitm
Prlnro o tl^orsa Tobl»B.

CATUSini ~ "Aimlm e a clurla"
e "Cnrnlntm il» ArlzniiA*.

CKM'B.1ARIO — "o mistério da
famllln BerwlcW • "Tundra".

fiil.lsi i- _ "A hora antea do
amanhecer" • "0< «uper-homena".

D. PEDRO — "ladrão que rou-
l.i bdrflo" a "Sahara".

ESTACIO PE RA' _ "Pânico
r..-. Birmânia" n "Mulher aranha".

EDI80M — "Estrada da vitória
a "Tirania aertaneta".

FLUMINENSE — "O ronle de
Monte Cristo" o "Lourlnha do Fa-
uamA".

GLORIA — "Filhos do Tio Sam
• "AlcríHa ao amor".

GUANAIlAliA, — "O milagre d*
Si" e "Fim de semana".

r.UAJAli' — "Um crlm» entre
fcmlcos" e "Quasl oríl".

IPANEMA — "Um crime entre
amlRC-s" o "Qua»I orlil".

IIIAJA' — "Üa crimes do dr.
rFernon" e "Prestei um Juramento"

JOVIAL — "A cana do modo'
a "O caloteiro".

LUX — "Dota contra o mundo
a "Um gosto o seis vinténs".

MADUIIEIIIA — "Tirania eerta-
Uoja" o "A rainha do llroariway

MARACANÃ — "Qu.isl órfã" e
•TJin crlnio enfrro amigos",

, METHO COFACAIIANA —"Sonhos dlHsIpndus", com I.ew Ay-
tes e Lorrnlno Dny.

. METHO TUÜOA — "Sonhos dia-
alpados", com l.oiv Ayres o Lor-
ralne Day.

MI3IEK — "Ilustro Incógnita".¦i-, "Reboca".
MODELO _ "Os crimes do dr."Vornon" e "Morreremos ao ama-

nhecer"
MODERNO — "O bom pastor"
NATAL — "Que periian I" e "Oa-

Janto Impostor".
OLINDA _ "Snrel sompro tua'

bom Pnulete Godnnl <, Sonny Tufta
ORIENTE — "llumo ao perli-o"', PALÁCIO VITORIA _ "Cio-

«w»<mV> uriítT.U." a *»»Mad|a*0
d»« AM»»i»*"

l»AR.t TODO» — "A IrrmMI»
»»l |ra>Mit«>fm" a

PARÂtAO — -r«>ía»«a•• a
flID.Hl: — -Ota-s» * Mmaa

PKMfl» _ -\*tit*m portcwa" a-Oi #!IS.« p#«»4rt".
.•Mim» — -O rara M ranma"
1-lll.ltF.NA _ -«•.,«.|».y »r«l.

«asado" e> traartata • «tu. bo«»«",
QliniUt _ -J!.frr«.tn » v,

all»•A«¦«r•, a "Fm «»rM,M<» fatal".
R,M«I4 _ • l*ri-.-.t.-:tií -.1, « ..

na« aiaatn" a "O pena» «aa per»
UITI —. "S«*re| armtire ««»"..

r««i l-j.M. t:««!,til a Kiwqr TuIU»
Tufw.

RltX — "Caf* para átM".
H«»XT — "Cm nwi.tn.-to dt> Irv-

«ws" r«m Krrol Ffjwi, Wlliutn
I*«bn-*> • Oecinta T-l.-j»

ROSÁRIO — "Afcura dlvorrta»
da".

*. l,t*li _ ~t'm ptinhadí. de bra»
etw", eom Krrol F^rin. Wllltara
Prirte» • .v...c- Tnlito*.

HASTA CROILIA _ "llonlla co»
mn mmra" *¦ -«> anel da ntorl»"

HANTA IIFI.KNA — "Ore'*, mu-
ateai" » "t*autr:ria, a arando", ...

STAIt — "Serei aemnr» Wa",
«•om 1'auleiu tioddard o &inny
Ttifj».

TIJITCA — «A obra de.trnHn.
lora" « "K«la nolt» m'»rrerâ<""

T«1|UI"« «m RANTOS _ "Karrl.
Ilclo de pai" • "Ela « da pontinha"VAZ T.«IRO — "Marrecos" a"Nao posso truerer-tí."

VKI.«» _ "llerol da mentira" e"O mlaldrlo da família Dertetcli".
VILA ISA DEI, _ "Herol de

mentira" e '.'Caminho bloqueado".

aéM>
llMMa -.«tURAÇAia
•«miitiiRM ¦

<t l-rvfffta, *« »«¦« •> «wt-m
f#*«4«*^ iwataar. »*a «wa*»**», »»*
»» ** last*»* *W «fccl» «u oro»»
*«ni,» d» av-rri»"* ileral <t> 11»
iM*aç**, a ««faritl aAs-Ak*»!»-»»»!» Aa>
Uim 4* A«« IMiiliaat. *%*mei<M'
4..... 4»« faaç'»-a ajaa «uintí tara
i. «^tardW-» 4» S4SSM.. A* SWcf«UIM
i$*t*s d. llãtiav»*, •» ar. tlftrm i*»i»
4*íra T»»ap«s«s pata a» fta-v1** a#
smiHarSaa Ae *l«*iie»*a «M* lia»»
aiassalial *!",*« *t»»», «• aftrli*a *A<
•a*i»ir».n*<»» !«** l*»-ni» Iteal a
Irfíll fetaataV. Nc»»««. ISm *«tr«
*t\ '• pf•!««>» rit«i»li«aj aai*ii*#r
1 frf,4**.*,sr4 ,«»i, ., «>•>.'*»,• Ma»
.fe*4* A» «*rtíM, •»•« «»*i»*À»r •*
«;»|M<>« t't4t,«t J» A"»l<i4 Ao
N'n«t»>. sal. iwasa A» tr#a ssasaa,..«, pr^jHrt»! Au« #*a# trea»*(*>eai,»»
a t^tuitrm de i*a*><. Aa p*r*tçi*.

O PRRPItITO RHifl.l.•:t M--i A "-«tílA?.» IS.
«.1,1 *\" _______

Pe «»#ií«i«»»Ai»4# *»*| o «U<-.<|..
Ul « :>«!. d# II Ao «im««.'.«* a
l-«»:»a • atalajua. <t«i*at, «sai 4'tre»
i» r»s"*i>"»t-u»4<í a aMtsa-A» d»-Aomih laav*»" mu a r«'«rf»"k.
d4 i>. «• ¦•. 

«•,-,,,• o «*{,.:., ,.(»
lasIsaAa eielal «f* rr--»|.»la, «»»r iw»
>í*«« 4a ím» .«•••«. i«j!j-rfi... tn mmi».
«#« a*iaWbfi(a<ai'»*i ane»»«a# 4*
ijVteMaa » «xaamthal» a «are)"' «a»• <•• .1.6 4* í<:»". i-»frji='.» 4t
eam»a fraaeaa. «ar»|t»ua «le fnt»

A »'«ti» d, ;.. » t,n „., rerejbtlaa da a».« a
-O

j •—-— — ftriHvtaw, ».a-- ».¦ ^»»« »*a' «mm. ,.-•• ;.•«.,• 4e p««4a«<»a f*r»
)siie««rti<vw. .-..«-«r,- n» tkt fAu # H».
tn»,|n», flarea • tm****, tm»t«»s d»
C»*«.r'tiiftii, *t--iát:*«S«ii|p* 4* Ir-tV^L*» sj
»;f»í!4ir#* ncauitntatea, t*ie», ra»
l«-«, »r,«.*«,»», «M».;r.<a«l*<. a-irte»
tansa a *tw«*<.Bi*re»". hiimiu.
U»tt»ltn a ri»M»vtfíif.,« t>. ar-
b»«i>«« 4* **»«**a a e«i«Bí*U«»M a>».<.. a «. i vrt—-tr».« • eabeleirel'
r«»« t-«»r.K'.ri* . f'had»< im 4"-
m **•»¦« e ml» pwlarA» faafl.rt.r a
t "t! r di» 13 IMIA* i% S((Mt»U.fr:ra.

a Divritiiirit.Ao tio<t cot'»
posa ni! RAS01J5A —

por ,i»!.iit'M/.«.í do dtrewr do
ivp»r|jim*«ttrt 4" Ftatalie-çlo da
Prefeitura, a partir do ontem, a
,íiifiifr;«-l5tí. da» II ix !< |.„-j». a
ami mm!-... das II As II boraa,
feri-. er.trrir.H-», ta Arruala Ve-
lt-»..iría &3-I». os . .tii^n» de ia»
cloraimento \«r* o prostmn m*a de
outubr»'. obtdrepoiln a arsufnta er-
«Irm: lati», da I» d» «to m** _
10.091 a «S.noo: dta IS _ »síio| a'i- ¦ . ,' > ts _ ««•¦¦¦>! a 47.000;
ramlnafie.t dbt ST de setembro _
Kii.noi a «3,«(in; dta js — «J.OOI
a rsooo - .' i :.i _ ss.ooi a ..««SCO. Dlieransi dta l.e de outu-
bro — cm raeMianu-nl.»* fiAu pro»curadoR boi dia* dcUrmlnudoa *t>
(««terflo ser entrrsue» mediante re»
liiivrlmcnto,

SECRETARIA

mm
¦antea «ta lafanasiArti
i:«v,*.,4«e im. **,«.; jm4 ir-ts*.

rfaiítt, ..«»,»•« Jate» A** «ii*»» a«an».* _ i*.»a«.»f-v»«» t**r* reinaiw» 4'«*»«»il.«
nitcRi t uu «ir«u.
i:MII*H*AO It OVtVTlisU

Ala» da «....t.ii. «....•.
!*»«»»») 4««ÍE»*|(* _ S«l^« #1

aa»» Cartain pira ., pewnaawMta
4» Dtfa-Aa C!aswral| Km&» M»»
A» At-,*»., 0 JtKaAa» O, 4e Aastral
tara a Iwtnaia «w »*t»»s«^i«

DKPAItTAMIWTO IIR ROt*.
¦ ». tu 1'lttRAIttA ——»

Al»» 4a dlreieri
t*r>r«n «l**»»**»» _ J&n* Pai»

Bfchh» í» ,»««•••!. i«í!v» |.,«» a O.»
I»a>, CeaiA| lira M»«»S*i** II.»
\mt*»Kin t*»>* a »vr»*>i 4* «*,»ne«-»
enartraeia * j .< ,-« t»»«a IVttel»«•* pina Mcisfa ii»ii.

iíi!PArtTAMRírr.t r»n not'.
CSAÇAO TlrCNICO PROFIA-
ISInXAI. 

«fjff |*f>ic«i a tSmMl

tm.m* -«!*>?»> »«*'»!IW. Ma
paüi* li*»* fiMsMe. fwrt-» a»v
íie ftafl*»,-.* g VNIWM- _„

AtAI^AtílU.' - II» I. *« »Çll

Mtftt, Ri» f-Aiiita. R«te IMi*f>'
Ir Píisl»» A^ir. fW»*W* « V*l*
tefil- _.

MAri-OORAfO - » R iCürl
mz* <* mm* - Rw d# JA»»»»
iw, si» p*itó», »v^ INMawr.
p,^«a Ater»*. l*ísr»*lw» «• fimtl

MOTCtRIÜTA R JkltlTMRlrit-l

.vitjMt.ia d« <**»«« *»«* IfBil* |d>
i^lfsi fwfrti»*» «Ni «i* f-A,';

a| HH»'A<*' *^l*,ffiL_«
di rtMA-iiwwmils.
tM HWÍWAf «» ««It»,
li ,, o it.<rtfrs,» «Ai^snHNtrAf'

irin a*í *•«!*»<* I»»!»;*» iw RAI*».
«na liitetmiea «f#">«.'»r»Mb «jtjitflijMit
da a «»r»ii*FJ«- d* «a» li»«níi»»
«li «tIMfiífe d** »«ri*Sfi£M m*
«ti»l« «Kl intaMtJfva) «Al pr«rW H* II»»

«* IdMUflmgifj, «ja,
I«l»dft8»l«iff1t|tk«

tf — A HAla »íf* Ui4{.
i«v»*# *arm*> *ft!(« «Jh i
fW fetVttMflr-uAtv ««o « •..
l»i'.fa«ttri,U Ré#íí 44.,,...»
«.tf»*, da BKfetHMM «
tjBdea^Ml

SI ^ A1 |tf«-st «uu ...
Itirftflfia, BM* |Mr«.,--.ít
wilitrf id-IlUliu-iiitA, «ay*
lie aoti <rr»«'

J* _ B(»-ti3íí4-- n •
«uaS.iisei' iifiivt. # íi*!?tt^**Aii*««»«J*s m ltVa^Í«iMiif

w tti-aWsiM fr^aTíH» «tm CWKfMM | Im
R. R, PiMiniscio é fiAU,<,IIAR - <?. .

«Ul-i *í#*l S KdJM» *» R» dt á iwtlFACÍa d5S |WMrftt.
tTOJÍTBIWO -<?.». R tCfff «tar d*l#»«IUt li-*»» «A» *«-» If ,

féd.M • líaUMI - IRA de »»*». i*«til*nd»d«*. í»^* »•*"*' d*ter», j¦ et*», laitj»*, iwniiitiimtiw im in#«

taitrl par* a »** d* «laTtt«l« « «tijt«i¦it tjfidiRe
St d pe4«i.« «|a re»..,ty

aaf fWMt*fJi*RI»it.

— m** ê* ji*i»ifM
RJ.TTtAífUMItnAfUCR ——

CO^TARIUSTA R CWTABI.
|.!tt|A'At-Xil.lAI< R t-ORIIKf.»
TtisrA refwmelaA xi, xtii.
XIV. XVII. * XIX ICT.» VMM.
•OSüjm, lr<a»j»» «• láftiifsa» » ftw

* z?, ita.i«rnr« ,..e\si»i AlfgfT,—iSariatteA¦ ffj
9 «. Rsfífl nr>U»>d(M no Di*»

in.íí PkrtlffAl. R WlllAj ISM9 AR>
tuft lk'» IftiTteiiie, Vitorta. r«jr«
tstar». i»fB pfwtm'.,!» «te viim»
PXtltmira tt*> PtRfttO I1rti*l»l V
I5.!a»s<*> «ta tu. ét Jtmslm, HAo

**»» Raul**. Rw Om&do do Sul, Min**
SOmi», R:!'Síi'-'« tteiilo e Ceai*.' 

«ftwrtHáiriK.jií'

• roRtsr tta «uu <k sua stirors»

& - A DfDtitim n!t4i»laio f«t*
datirt slrear «l-*.%rilirsirit«i'.<» «Sr*»
ia» ItwtnKi», a* «i«at*. »:«m d«

Ate* Ae dlretari
Foram d#«l»i»4*e _ 0»í»4ft•*«?., |i.«» ,. f*. T» l**»»!* A«fa»»r.

Asvaata Anataa itVatietr» tara o i:
T. Itteb» lta<«t«a, e Míli* de !*.««'»
Ata i'.n..i-i tara a HT. |»»*t«» ití
botro.

riBPAnTAMttXTO DB RIU.
TOItlA It DOCIÍMISCTAÇAO

Fel «fit.-írf*J,. a «.fktll adavel»»
tntno ít.fifst.í» Darialatw *.«-*«:
«ara a «¦¦»...;¦.. de Ma»«a As Cl»

GERAI,
ADMINISTRAÇÃO 

IIK

Ato do '..•.:¦, Geran
Foi tran-ferido I»aufc> VMat Lal»

t« Itilwiro «ara a Secretaria de Fl-
mn-:as.

-•¦ t.t i i::t« .ti w RC
AAFDR F, «USISTBXOIA —

ai- • d* s.ct.t«»',. tteial i
Foram d4»af»a4oa _ Adalberto

li .stií.r» v,» pira o Departa-
rc.--.!.-. rf«> Obtaa • IimUUç**»; l»uí»
ee Kiha RarrMW para o Departa»
«aeabi de Tutwr<-a*>'»te: — J-*,<. Ar»
tune» u.iir.uv. para o Departa»
nwnt-» d» .\- r..-.',-..' •; — Fran»
.-.-.--. «•»,«.;.» dn Ai.iMii i . ¦
llliU l!<»»A Mr.r.U e Áurea Dar»
Imua Viana Falmrlra para o {•'tar-
lamento de A»-s.t.-.<-¦.¦ Foram
tr>n.r»rld»4 ... t!< r>-.i, da s-:.«
para o Kwti.». r.t. d« Aaaialeaeia
llMpItalar; _ Oilntn Afonso di Htl»
«a iara o Departamento do I--. -ri-
cultura.

«.*-&» n* RVIta «t* MMrHAt». f*«
IA »Rrf4ll>t

*l a m tm Inyrl^A rAMt*
fida;

W * »«.tf*C»U tio DAiO» OI
S!úã 4*»»4lf«!#.4 It» IRKlt»
t«» aviltei» fite»*!»» «tu» tato
,«fsh»» a ter »*ti»ií*4o »i*<*
S feajiwríti 4*» pfvrtaA «««
spdj a nrosna «w»T4*;«..
c * , sítitt u-u |.a«a o raie»
eu !t»i-<S''
* i»rf.u da t.-l •» es «ilirt'
tm s fr.-üf-í» ou Indrol»

fl

raAí. pr^fiMffi«tMIflaüt r |«-í."„rt nat _ .
t%e* «t» tiíiíif, 

"-

twifliu «JtiJnta w«
«to maiffif ni

f o |*d»$rt isri ii ,
IM Rtilflt» r«.»li;r««st»«f fleia! it,
RARA si» rime »
|vú#s» «fri**. ^ |,
Rrom: t. im* i*u-
daJdSjItte dt» 8Arâ, a«rw» p eitii Roí*! , ¦
[ruMfSda « rm
Olltflt «W» J»!<;
tarai «ia |}«e«-»f£t

ti — OS Ifiíttfa.» Stjfà, ¦ '•
f»»» «t«»fm«»»r «jetai r »««Mf*-'» A r4It»K. t.5fatt!ldi»5

•tof »is« iMnàtAea v caafla» ¦£
ks:U?«*.» etii «s«r. r^jji

A SMKTtÇS» tmiierflSfA ftS '

t Vtl«|iS.
DlOi «JUSTA - XVII «Cft

\mm* - \m d« Jsnetf».
©APAT.VS - XVII lCf«

Iím-íJi _ ni< «V Jar^in».
«*IH. t)B áütWAZEM ¦- XV

«f- rtat» tíRtd<» |«or a anos. | mfifc%"íj" 4, j*wlr». ,n**^* ^'*f*»** «í* .f»,,» /*••
coxpiauííTB - ix (Cri

noOfft — Rt<» «fe JinrtfO,
VIGIA - IX <Ctt (>.-»» -

Ri» «fe .«•ítifH»*,
RiatVIÇAL - Vil ICrl «A09I

(•uti:i«4»tu. «o t>iAii'« Oíitwl da«- R» d* J-u-riro, Rio JMuit!. R«*
UriiAti e «tn» Cíisda. foi «tt» i« •
«ratear«»Ba*»airao. lh# ««aâí» lor»
tttddas irna ta-ttt. do iinoiíãn.

_ o* CAtOj «ifniíaos» eu ran»
trirterw», t *râo -.uomniiía» à eon»
v;t!rtac*" «ta niprmriwr «u r»!»r ett
«¦r-<-hiti«s. ouvida o Diretor do
8AP8.

INSCRIÇÃO ________
- l«•¦¦ M

IJistr. 1 Rrittral
RAt) Paulo
D0J0 ii"n:.-nt«
1* •:• • Alegro
Fíníük-*»
Vi',i *?.i

8 — ABERTURA: 13 dfi fk!<m-
br» «to ISIS.

8 — ENCRRItAMENTO: li de
Outtitrro do I5i.

Ia UortMfdc, I*«to Akff*, For»
UR-ia o Vtln-1S.

PATt-niSTA - ICft SÜJjOO» -
Rio do Jannro, Hâo Paulo, lu-l»
||ijrtí«4S!r, l^nio Ates», »' :•->•
»ra c v -.-.-.

VEKDEDOR DE BALCÃO —
«Cíi A^W» — Rio «te Jaiíf»»..
84» Paur

evito eu !•!".» da RstAtltacAa.
PROVAR R REUR JULOA»
MtXXTOíl ——

19 ¦» Ou rrot-urto* renuaiíui
«1» t'S-i ¦-¦¦ «tp selrcAa. d» osnUtr
Si_uBAlar1o, •>« dram*«? «r> |«fo»
«rs-*, d» h»tt,*iiaçio Rnira aa t«ro»
ra» «Ir **!»«!» liatrtA rjtattte me»
«ilw. d? raiiâritiatle *» *j»«titl»«te R»
sics r li.r..',: a» qual «ria *ut>»
tDCtklm »|fi»a» «h «uididAio» lu»
bltiiation rt3.s dfnwtis prc.A-, Rea»
Itrar-ie-A na tuatiâo da DOM a'¦7 * «tusl m-jA «retKtifiímaí* ao iraul»RrJo n<rt_u«*i»ie, v.r-,;,.,{, dwl* stuas.

AlVit»*. Riu.talrM « VUOtlA,
EMPACOTADOR-iCrt 4S0t»»

— Rio d? J*n.l*o, Si*. Paulo. IR**
Io lltjfWonie, Porto Akste, For-
talm e Vlloita.

CAIXA - «Cr* f»00*» - Rio
«íe Janrlso. Sso Paulo. Belo 11»-
rtoaie. Porto Aksre. Fonalesa
e Vitoria.

SERVENTES DE ARMAX.EM.

30 — A* |tftmu serio mtttt»

•wve*!A«t*», Itteitüne «oíi
recei* de «mifo rtiaiBin. -
impiio «jue tent» f«?; t

31 — O t%VüdMa ,«liar f«*nrtH4rr*í,s<. 00 <
alã .'« I :- tJe<Nttt dt t
o m*a«w iw t)}»fio «»,•.?

HABILITAÇÃO DOS »>,
DIDATO8 !7._

J3 ~ Hetlto lublíi!ta *
vatta» «m r»miitU!«w sue «MR«ma* no»».» rnlrtuna» hxsdss bs»rada raturur» ou pr«*ra «í» .ttititaçBO t\ Ae turrlejenttslur.tÀo «foi rotultaü». «to tmiMflekõdo aí«t«;a«|.» am m<«•Kerri-íetn tuttcao m 8AI*t>, »«•«Ja« etn «im. I»ral e hora o *»A> feteneta «le rnnrtra<;*<.

10 - ÇONÇL^»m E TOOV-A8 ugg^ fotUãm e Vitoria

fiMKta, tíírluaáiin. «r»ai a*!*» fnl
blit», de ..-¦'¦;• a f . ;'. ¦ };-:»:.
pelo mrnm. «Je antrcrdenrla.

31 — :.".¦• ItaverA j<¦ s-;r.ii.« cha»
mada. aintHUndo»fe nou tero *
l««va «to cantildAto au<ente.

23 — O .-:'.:•'..-.'. devera r\i-
W« s sua Iletia de Irwrn-Ao. an-.. «CrS *S9jMi — Rio de Janeiro. 11« de ta«U iirova. sob pena «le

6âo Pau''», it-lo RortSOOte, l*iurto! ter eo«i«leraiiiti w;-.,.e.

RKCRKTIRIA
FISASCAH

OIÍRAI. DR

Aln» du Krrirtarlo «leral»
Foram deebnudoii — l>oclo Ma»

calii.l. -i de Sousa e Orlando Aticutl»
tte HeUae para a ('atoa Iteipttado»
ra d» i:mi>re»timo*: Joaquim f-n-
re» r ni- -.1 para o Her\'l<,'o de Ei»
pedlente; foram tranuferUna —
faulln» llerbent |>ar.i o líervlço de
Ktpedlento e Alda Kwrrlnn de Al»
melda para o Serviço de AdmlnUt»
iraçlo.

i:xpri:stimo.i 5A riu:.

W*MMim RADIO
ADIAS

A Itadlo Cniaelr» do Rui, frente
A atualidade polltlra, vem mant.-n-
do uma atitude rara em nouxo"broadcaatlnt;" a merecedor» doa
maloreu eneomloit. Sem imrtMarla-
mo», dentro de um crlWrlo alta-
mento democr.ltlco r, aeu mlrrnfn-
ne. duas veies por ne-nana, * fran-
queadu Aqueles que, com elevação
o serenidade, queiram ali debater
assuntos políticos ou discorrer an-
bro o candidato do *ua preferen-cia. O aplaudido carta» rndlofr.nVo
dlrlcldo com habMMnd» e lnt««r»n-
cia por Ivn Façanha, vem nlcançan-
dfi prnnlo BUCCfti-o, Ontrnn prn«
«tramas de cnrAter' político estiio
sendo projetados pela pr.pular emls-
rora do Castelo. Nazlra Mansur.
Oeohies Ilenry. Ar.icl Norma, Silvia
Ilrslna e a Pnpta Guanabara sAo as
prlnrlp.il» atrações da parto arti!,-
tlca. da TDD-2

•
Ari TJarroso vai mesmo deixar a

Tupi, Inuressando na Itadlo Globo.
N.lo «tabi-mi* n[ o "hnniom d.i cril-
tinha" entendo mesmo de foot-ball.
Mas a realidade i que os contr.itus
vartalosos e as luvas tentiiloras
vllo afastando da musica popular um
.-.'.--.!¦ compositor que criou uma
das mal» apreciadas p.lirlnns Ao
nosso cancioneiro, Kste eshanjador
de talento poderia, si qulüesse, fa-
rer ainda coisas Interessantes ahor-
dando at.A o rtenero slnfínlco, poisa nua lnnplrnc.no r.irll e ns hnrmo-
nlzac.les dn que revesto a sun pro-
diiçfio musical í em crer que elo«n snlrla e»pl.>nilMamento numa ton-
tatlva do musica mais elevada. Noel
Dosa morreu. Custodio Mesquita
tamlirm. Ari Baroso sft cuida do e«.
porte. Outros compositores n.Vi
nparerom. Que futuro estará re-
sonndn no nosso samba?

a
fitella Roman e Ohrad Perlmer

ealhlrnm-se nnte-ontem na "flnillo
Oloho", Nilo ouvimos o pro-rama
(lotos, mas n. emissora dn praça TI-
radentes foz gravar os treonem In-
terprotailos, Irrnill.inilo-os naquele
dia r»u fi Rravnc.lo niT.o citava toe-
nleamente perfeita nu os dnls cl-
tailos artistas nfto foram multo fo»
lizos om sua primeira npresantRçilo,
Opera 6 um gênero cie dlfloll arlnp-
taçflo no radio, Pura cs apreciado-
ros do chamado "boi canto" é pro-
ferlvol a ópera completa om crava-
çfles. Mas gravada com todos ns n«-
(•ursos técnicos, com os maiores
artistas do inuniln, com grandes or-
quoHtrns e grandes regontos. No
mesmo dia n "Jornal do Brasil1 Ir»
radiou nsslin n. "X.ucl.i do Lam-
mermor",

*i
O consnrtrndo autor d» novelas

• j usa n mesmo processo de Osvatd
do Andrade no "Serafim Ponteilrande". Osvaltl eTpuIsr.u do livro
um personaeem que estava ficando
multo anllente. O autor consagrado
resolve logo: "Vott matar e«tesujeito!" Assim tudo se r»-solve bem, mas depois de multas«•.implicações, gritos alucinantes, fa-cadas. aoluqos, gemidos, até o es-
nerado "happy enl". Como s« ao-
fro no nosso radio)

M. CABItAL,
a

A Mayrlnk Veiga apresentará Im»
Je os seguintes cartazes: 9.U0,
Gravações — speaker: .lonas (lãr-
ret; 11.00. Trem de Alegria, com
Hclier de Unscoll. Yara Sales o íji-
martlne Unho; 12,30, Clno Hrpor»
t^gens com Vítor Limai lô.OO, gra-vaciles cr.m Carlos Whehor; 15 «s
16. Intervalo; ifi.nil gravaqi*cti cnm
tillo Guardiã: lS.no estúdio comSouza Filho, I.enlta Bruno  Quar-teto de Bron-e — Nilton Faz 
Pascarlo — Turf com W. Naael-
mento; to.in, Galho do 1,'rtlga com
A. Conselheiro: 10,15. Bspnrts cnm
Oduvaldo Cozxl! 19,30, Noticiário
do P. N. 1.; :o,on. Ritmos do Bra-«II; 20.45. Alvarenga.Uanchlnho:
21,15. Muram 21,45, Comentário
de Gilson Amado: 22,00, Lendas
.Maravilhosas de Berllet Júnior;
23,00, Biblioteca do ar.

A n.1dln Difusora da Prefeltuta
mnndarA nos ares, hoje, aa aeguln-
tes atrações: As S horas: Jornal
falado do Distrito Federal. 0 ho-
ras: Ura l'nn-Americana: 0,30 ho-
ias: Jornal falado do Dep do Se-
giirnnçn Publicai 10 horas: Musica
il.i Vitoria: 10,30 o As 13 horas (ISminutos) Programa Cívico do D.
!.', N.: 10,45 horas: PAglnas LI-
ricas; 11 hornn: Ilnra do Lar 
Leituras e suplemento musical; IS
horas" Avo Maria _ Comentário do
dia; 1S.10 horas: Os mnls helos
scherzors de Chopln: 18,40 horas:
Programa com Graco Mooro; 10
horas: Cm quarto <!c h^ra com r
Slnfenlcti Vítor; m.ir. horas: Notl-
clnrlo da BBC do Londres: 10..10
horns: Noticiário radiofônico do
D.N.I.; 20 horns: Lira Pan-Ame-
rlcana: 21 horas: "O dia de hoje
ra historia da Mdslcj ; Cl.oj horas
5." programa dedicado .1 musica
francesa, com Couperln: 21.30 ho-
r.is: Um quarto de hora lírico com
Glglli 21,45 linras: Duas ouvertu-
res: Stradella do Flntow o da Nor-
ma do Bolllnl: 22 horas: Concerto
n.° 1 para plano o orquestra do
Mendolasohnj 22,20 horns: Duas
Seltes de Hesplglil ¦ Pinheiros do
Roma e os r.-isnros; 23 horns:
Orando diário do Ar e As 21 horas:
Encerramento,

FKITUHA
Berilo la^as. hoje, ao» aervuo»

rea, aa eexulntax proposta»: —
SÚ2I4 _ S32ÍO S5I30 — 155110
S5561 _ S35C2 1,3.163 — 855R4
ss*,r-í, — sr.r.ca «5587 — srir.cs
855C9 — aii-O S55TI _ 855T2
•.-¦."' ea-aa * ¦ 

'. 
I —— * . ¦ — *'."'.

;55T7 — 85678 85579 — 855S0
S53S1 _ 85582 85583 — 855X4
S55S5 — S55)i6 8.M.SS — 85583
S553U _ 85391 85592 — 85.193
8.1594 — 85595 85596 _ 85597
X.193S — 8599 85600 — aúfctil
85601 — 85801 85604 — 83606
85608 _ 85609 85610 _ 85613
85611 — 83611 8S6I6 _ 85617
85618 —. 85619 85U20 _ 85621
85622 — 8.1624 85625 — S5626
85627 — S5628 85629

DF. IIAIIII.ITACAO A SE
RRM !ÍK,\U.rADOS:

EFETIVOS 
QUÍMICO — I, J. K. (Crf

I Soo co a sacoxoi — Rio «le Ja-
neiro.

TKCNICO DE PROPAGANDA
- H. I. J. K «CrS IJ00/» a
S.Stw.otn Ria «le Jan-lro. S Pau-
Io, !;<•:¦> li ¦. ..¦'•. Porto Alegre,
F«»naieia e Vitoria.

ESTATlâTICO - E. P. O. (CtS
7S0X» a 1.1C0JP0» Rio de Janrlrn.

ESCaiTURASüO — E, P. O i «nenie .-:..: i. c«wn :.-.:.. ou
«CrS "50.00 a 1.103.00) — Rio dc emendas, ou cujos documentos se-
Jaoèiro, Porto Alegre, Fortaleza. |tun Intuflctenics ou Julgados setn
Dclo ll«tri»>m«t. Vitioriti. S. Paulo, valor, bem como, iieja pedida fo»

ASSISTENTE SOCIAL - E. F, ra do prazo estabelecido.
O «CrS 750.00 a 1.100.00) — Rio 13 — Nfio <• i ¦:::.;•:: > a Ins

21 — S«A auiitsnaccamente «a»

» —' 8óm«r.i4« és' 
'«táídtfo»

iiaWl!!*tia« podtjrtO mt -"--rtltlita
ou admitidos para ra rartr* e-in»a ftutcAes. em roneufw Or pva uma sn aprovado* no rsates
mrdlro referido r» liem 19 <«,!<u insirucoes.

SI — Por ocaiiao dessa tarsn-
çâo ou admUAio, oi nr.iuif*•tí otMisadea a apreur.!*.» a*
doTumetíioi exl{tdoa p»r» % •».

. MENSAGEIRO - <Ci* 3S0JW» :e'»«l*»» -^.«^'-F*? o caiutidaio
- títana 114* — Rio de Janeiro, oue *» mirar do local da prova;*» at «teclaratÉe* ífiu* wf ãcã.
SSo Paulo, Rela ll6r»'«nie. Porto durante a rraluacio da mesma, uio «Ia meuna t a validade da»
Ali-íse. Fo,"tale» e Vitoria. ««[» * Decessarta au-.fíruaçâo. dt>ntmento« eslsldoe

II — A Inscrl^Ao se ftut me- f» — »*-A também eltmliudo.1 js_ O cajvtiidaio que rjt-iae»
«tlanie o prttnchimmio de ficha i f*,!oJ esamlnador. iuiiervtwr rc- Mrtur a doctimematii «SSu
foinfcidA ao IniereMads no local i f*'*!tP8 ««ncurs-n». nu delegado do -
de Irtücrtçâo e a apresentação doa f «APS. nos L»'.ado* o candidato
doctimeti-üu exigidos, provamto \ «I-» -» portar inconvenlenlemen»
.ait.faj-er as condições do con- te ou f«Jr suriireendldo em fU-

prova de riabilisaefto Rttumc uso de mclcr» lltcltoa, du»curso eu prova
12 — N&o será aceita a n- •::

(So cuja :,;-.. ¦'.¦-,.i Indevida»

dc Jnnclro.
VI8ITADORA - E. P. O (Crf

750.00 a 1.100.00) — Rio «le Ja-
neiro, São Paula, Belo Horizonte,
Porto Aleqre. Fortaleza e Vitoria.

LABORATORISTA — F, O. H

crlçfto condicional. Todas as Ins»
criv'.'-'. inclusive as feitas nos
Estados, dependem de aprovnv&o
do supervisor.

14 — Nfto estA sujeito a Uml-
te de Idade, para a Inscrição o

:.••'¦ a ::..-:. da prova
Í4 — Para garantia da objeti-

vldade do julgamento, proceder-¦ -.i da regtUnie maneira, uma
vez terminada cada prova:

a) os talões de Identificação
que acompanham os folhe»
tos serão numerados e des»
tacados. e ficarão em ln-•...:.::. lacrados, al6 a
conclusão do julgamento;

b) os talões receberfio mune-
ros nfto correspondentes aos
da Inscrição e repetidos, pa-

no apresentá-la em d«a«Tr;.i cota
tu declarações e r*gi«!rí« de tn*»crtçfto. '*rdera todos ra direttoa
adquiridos pela claulílca-iâ et»,
lida nas prova*, nos terrm» «fce
Itens 5. H, 17 e 18 destas fesítra»
çoes.

38 — SerA publicada no Ou»
rio Oficial da Ünlao e no dx D-
tados em que se realiu:la ss
provas, a lista Rnal dos ranrjjdt»
tos aprovados, na ordem <!e «;i
claulflcaçfto.

37 — Os concursos re^iados
nos Estados, «crfto para f.-?ti.mento de vagas somente r.» cki'
te Inicial.

Rio, 16 de agosto de 1CHJ
Edüoa Ctttoicanfi, Dtrtttf

EtüiTEATRO I SOCIAIS
AM A.MIA. VCSFKR.I. I)R «A I ra». estA merecendo um acolhi. >..... 

*i*if*>. ty.-j. •,,**£?.
A NA.MIA. VEHPKR .1. I)K "A
CARRKIRA DA Z-ZL"" —

E' de reslstar o »e*ailo verda-
delro da Interpr eUi;3o de Dthl •»
nua companhia n-. Teatro Fcnlx A
comedia iiarlnlense do Armont e
(lerbidon, "A carreira da üuiu'".
Illbl, ticciindada por Sadl Cabral na»
cenas cômicas principais Impo» a
«teça a um apreço raramente verl-
ficado desde multo em nosso» pai-
cos. Hoje, 5» 20,45 hora», mala uma
vo», "A carreira d.i Zuzú". Ama-
nhâ, vespcral A» 16 hora».

CONTINUA O srCKSSO DE"FIMIIXIIA 110 CORAÇÃO"
A nova peça do Freira Jr. e VI-

cento r.ilv.i, "FKbliiha do coracSo"
<;uo hojo vai A cena mal» duas ve-
zcü no Joíui Caetano e nmanhA serA
aprcscnlnda em vt.ipur.il, Aa 16 ho-

aPs#fcft-Wfcr^âl
¦ aaaTinr^H-B_H»1J&$kw 'jL ° MÜ Xf-vnu c "k '-*0»
BflH* Sj I BBBBB_I ^"^«-.C-»^-»»*^/^»-^1-P»-»-»**t^_í- rÈLtfl** .

BBaaaBB_. Jaa__i / (Y^-> V*-lfeav l-»"Pt*"^l /tSeV
^LW^àfJaw•# /T»*-^ *wÍSV r V*t í T»»^~i»»Bs—»^v >t~v 

sy *-VMK^"t*' /Hiibbn'''

>- *—' Il -/ \ H fâv«SEtfJÍm r . j Lm \

Livros do mês :
HISTORIA DA FILOSOFIA

sob n tllroçüo do Professor A. V. SHOHT3GLÓV — CrS R0.00
"Ncsfe Urro o marxismo o os nomes tio Mnrv i» RiircIs aparecem no lur-nr eminente rjuo

Uic» cabe nu historia «ln filoMiifiii moderna" — Astrojlldo Pereira
CULTURA SOVIÉTICA — CRS 16,00

"Vm do» Hvto» do Rrantlc! ntunliilnilc ipie tlcvo (cr n mnlnr tllvtilfrnçiio, Podemos dl
4 timn «Ins melhores edições tlcsles úl limos tcniiios"

0 POVO É IMORTAL — CRS
do V.ASSli.V GROSMAN

"Grande PrOmln Slnlln" do 104B
A VMXIIA RM TODAS AS I.IVKAHIAS

EDITORIAL VITORIA LTDA.
Rua São José n.° 93-1.° andar

.TK.VDEMOS TEl.O SEU VIÇO DB REEMBOL80

Dnlciilio Jurandlr
16,00

zer qne

LOTERIA: FEDBÍAt
A PRIMAVERA Aí ESTÁ

e também um betting-duplo que
orçará amanha certamente por

W 400.000,00
QUATROCENTOS MIL CRUZEIROS

/Vão deixe passar mais esta
oportunidade e iaqa sempre

o seu betting-simples oa duplo
na Sede ou no

Mil vaMtvIiIv

ra», e*tA merecendo; om acoüil
mento* multo especial por parte das
famílias carroça». M.ity t.lnooin, a
dupla cômica Valter IVAvila Cole,
ApoV» Corrêa e o» novo» elemeat»
da Cia. Ferreira da fillva estilo »en»
do aplaudido* cem entusiasmo
comtxnsaili.r, durante aa duaa ho-
ra» de acradavel dlveralo rjue
vem pro|x>rclonan<lo A platéia do tea
tro da prat;a Tiradrntca,

CARTAZ
mukwiiik ^ "Dabaia". com

Eva Toflnr.
GINÁSTICO — "A marniieaa de

Santos", com Dulcina e Odilon.
GLORIA — "O coau do Ca*te-

Io", com Jaime Costa.
IIIVAI, _ "Hosa das sete aataa'

com A;da Garrido.
FESIX — "A carreira da ZuiO"

com üllil Ferreira.
RECHEIO — "Canta, Draall".

com liercv (Jnncalvcs.
IlEIMlItl.lCA - "Boa Nova",

com Amalla itodilgucs.
JOÃO CAETANO — "Fllhlnha

do coraclo", com Mary Lincoln.

ANIVtiHSAHIüS
;-¦•-•- anos hoje:
Serdure»: Adcllr." da Silva. Mil-

ton Silveira, Valter Vieira * SU»
vli» de Moura Uiko.

Senhora»; Nntlvldad» Domem, ea-
posa do ar. Joio Demoro; Cellta
Moreira. e»po»a do ar. Vítor Morei-
ra: J>j'• ¦; Castro, esposa do ar.
Fauk> de Castro.

Fe» ano» ontem a menina T.u-
xla, filha do ar. Clello Matoa • ae-
nhora

Completa o aea ' '• anlversl»
rio nataliclo a Intcrexsante Myrlan,
rillrta fl2vi do casal Vera Dravo
Ccutlnho-Declo Dravo Coutlnho.

A aniversariante, por esta crata
efeméride, estA recebendo muitos
parabéns das pesoas das relações
do'seus pais,

NASCIMENTOS
f.ul* Carlos, filho do caaal Ar-

nundo-Ana Amaral Gonçalves.
Cecília, filha do casal Marina-

Jo.1o Cordeiro do Silva.

— Nasceu no dia l> pp e te --i
Almlr, flBio do ar. Jor*« ?•«»
Vlanna • d. Iracema d» At*:?.
Vlatm*.

N0IVAD03^
Coatrataram nupcli*:
8rta. Irene da-Alenctr eeo e ar.

Clelton i. •'.•.' ¦
Srta. Cl raça Silveira ecta o ar,

Adauto Mortido.
' CASA?.ÍENTC3

Rnallur-i*.t an-ini;í, ás I
horaa, na !(«*!* de fio 8*ta**-tí,
o enlace matrimonial d» era. >¦»*
R*ll Pereira da Osta cca o er.
Jocelln Ferreira Alvlm.

LOÇÃO SHOW
DE DAHAN

^^¦f^f5^""''"' K'^w^m ^W^SÊNTÍf^,

"A HISTORIA DE SÃO JORGE" e os costumes de seu tempo
São trechos empolgantes que WALTER PINTO 1
apresenta, diariamente, na revista "CANTA,
B R A S IL ! " em cena no TEATRO RECREIO,

ás 20 e 22 horas.
* •*. *

AMANHÃ — MATINÊ ÁS 16 HORAS.

r_*s&-"" 1

ÍÍU.-..-:

, '"Ml
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TRIHUNA ruruiAK

»«—.— ...,i..%«aa»**>»«m»«aa»aiM mm»»»*-*»» ¦'» ¦¦. «•««•««•«¦i-».™^
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A XlliO QS Vlf ilTI (HTQ Ho Dt aC°r(,° CünJ ° qUe aconteceu canelo do desnlmmrnto das arquibancadai do Sáo Criltovào, a F. M. P.
V*4tí» y llllUVaAO UU devia providenciar indenização ás vítimas do acidente de domingo, ocorrido no Vasco. Sáo 113 pessrai.

a_l__lf 
A t\í\ \Frt CfkfS Cm ÍUR ma'ona 0Pfrar,oí- {lue "taa> Privados de exercer a sua profissão, com enormes prejuízos paraaí ___V7 v-lVstf Y UbLU as íuas economias. A entidade carioca deve contribuir para que o torcedor náo sofra desfalques * * *

¦ ¦'"~~™**m^mmmt^mmi''ma''l^mmm*m^a~—~-mwtBWêêWêm .   

UM IIIlMM Sllltltl ItlII11IIIllll
Contará o Vasco com todos os valores para a peleja com o Canto do Rio
AMANHÃ, A ABERTURA DO
CAMPEONATO BRASILEIRO DE BOX

Concentrados os pugilistas fluminenses
O exame médico dos concurrentes

.

laflO—• harM mata.
i * «sa Niiertd ?*-
no IV-adlo Calo

'* taoCBI MWKta-
lõUaa tntr* «* pu-
| iat qu* BVtluAo

Ba du C*mi»r*m»-
lê Doa Amador, pro-

i 0. B. P.
(ifníBrtnniIlMiM tnvvd.

bjm r»t* ano eon-
5," wí eea a wnirlpavcAo

,:*;.fha, K pu* um
jf,-; í | ind* o Intrtrs,»» do-. r4:«iAft4$a» au* **•
I?' -.-rir* vr*. iratu*.

Calo Martin*, emN. P. proaartíuln.
|t -» < » :-!»!!»* que mtrrccu

gtataoB, nAo roorarA In-
—-.st kartdo o» portAr* fr*n-
emém *» pabSico.

r«a»«rrjrmADOtl os pur.
MINEN8K8 .

O i m*n :¦:.'.» rm*nl do Am*-
r*l Vr.i •¦.. dru. ao r*n«un* o«.»!» amplo »¦•«:. Ainda. »<
ra a «miidad* numii»rn*e «aiiu-
tateou ao Br, r**t*A) tw-eio•"» '• rli.!-. ¦ tef o Inl*TO:.:. • do lj
lado do Rio, peato A iii»;»«!;!..
d» P. P. D. a c ¦: ..i* d» ?>¦
rtaa d* Jurajlub*. . :.rt*. »• •• * .'.!¦
IttAo < ¦¦:-,-.-r!m•<¦ rj-, dr. Jo&l Mo-
ral». r '••¦ « daquela inititusean,
tusuir-lam. <wvr*ntr»doa. a hora
«ia «..,:,:;rm ao ti; »

O EXAME MBDICO 
O atam* miMt--> * a p-uatrm

doa boaiur» qua lairearAo no
pnmrtro rsp-r-Ucuto, ler* lu»*r
amanha, aAbado Aa I horas d*
mar.ua, r.a Eacol» N»<!w.»l da

r.: . »;S i Pblr*. '¦!'¦• p*r* Bj>
»• fim. p*la iry i .:<-¦ . o C*pl-
lAo Antônio Ljna.

O e »»mr MBftlBO aarA frito nr»
di Emillt» Ci»**iid. rtwl» «Io b*>.
paftamrnto ;.!r.; da C. M. P.

VISITA AO O, Al. D. 
Em t*4t4p*n»iU do ar. PaaclasaJ

rtci.r'. ¦ ,- • rtnh , aa «t»!»*»****
UtU» hoje, Aa 17 a rude i. ¦ •=.
.-:¦=: o Contrlho Harton*! d*

rvjAfff.íraAa* o v«u*« t**o »»*»m ** twoMnÜêm «m»* a -r**
nmFvmum d* *i»»i»í» ttm o Cinta *V» nn» «rj!,;.-, •, «4 .....
(•!:.-» *f t >-. II. ¦ ', :n-j . . t • í-.;i - <!f <,i:..i -;.., ,, ,f>._ij f4a»,
b«** «ta >.!;:J... :..:«•• . ;.-;. i» dt>*a «»• f.i.i.!.'«» tv.tj'.'... »a'<:»•.! i»»..!.i * f.r*íf^!'lí..i,. r** aío ^4*>»*'tj t mia em ínuit*.-. *'.•»» A4 píi*.i;i... .«;,:,» o fftraaPB <"-:•-•.> i'in«4 4i .»*•
ttiftVa a«i i<y*i*i*«i / * mel*** ptMinrl 41* o -..•.:'•.-. 1 u*»*».ftvA«a tf».r -..'. aAtr ;.¦:¦.¦¦ êa **t*m d* «?*,*'«#.imn, <~.r:\:,.
•em <it'í/iii-,j'u>ici!# «Aa Ai*¦.<*./, a»-,si.">4 tt£t«4a :.: •« ai»a prrir*;* aa prl#;a BOM ..» »ur-~ t-.m

JADA COfr^ít^•ARA• Al»»ltí«T»t
O •»fii-íi,-t»»áa >a«» rifm» <»*j r .;i> ¦. v, do r/r*tro D*dr*o

rirt/a para a luta a* do»»r*(ro juirrfaafo, o dutotoâa êtotant*
ttxfi ir» «Jad* tJ.ir* tr» pa*j*»aalo *V> "BB»a" prfanpaf. r c-<
H Halaado da **» f«*?«4í» let*. • 1*4 ia-;-.i:. ro*r«a 01 -.:rr- ir-
**» fal te.:.'-..!.» i-fi..: ¦<.-.: 444a eo «mlutajaso r«r*» y, ,t «Ma
•tM*4o ot ..*-.«i!..i ,:.. .(M.-.J- :.i .-. !..f,4.,.i

f aiii-i ,.'fj n:ii k-na rtv a Adrmir a •-.'!.-.•'.•.-•..*¦:» < a
ri*?S&&»?S-.flimUlã*'. "«••*'«'•• ««t««aa*do CAtro aa poafa.raearr.fa. O «...
«aqueir oiaao du» «li»»t«.*rtta pa> p'0 

** "•***. P*t**'". »«oe»4 ron» a roaiftisirda roa» «** r*-rra
irto». o •!**> QtM o 1' ü D vtrn * Ff***r*fo. tu »*»., cwn- /: -í>i,-.-i xi.-u:.. * Hêfaatlli: Petos-dando ao ptíAittawa rtarumal. IrotAa*», ffM * Atfemtto: Djalmo. UU. fiaia*. Adrmtr a CAKa,

Na liderança dos aspirantes o Vasco
Batido o Flamengo pela contagem ie 2x1}

Como •• »aH», a palaja da
••piram** Va.ro t PUmrneo.
aAo rhrroa ao »*u lArmlao la-

Os programas para as próximas
reuniões do Hipódromo da Gávea

A corrida de sábado
t» rtarc» — u*i mbtbar _

i% u,t» ata. — cai ii.iim
K»•„: tr r«rx. A. ArtaJa .. .. II

I *•>««". 1 Batts* .. .. ., II
MI tãsr. W T»**r«* ., II

i t»n rt Rra |B
M - aa* i: •>¦ •» II

I rv.">-.U. A W»»^IU, .. II
*.íC3«f«tr. A unia. .. M

i i ..-,!/, ,1 Ueaarra .. 14
I at I» ;:>í«4»a, M***aro« II

i«r»Ri<» — t.«aa MKTBna _
1-* II.** BOBAS — (BI ..
UM***,

tu
yr«j, j, m***«k* .. .. i*
Wrt»r»u, C. 1'arrtr*. .. I*

: .-'¦». I Bogta .. .. .. ||
t-l !>*;-*'> fl i . •-! ,, M

iltavrtra, R fraiua .. II
MPmí T. Vt«tr* (I

m, a. R*s* .. .. ,. II
i» rirtr-. - i.*i» NETana —

*1 IM» Ml — l tl ...
I!<»*.»l,

Ba¦ ".a. O. Irtlo*.. ., .. II
O, !>.--.| .. ,, II- <-'\ A. C. It" >» 10
l.. Muataroe .... II

ripe, S, I.mharta .. I*
Ur, U Silva.. .... »n>»nt*. 8. natlaU .. IIITí»>>t, K. Hllva II

í «•.-*,.ju,, j, irurmdo .. tl
l" rillEO _ 1.(01 MKTKll» _,

**» I-.*1* IKIKA8 — Cri ...lt*«Ml,

.-I ItwlJnf, A. Roaa .,-•'¦ % i. Cana|.a ..íüífeu. C Pereira ..M IVríwto, E. <?»*tl!lo
|IVii»t»la. J. UraqutUMl» ' 0, flloa
'Anel*. R Kraltaa..

V mi O _ |.ia» METRO» _
W IMI HOUA8 _ Cri ...HIM,I»,

1- A!»ta*»ro, J. Hortaío ..
.\l'"lt. °- Bflehal ....*-|B»lan, :. Meaqulu .. ..I Atalho. P. - --.. , ....•-J fr»n.t!co. O, Unoa .. ..IMiioct*, T. Vieira .. ..*-;'''ri, U. Linhar»• ! £,f""'»' •!• N«sclm»nto'"'ê* PonUa, A. Araújo.
«•' PUir.O _ i.ooo HBTR08 _

• i. ,„n.K "«AM* - A'fl

1-lCo-curio, J. Mor»»do
MJ1' Top n»o corra .. ..R»»nlU * !•.. -

Coutlnho.

¦, A. Ro*a
\l"r\ V. Llnharoa ..

|!J*". O. itolohal ..
rJ»wA*lro, a Kr*IU»

JuiiMiuk, E. p
j*] Amélia XX .'

.} «"*>». O. Ulloa
" inforniada, C. Pereira ..

ií<,',,:l)..- '•"8 MKTR08
i«. •" HOBA8 — OrlIMtin.oo _ IIETTIHO.

HAfbito, A. Roaa

-4^1®°'-^^*''™'R siiv*
V. Altran .,
T. Vieira..
P. fllmoc*..
E. Cnrdono

I C»l).,str„,
,1 tlnulslmo'*•] That...^

giantun»,

F. "'-ei, L. M«a»arô» .
^ 

«nonson, j. Meaqult* ..' 
vV",".»- ,'800 «KTnoB
ifo, ,!0 lOItAfl _ «Jrl11.009.00 _ IIKTTINO

4%» Tam, A. Araújo ..lomurln, X x

Ml i- ' • lerelr*.. ..
U. |i',"""°. T. Vieira., ü

j™«wmber, A. nnto ....

loi^, '•-Mote
Garüol O, tll

J- Mula.

Reuniòes de domingo
PAREÔ _ 1.100 METRO» _
iVSift.'U0,U9 -Cr»

1-1 Ara
Clui

?J«_ l-llln

Ka
.. .. .. 66

 66
a* aa a• 6b

 66

I IU* II .. ,, ,, (a .. II
4—4 CntMtro II .... .. .. II" í-.i.r Pa* ,. II
l." lUBCO _ !.«»* flBTB«»8 _

A*B IMI BUBA8 — Cri ...
I •.»*•.**

I_I •aadrr* r .... ., „ ,.
»' - * «* «• o* «* $)$> »•

1-3 >Íf« '» «jaj l( . . «« «« *>•
!¦-**•* ¦"* r •«> •• .* •• *»

I— <i.r -a ., ,, ,.' „ .,
A! * "_ a>a> •* «.* ••> #«

4—-7 1 ;••* <*o oa) •• •• •• a»
i Qiraaaa ..

I.* rABKO — !.«•» MBTRI18
kt tl.i» nna*B — Cri .
IMI»,**.

!
I—t 01|t!!ftU .. «• 4>* «• 4>*> •)•" Guaratlb* .. .. .. ..
J—1 TattA aa •* aa *• (** ••

I Paracua**a ...... .. ..
J— I <l*4lr  .,

4 Mirambal» .. ,, ., ,, ..
9——m Ipê 09 oo •• •• •• •*

K*
II
li
I»
II
IV
»-
I»
II

M
II
i»
Iv
II
II

• « •• «a •• -' *

aa ta *• •« M

I.* PABKO _ Ml» BRTBI1R -
A*8 11.11 lio li.» a — Cri ...
11.011,1»

-I Ipl ..r m* ..
I O.Ira..

*• •• •*
• 8> «• •• *•
ao *» «a aa

>a •• «• aa

i • * * a at

1—1 !¦(«.. ..
I Araiontu

s_3 Kl Ilnlura
4 Panetnp*

S—4 Ralurrla ,
I llol*lro ,

4—t Dloio ..
I Fllek* ..
t Avia .. ..

I.* PABKO — Ml» MRTBOR
A'* 11.11 BOBA8 — Cr| ,

. 1 II.IIM*

t—.1 Taiujura" Maru)o..
5-1 Rtmbnllco

I Oarúa ..
1—4 Mlnu*no

I Maquta .
I Taruro

4—7 Fanta .
I Caitoti ,
I Cylcadla

l.« PABBO — Ml* METRO»
A'8 IMI lloitia — Cri
11.111,01 _ BETTI.IO

B*
II
l«
I.
II
14
II
II
64
II

t_S ruir*'*r«
•-.»¦» .

I_r auuto ..
It^W .. .
11*0» .. ..

a.» PABEO —. i.M.M.r i : . -,..
P. V. UR r m l i muniu.
— i ««• M 1:1 HO* — *** n.«i
ii..m- _ Cri têM*,êê —
BLimu

• • •• ••
mi ia

l_l ranr*rr* .. .. .. ..
I Otmlatl* .. „ ., ..

1—4 U.Miwtta ..
4 tirtrtt* .. .. 

•—» r>r*i
( Tí.:s« .. .. .. ,,

4—7 Oarirl .," aaaUr* ." Oiuraliba
*.* i' mu H _ mm ii 11111.

.»¦- im* noitia — i .I
144**,** — 1UMHI II'

I—I r. ¦ •¦¦ j .. .. .. .. ,.
í— I i........ . ., ,. .. ..
!•*•m| COiTrlrrlI a* •• •• ¦• ••

4 . ' !- <14 .. ., ., ,, ,.
4—» ttnrratra  ..

4 CTiHw .... ,.

«ai, ata -•-.«*; :*-.fa Ao» da-¦>••-:¦ i in 8Ao Jaattarle.
Pol ¦ - •« --ir-,, ai; Tn a» U*
¦'.¦•¦¦ *oliar*ra oataai aa «ra*
¦ade do* eratmalilBea para a
roBrtuUo da laia da qoil ra*.
laram alada AA atlaaio». Na
oeaiiAo «Ia lat*rratK**o raaela
o Vaiea prla <¦ -••¦c- m A* IsO.
Oniam o BTrmlo d* Mo Jasaa-
rio fontacaln nala am uato,
anquadio o aaa adraraarlo ob*
nr um troai. VtBC»a Bortaa-

lo o Vateo pata eoataitm da
lota a am.

\ v i ii>i:i'. s m;*. DOA «."-

PIIA.VTIM 
Cora *taa rltorl*. o Vaaeo

datbaecoa o a*lara«BBo da tida*
r*n<a do oampaoaaio d» upl*
raoirs. O rabro-B*aro d*««*o
para o i*gundo poato, aatando

•*|*P*Baa dlataaelado do a*a ad-'''.-:•:> por am poato. Domla-
— 'ro o» rraimalilno» daf*nd*rAo

a lldrranca fraala ao Msauf*-
Iara. Traia-sa d» um compro-
mls*o relativamente faell pa-
ra o novo ponteira, da aes que
o sen ¦.-..-¦'" A Bltldamente sa*
perlor ao adversário.

»»
41
17
4»
te
61

»«*,:!*>*v** je^^^JIJJIB*,;..}!*!,»» »«»*,•,!,'Noticias de Toda P
m 2*±1 ——

f.' '^*W» ^_A_

\rW 9 aV Vvl

* a oo a a 11 ••
*ê> •• ia ••

a a* a •• ••
oo a* a* * i

¦ • ia

•• ai *• ia

Ra
II
64
I*
12

1—1 Aa..i,li" Juloca .
1—1 Tarobi

I Datnara
1—4 Oollaa

I Miitum. . .. .. .. .. ,. II
4—» Bil«ent*  61

1 SlbelIU 10
I Alvlnopoll»  II

f.» FAREO — 1.60* MRTB08 —
A'8 K.I* BORAH — (TI ...
11.000.80 _ llKTTtMI

B*
l—l M í'Or  6»

1 Klein 64
1—3 FIA PIA  6«

4 PIa«lo  61

APR0NT0S
Foram anutadoa na manhl d* on>

tem, no hlpodromo da Oavaa, oa
sepilntea aprontoa:
ORAN OOLBltO, Bahiatlano — 100

em 63, auave.
F1L rj'OB, A. Nerl _ 110 «ra II

1/».
CORYDON, Bahiatlano — 800 «m

63, auava.
ÚNICO, Unharia — 100 tm II.
MASCARADO, Rlbaa — 600 em

37 4/6.
ROBUSTO, Ulloa — 700 am «7

auave,
CANITAR, R. Illva — 700 ara 46.
PORÁ, Llnharoa — 360 em 33
IJOAV1STA. Mesquita — 600 em 37,
CUmiPAlTV, Brito — 600 em «0,

auava,
FOLIA, McaquIU — 400 em 37 3/5
PANDÜRO, Jorge — 600 em 61 3/6
ACÁCIA, Hedualno — 100 era 10,

suave.
BEAT-K.M, R. Hllva — 100 em 33.
UiytUül.MO, T. Vieira — 600 ora

37 2/6.
RDRO, Cnnnlea — 100 em II.
TAM TAM, Araulo — 600 em 86-
MII.ONOON, MeHqulU 0
SCIIAHEIj, MoainroB — 700 em

43 3/6, chegiiram hintoa.
BOMUEtRO, Reduílío a
BALAUBTREJ, Nadolniento — 160

em 33, sanhandu eate.
ÂMBITO, Armando e
PANCIIO, MosquIU — 700 «m 13

2/5, ganhnndo eate,
FRENÉTICO, Ulloa a
MOEMA, J. Araújo — 700 «m 12

3/6, Rnnlmndo aquolo.

'¦;':. Pãn-Americano de Tênis
D^z países concorrerão ao certame

EJETADO PARA OUTUBRO 
tll!

iA,
AliK DO MhTXICO, 20'' ~ A Onmigqfio enonr-

i':„ o Promovnr o 4.' Tor-
»'iii.i,.|1iln"Amorlcnno d|1 Tenl»
{lu.-. u '''"'/eiilsins dr dez nn-
qur fl! 

: ' l!,r!"" 08 convlten
Dariip''! '"'''"" iliflftlrio» pnrn

,'','''--m (Icasn coniprlIçAn,inl{'10 a 7 (IC outubro' \ i,
At

!»m
J«r""m-«a nindn n* rai.

.! 1!ri>s!l, dn nollvln. dn''. dn VBnpnuelit, do
IInrníI)P' "KUn1, d.o Ilíiitl e do

0 UiW,'
prp.,,,., 

', ° lerA n mnlor re-
rentes {1P,Ur° °» concor-

¦'4 »',„.„
tio CO islderadoa

°S cotivltos p es-
a liiiicriloB os

si<(rulntB3 concofrente»; Alejo
Itussel e Hornldo VVbIii», e n
'unliora Mnrln Tdrnm WelsB, da
Arcenllrn; Anntole Xiillgoro-
pouios, Tomas Ortnno e Alfre-
In Porcdnna, de Costa Bica:
,Iobó Agtiero, Gustavo Volimer,
fllcnrdo MoriiBs Horta (Inrcln,
ilo Ciilm; Pnnnlio Segura Cano.
do Chile: CleorRo Stownrt, do
rlnrin nAo do:ilgiindoH, de Cun-
tuiuiila; Andréa Hntnmerslpy.
do Chlla; Oeprge Slewnrt, do
1'aiiuinA; Frederico Agullar e
Júlio llec.tor Snhiznr, de BI
liiilvndor; Wllllnm Ta II) cri,
Blwood Cnoke, Frank Shlelds,
Mary O.slioriie, Louli Brougli e
lalvez outroB, dos Estados
Unidos.,

8 PAULO. SO (Aiapreu) —
Varia* mantfrstaçAr» de apreço
e slmnatlt irrAo pretad»» »o sr.
Joe Maria Castelo Branco, pre-
«Idente do Conselho Técnico d*
C.B.D., t> r ocasllo de su* rh--
gada a nta capital. O ir. ..'¦¦"
Mar!" C»'trln BranCO a-•!¦:!:.\
no estádio de Picarmbd, o m-
contra que rerA realizado entre
o Palmeiras e SAo Paulo, conhr-
cldo como "choque-rei". Segundo
»e adianta ». ». aproveltarA a
ocasião pnra escolher os Joga-
dore» qu- dcverAo pirttctpar do»
Jogo» Internacionais.

AINDA NAO E' DF.STA VEZ
fl. PAULO. 20 (Aiapreas) -

Ao ccntrnrlo do que se espera-
v», 0'vnldn nAo figurar* n» taira
palmelrcn«e no Jrgo contra o 8.
Paulo. O cx-raguelro carioca,
sgunrdarA nlndn uma oportunl-
«lade. Ao que pareço nqude elr-
mento eitA Inclinado » regresrar
ao futebol carioca na têmpora-
rada de 1046.

ÜNIFIRMIZANDO A ABBI-
TRAGF.M 

8. PAULO. 20 (Asapress» -
Perante o ar. Gabriel Monteiro
dn Silva, presidente do Conselhj
Regional de Desporto*, foi rm-
pcsiada a comissão nue estudar*
a reforma do sistema de arbl-
tragem nos campos paulista»E»«a comLssfio rerA preitdlda pelo
rr. Roberto Pedro'n r IntearadA
pelo» sra. Leopoldo Snntann, d-
iiano Oliveira e Alvnro Birbnni,

SF.RA' DIA 30 O F.MBAR-
QUE 1)0 8. PAULO 

8. PAULO, 20 (Asapress) ~
O cnmpc&o paulista de 1945 cun
seguiu remover oda.s na dlflcul-
dades quo Impediam o seu em-
barque p»ra o Paraguai. Cem a
antecipado do encontro com n
Portuguofa Santl tn pnrn o dia
27, A nrlte, o tricolor estará
completamente livro no dia 30
para embarcar parn AasunçtVi,

DUVIDOSA A PRESENÇA
DE LEONIDAS 

S. PAULO, 20 (Asapress) —
Alndn nAo estA üarantlda « es-
calnçAo de LcOnldas no quadro
do Silo Paulo parn o próximo
compromisso cie d.mlngo

NAO HAVERÁ' CONCEN-
TRAÇÃO 

8. PAULO. 20 (Asnprc») -
O Palmeiras nflo concentrarA on
seus Jogadores pnra o próximo
Jogo a reallstnr-ge domingo, quan-
do (UsputarA o clAssIco do re-
turno,

O JUVENTUS IRA A BAURU
8. PAULO, 20 (Asapress) -

A cidade paulista do Bauru, re-
cederá domingo próximo, a vi-
sita do Juventus, que realizara
ali umn partido amistosa com
um quadro local.

A PRÓXIMA RODADA —
MARANHÃO, 20 (A npress» -

Será realizada na noite ie hoje,
em prosseguimento ao Campcn
nato Maranhense de Futebol,
umn Interessante partida entre
os cilindros do Maranhão x Santa
Isabel A partida promete tran.*-
curso Interessante, pois ambas n>

• ulpe» te encontram em Igual-
dade d* oondlçôea.

ORANDKS FT.8TtVrOADF.B
NO "DIA DO CRONISTA-

PORTO ALEGRE. JO (A»a-
prei») — O "Dia do Crcnlit*
Esportivo" aerá feitlvimente ca*
mrmirsdo nesta capital. O bri-
lhantlrmo des»a dit* JA *»tA *»•
«e-urado com as contrlbuloòe»
feita» peto Interventor do Es*
tado. o ministre d* Pasenda, ar.
8ou»a Co»ta. quando de sua p*a-
tagem por nossa capital dn tt-
ncral comandante da Teroelra
RcgtAo Militar, do prefeito i»
rldadr, do comandsnte geral *
do chefe do Estado Mator da
Brigada Mtliur, de Importante*
firmas Industriais, comercial» a»
sim como conhecido» eeportlstaa
que tudo tém feito para raie o"Dia do Cronista" aeja condlg*
namente festejado, o que vem
provar a simpatia d» que v;oiam
todo» aquele» que dAo sua cola*
boraç.to na Imprensa e no radio

Um vasto programa foi ore»-
nlíndo. de»tflcnndo-*e entre a*
comneücõe*. a partida que «erá
realUnda entre o Internacional,
qur fará n estrela de Magnone»,
e um «eleclonadn composto de
vorlo» clubes, os qun!* tudo farRo
para derrotar o Internacional
que estA Invicto na atual tom-
porada,

Centro Metropolita-
no de Desportos dos
Comerciarios e In-
dustrlarios
JOGOS. CAMPOS E AUTO-

HIDADES PARA A RODADA

ESPORTES NA UGHT

Desalio aos tenistas americanos
SAO FRANCISCO, 20 (U. P.) - A emiiior. de
Mfltaurne bíorraoB qw ¦ "Aaiiriliin Uwn Teu-
ni» Aiiociation" terá praier em aceitar um deialio
(Im F.itatloi Unidoi pari a diipota da Taça Davii.

_k W 
* 

B^^_f*iTT—Jt-i^^^Ti-^TáT ^^aaO W áT*at_j_ _-* _—I

EM LrVi v'^lt?iii í.\VíbIb-1J»^
'-..::.AI! IX) JOCIUCAN-

TO i - RIO 8 VASCO DA OA*
MA — r : 4*'.«rmtntdo para ,..••-
liminar do \ t Canto 4o tua i
Vaaeo d* D»m* o ;«*¦¦. «to cara-
;.:.*¦.- rlaMUU :>¦-•.: »:•¦•. A. O.
a Cluba Oanaral Elaine.

DEMisitAo ur. cm omeron
AI.VO — O ir. Olavo Prrrtra <ta
Silva, racretarto do SAo < ¦>
levto, enviou AP. M. f. um
ollrto cemunsíando a aua drnat»

¦-<'..-. par* a ii»l«uç*a do »*a
elUdiO. :»'.C :•.<¦ 0**ni»-iH
B. .«.!. d» :• d* ;:¦•!.- da IHI,
Jantando :• : » a* «torumrflM*

• f ni: . Aa obra*, por tal.
rlattva do rlut», JA aitaa **nA*¦':•:: 8 «f«l!0.

ADIADA A mATOORAOAO
PARCIAL DO ESTÁDIO DO a
CBIBTOVAO - Címtn r*U*a
-¦:-:<!•- ' 

O •'. (•!•'¦» ;•¦».•--'!» :• 1 ¦?-.•»• pari» d»» «u*a

RaiA avarrada para bbJb A
BQlla, ao iramado ¦>* rua Joaa
do Pair»clBto, tr.* . ,-r.i roda.
da »m proairaalmamo do ra-''••¦' do eampMBato da ••-•:¦
dada IIAbiraBa. bb qoal mr4l-
rAo forçai a» aqulpe* Carrt»
Tilfrio P. O. i TrAfrgo P.
OlBBB.

Atttortdadea sirolbld»»: ra-
praMBiaat* — Maaoal Poo*a>
ra; croBom«irl»ia — IJarça! A.
Pilho; aatlllsraa — Onofrr
norca» a Alvares Silva.

Ka pralItolBar darroBlsr-aa-
A« ca qaadros: DUtrito Vila s
Dlttrlto Sal CoatiruçAo, am
coBilaBaelo do taRnado loroalo
lotarão da tatabol do TetetO-
olea A. Claba.

Doraate o bali» do Porta a
Los A. O.. raallMdo sAbado Al-
tino, no Olnailo 7nd*p*ndencla,
a dlraçAo itral d* eiporie» do
•¦lui.n. fei a entrega da» meda-
Ibai aoa Jogadorai eampeAe* e
vle»-camp*Ae*, raapectlramenta,
Ledg»r a Ollmpteo, do torneio
lotarão d» baiquelebol, deno-
minado "Mario J. Sarmento".
O ato solene d* entrega das
medalhai, foi efetuado com a
preianc* do patrono do cerla-
mi. Jogadorea qua recebe-
ram a» medalhai: Ledger —
camp»Ao: Valdir — Dado —
Orlando — LellAo — Mario —
Paulo * Joaquim: Olímpico —
vlee-campeAo: Aldaberto — Jor-
go — Manoel — Heitor —
Prec* * Mano») Ponteca.

A dlrecio geral d* aiportei
do Porta a Ln» A. C-, vem ul-
tlmanrto a» preparativo» do»
•aos toruelo» lateruo* de bas-
quetebol a o da relâmpago de
tutebol, quo lerAo re.-ii:»«do» no
corrente ano. Deade JA, dlver-
¦o» Jogador»», entregaram a»
•uia reipectlv»» imcrlçOei, pa-
r* ambo» os eertamea.

O quadro eampeKo Ledger e
o vlce-campeAo Oriento, do tor-
neto Interno do amadore* do
Força a Lu» A. C, prrlInrAo
amanbA A tardo, no campo da

ROUPAS USADAS
Campina -ia a vrndem - »•
luupu* ana.la*. Airmle-*» a

anmlflUn. — TfL 11.llll
Tinturaria Aliada

BtiA no 8i:.»Atio. <i

Adera. Ssia :->:» atm atado
aauardida com vivo aatotlsa.
mo pato» litigante»,

A prlatlra partida .melhor
da tr**-". aBlra a* tqulpr* En-
c-.?..-¦ » i >¦-¦:, CarrH. da tor*
aalo d» Juvenil, »rrA realtrada
«manhl.

«:.¦¦ do t -¦'¦ que empava oo • r . • ¦ InuatatOr* dómlnto pro*
clube aancrtitoveRM.

«a
REUNIÃO NA DlRETOniA

DA Cl D. — A dlrriotl* da
C-B D. rr.r-!f..» hojt. As II
hora*, para tratar dt Vario* aa-
tuntot.

m
O OLARIA VAI CONSTRUm

O SEU ESTÁDIO — O OUrt»
enviou ao C.N.D. o pedido d*-•¦:•-•¦.. de 1 r-¦:¦.-.* . de cru*

ttmo Por mosivo» aiiirta A von-
lade di dlrritrl*, t*l r.Ao p*drrAaa dir. tirando a :• -¦ t ¦• A >
trtnafrrlia "ilnr.dla".

RR50LUÇAO DO C. T. Dl
TÊNIS - O ©onirtho Trcnlco
de Tfr.tt. molreu na rruniAA dt
ontem, to acrttar quatro •*::•-
amiantr* ¦¦¦..¦>•¦ -. :-.. •• » quatro fl*
minto», dr rada »•¦-.•• para o
' -:-:-r ¦• 1 • -: •

Os treinos de ontem
Eítivcram em atividade: Fluminense, Botafogo, América e São Criitovão -k

Po! um dt* ontem > tnteni*
atividade noa eaporte» da tida-
de. Eatlveram tm atividade o
Fiumlntnte. Botafugo, América e
SAo CrtitovAo, em preparaUvct
para o» c ::.;.¦:/ ¦ i da práxl-ma rodada que t a primeira do
«egundo turno. Em Álvaro Cha.
vt», a prAtlca eíltv* baatante
tntertiMpte. A nota de relevo
foi a pre**nça de 8lmoea na
mela-etquerda do ataque titular
O lavem "nlayer" reveaou-ae com
Orlando, lendo trabalhado com
acerto. Em General Severlano,
nAo houve novidade; estiveram
a pasto» lodo» oa Utulares, me*
nes Htlcno. Em Campo* Sales,
os rubro» treinaram »em o m e
ii.mi ii O taguclro ¦¦-•a gripado
e o cenlro-mcdlo contundido. B'
IiroblemAtlc* a prescnçi de »m<
bo* contra o M«durelra. Final-
mente, em Plguelra de Melo o
SAo CrUtovAn também enitlou
completando aulm o» prepara-
tlvoa par» • peleja com o Plu-
mlnenie. O» detalhe» dos exer-
ciclo» «Ao oa seguinte*:

O» qu«drn ensatante» no tret*
no do Fluminense foram o» «e-
gulntes:

TITULARES - Alfredo; Na-
n»U a Haroldo; Afon»tnho. Pa».
coal e Blrtode: Murlllnhn. Ca*
rango, Qeraldlno, SimAc» (O.
::-.:-: e Rcdrlgurs.

RESERVA8 - BaUtal* «Tto
brrtlnhn): Amnurl (Manttnurlra)
e Morale»; Celestino. Adolfo Rr
drlcruca e Carnaval (VleenUnli;
.istme, Orlandlnho, Slla, Darci i
Ptnhegaa.

O» mircadores do» titulares
foram Murilo e Rodrigues Cr
lestlno Martlnez foi o autor o-.
tento dos reservas.

No apmn:o do América, o»"tearrus" foram os »egulnte*:
TITULARES — Vicente: Pau

lo (Hllton) e Grita: Oscar n. .
mlclo (Álvaro) e Amnro: China,
Maneco, César, Llmn e Jorrlnho

RESERVAS - Oanl: Batli t»
* Hllton (Domlcln): Itim, Gcie.
rnl (Lotitri) e Mineiro: Dt rcl
(Edgnrd), Ubnldo (WUton), P^-
rlnna (Maxwell), Rola e Esq-ier
dlnho.

O escore verificado foi de 7x3
Os "goals" foram mnreados por
China (2), Mnneco, Cesnr e LI-

ma o>. para o* titular**. Dfta*
do. Wllton e Maxvrdl m*rc*r*m
par* o» reterva».

;:•;•. General Severlano, o* «rm.
droa foram oa aeiulnlea:

¦rr.fi.«.itfH - An (Bollvt*.
no): Laranjetraa e Sarno; Ivan
Paprttl e NegrlnhAo; R e n 1
«Aromlnho), Oenlnho «Tovar)
Otávio. Tlm e .*r»nqullo.

RESERVAS — Osvaldo: OeN
ton e Mace (Duma): Valdrm»'
(Rui). Zarcl e Cld; Valtrr <Oa-
valdlnhn II), Antontnho lOmt-
nho), Demóatenes e Italtlno.

Os "goal«" do "team" vehrt.
dor foram de Franqulto fl). Ota*
vlo, Ttm a Tov»r, um ead». o»

"go*l«" do quadro de rr»rrv*a
foram de autor!* de Vtlter (I)

No entalo aanertitovtn*e, oa
titulares vrneeram por SxO. go»t»
marcado» por Mlcal (3). Neea,
Neaior e Afaga lha».

Oa quadro» Uveram a seguinte
eonitltutçAo:

TITULARES - Carttnrtoa;
Mundlnho e Clovls (Barradas);
Souia. índio «Santamirl») a
Maurício (índio); Cldlnho. Nee*,
Mirai. Ne»tor * MnK»lhAe».

RESERVAS — Uuro; Prlído
a Barrada* (Gunltrr); Em*-
miei, Armando e Rlchardl; VI-
cente. Haroldo, Oerton, Balelro *
Jnllnho.

| BASKET-BALL
'"¦¦¦¦,l1 «—B *¦¦ i i ni ¦—m.i ii | BBB im -

A tabela do Campeonato Ca-
rloca de Basquetebol, marca pa-
ra hoje a rrailzaçAo de duos pe-
lejas deveras Interessantes: Pia-
mengo X Botafogo e TIJuca X
Rlacnuelo.

Na quadra da Imprensa Nado-
nal, o rubro-negro dcvcrA cm-
pregar todo o seu tradicional en-
tuslosmo. para tent*r suprrnr a
alta classe do "leader" Invicto.

De difícil prognóstico A o en-
contra que reúne TIJuca X Ria-
chuclo. na quadra da rua Conde
do Bomflm.

Embora tenha pela frente um
adversário que ostenta melhor
posição no Campeonato, é licito
esperar do» "cajutla" uma perfor-
munce de realce, prevalecendo,
pois a caratcrlstlca de equilíbrio
dr que ro reveste o Importante"match".

*
Completando a "rodada", Joga-

rAo Vasco X A. A. Carioca, em
quadra a ser Indicada.

•
A colaboração doa concorrentes,

por vitorias e derrotas, é a se-
pinta:
L- — Botafogo  3-0
2." — Rlachuclo  3-1
3.° — TIJuca  2-1
3." — Vasco  2-1
4.° — America  2-2

FOOTBALL AMADOR

NOTAS
VKN 110 

Foi vendido por Cr» irvnon nn o
nacional Pll 'i'or, nua ia na reunião
¦In (limilmm riofender* oh IntorosscB
ilii ¦'Blmllcnta" bou proprletnrlo.

"AIIACAXI8" A SOI,TA —
O tratador .Iókò III" Movo, rn-

IroBnu ns anlmnla Polo « outro
mio nnmn ndn mtnrdnmos, nus m.-iis
proprloturlifi. 15' il"o o
liroflMsIniial nndn
•rn ntuncflea de A

tnndofito
ilnscoiifltulo COm
Rneh»,

DE SÁBADO PRÔXDrlO

A. A. Intercap X Leopoldlna
R. A. A.

Campo do Parame» P. O.
Juiz: HormeneBildo Costa
Auxiliar: Francisco Ferreira

Vale.
Delegado do Janér Clube.

•
Clube Panalr X Clube Sul Ame-

rica
Campo do Mnvllis F. C.
Jul»: A. Pereira
Auxiliar: Rafael Ferrentlnl
Delegado do E. C. Cosa» Per-

nambucanas.
Leandro Martin» F. O. X E.

O. Casas Pernambucanas
Campo do Mndurclra A. C.
Juiz: Agostinho Batista
Auxiliar: Santiago Carnevale
Delegado do Moinho Fluml-

nense F. C.
•

Janér Clube X 8. C. A Noite
Campo cio Fluminense
Juiz: Alfredo Corpuslk
Auxiliar: Alfredo Schmldt
Delegado do Brahmn E. O.

•
Scott Ene A. C. X Clube G. E.
Estádio Caio Martins — Prell-

minnr dr Canto do Rio X Vasco
Juiz: Snntlago Carnevale
Auxiliara*í Alfredo Corpuslk e

S. Qravlno
Delegado da A. A. Casa Bruno

•
O Jogo Brnhmn X Moinho Flu-

minense foi transferido de co-
muni acordo e serA realizado na
noite de 28 do corrento no cam-
po do Bonsuoesso. tendo como
preliminar o Jopo A. A. Leopoldl-
na X A. A. Casa Bruno,

Serão Homenageados os "cracks" expedicionários do Del Castilo— Grande
espectatíva em torno do encontros São José x Guanabara e Rio x Astoria ^r

Incentivo aosEm homenagem aos glorio-
ao» expedicionário» que acnhnm
de regreeiar dn» campos de ha-
talha da Europa, o» morndores,
comerciante.* a o Del Castilo
F. C, realizarão no domingo
vindouro grande» festividades
em honra ao» brlosoB soldados
do Del Cnstllo, Maria da ("Ira-
ça e HlBlcnopolla. cujo prngra-
ma ficou assim organizado: —
A» 11 horas, sorA servido nn so-
d» do referido clube, um cnelt-
tal! ao» expedicionários e suas
famílias; A» 13 horas, n» praça
de esporte» da A. A. Nova
América, por gnntllezn do sua
diretoria, desonrolar-se-A um
magnífico programa de quo,
constarão, provas ntlétlcns en-
oerrando-se com uma pnrtldn
de futebol entre os quadros
principais do Del Castilo e do
Mar A,

Para encerrar as homenn-
gens, o Del Castilo F. C. Ie-
vara a afeito em seu amplo sa-
lAo de baile», animada tarde-
dansante, cujos pare» sorllo tm-
pulslonndog por ritmado con-
Junto musical,

No campo do Mavllt» F. C,
domingo próximo, pelo eorlnme
de nmndores da terceira cato-
gorln da F. M. F. so dofron
tarílo as equipes do Astorln F.
O. e do Rln F, C. Rsta peto-
jn vom so rovo.atlndo do excep-

clonal Intcrosse por parte dos
tana desses mesmos clubes, o
Ulo F. C. nessa peleja dofen-
dera o seu brllhnntc tlliiln de
campuAo da Serie "D", que vem
de eonqulstnr. Por corto qunr
brindar a sim torcida com uma
notável exiblçllo de um venla-
dnlro oampeAo, por seu indo, o
Astoria F. C. também quer
vencor afim de consolidar a
sua torcolra eolocnçfio na tnhe-
Ia, como também porque o trl-
linfo sobre o campeflo constitui-
rrl feito bonito pnra a rapaziada
dn "Zona do AgrlAo". Na pre-
liminar os quadros do Juvenis
do Aitorla x Rio. decldlrflo o
titulo de campeilo da Serie "D",
o Astorln è o líder dn tabela
com a vnntngem do dois pon-
tos sobro o seu adversário de
domingo, o Ulo F, C.

HBRALDO REAPARECERA'
CONTIIA O RIO F. C. — Fa-
rft o seu reaparecimento do-
míngo próximo, nn pelejn con-
tra o Itlo F, G. campeilo da
Serie "D", Heraldoo o notnvel"winger" direito do Astorln F.
O,, que formara ala com Valter.

nONDE E3PBOIAL P.\RA OSToncEnoitEs no astoria
F. C. — Os torcedores do As-
torla F. C, Irilo domingo pro-
xlmo ao campo tio Mnvllis F.
C, em "Bonde Especial" nfim

de levar o seu
plnyers Juvenl* e amadores do
Astoria. para derrotarem o Rio
F. Clube.

EM FESTA UM "LAR
ASTORIANO" — Está em fes-
to, o lar do distinto casal José
da Costa Fontes e Judlth Paz
Fontes, com o nascimento de
uma linda menina, que na pia
batlsmnl rec.eberA o nome de
Nelly; José (Toca) como é mala
conhecido nas rodas esportiva»,
Integrante do quadro de ama-
dores do Astorio Futebol Clti-
be, e sua epso, tôm ' recor
bido muitas felioltaçfies por es-
te acontecimento; o Astoria F,
C. deseja multas felicidade»
no casa! e n Interessante Nelly.

Tendo o Luzltanla F. C. que
onfrentnr domingo próximo em
seu próprio campo, o grande
e JA conhecido clube do espor-
ta monor, o esquadrão do R.
C. Jurema, o conhecido técnl-
no Tino convoca o» seguinte»
elemento»: Segundo quadro —
ás 13 horas — Osvaldo — VI-
elra e Justltio — Miranda, Ml-
guel o Ertianl — Pedro, Joca,
.Jnlmo, Meireles e Ellns.

Amadores — rtn 14 horas —
I< rgn — Armando o Llllu —
Alvlnlio, Wilson e Hugo — Ari,
Onnlel, Mnrto, Orlando e Zecn.
Rosarvasi Marinno e Alberto.

4.» — Flamengo ...M  S-l¦r -- Aliado»  2-3
6° — Sampaio  0-3
«•— Atlética  0-A

O presidente da P. BI. B. re-
solvcu:

I) - TRANSFERENCIA Dl
AMADOR: — concedrr
transferrnrl* *r> emader
Agiuto Bastos Filho, do
Rlachuelo T. C. para o
Olímpico Clube:

U) - INSCRIÇÃO DE AMA-
DOR: — conceder a ae-
enlate inserirão-
Pelo Olímpico Clube: —
ao amador Augusto Ba»-
tos Pilho, condição dt
Jogo a partir de 4-9-4S;

III) - AMADORE8 APTOS
PARA A TEMPORADA
DE 1!M5: — consldrrar
aptos para a temporada
de 1045, os seguinte»
amadores:

Fluminense F. O. — Darcy Próea
Fróes da Cruz Júnior — cart. 468

S. Crlstovam F. R. — Joaquim
Leonardo das Snntos — cart. 227

Snmpnlo A. C. — Aurco Lima
Carlos — cart. IDO

Grajaú T. C. — Antônio Hab-
bert Ncylor — cart. 039

S. C. Mackcnzlo — Ari Sena
— car. 461

Mozart de Rhannuzia — cart.
165

Olímpico Clube — Augusto Bas-
tos Filho — cart. 364.

IV) — LICENÇA PARA JOOO
AMISTOSO: — conceder
llccnço ao Botnfogo P.
R., para realizar Jogos
amistosos nos dias 22, 23
e 24 do corrente, cm Be-
lo Horizonte:
— em caso de mau tem-
po no dia 21 a referida
licença fica automática-
mente sem efeito.

V) — INVERSÃO DE QUA-
DRA: — tornar público
que a quadra para a rea-
llznçao do Jogo do Cam-
peonato Oficial entre o
O R. Vasco da Gama
X A. A. Cnrlocn, mnrcn-
nado nn tabela oficial pa*
ra 21 do corrente, de co-
mum acordo foi transfe-
rido paru « quadra da A.
A. Carioca;

VI) — LICENÇA: — conceder
licença por 15 (quinze
dias) a partir de 19 do
corrente, ao Juiz Soba»-
tiao Saldanhn Marinho:

VII) — DEPARTAMENTO TÉC-
NICO: — aprovação de
Jogos: — aprovar as se-
guintes propostas do De-
partamento Técnico:

CAMPEONATO OFICIAL D A
CIDADE DO RIO DE JANEIRO
(Porto Final)
a) — Marcar um ponto para a

Rlachuclo T. O., por ter
vencido o Clube dos Alia-
dos, pela contagem de 34
X 33, em 18 do corrente;

b) — marcar um ponto para o
Botafogo F. R., por ter
vencido o Sampaio A. A-,
pela contagem de 35 X 20,
em 18 do corrente;

2.» DIVISÃO: .
— marcar um ponto para o

Botafogo F. R„ por ter
vencido o Sampnio A. O-,
pela contagem de 27X3, era
18 do corrente;

d) - marcar um ponto pnrn o
Rlachuelo T. C, por ter
vencido o Clube das Aliados,
pela contagem cie 83 X 14,
em 18 do corrente.

MBÍIÇO; 20 - {/{meinted Press) - A Liqn
áe froot-hnll municiou que o Oro Cluhn"£'WãrV£^Tf^\cuíüralüu os serviços profissionais dos pkiycrs argentinos Mcolas Palma e Sanliaqo PinU.
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Centenas de delegações do interior irão a Porto Alegre afim
de assistir ao comício em que falara o Cavaleiro da Esperança

wwro \i tflRE 30 ido ma lutador «ntMaMltla. «itiiarianwntt, Iteías- »á» cMMgf». pe*1»rã<» » Pr^^|S*^lÇffi!f. r !
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e ,fi> ml rsHefaa fepa^e-et tHio ca jtEtfr» i**t «Mmiraac» rotfaif *i dkaaufa
f/fta rfa fíons. eptwmidoa tn 4tlftealtt tíM,-G. *.'« UaiePta H o rir*'»'* «w t>l'a ai>"¦•¦?•'»
¦n ttpttto dc tn tf»» foi!»*» de piiitmr.tm tmte tt eeHam oi trttvsuttt saldatm «.'«» íli»

rafa MCiíff. p»»r ra Mm para e "rrrt»»w r«?*i*r**l

Os nsssos mortos vüias áa covardia
nazista teem que ser sempre tenhrai3fli6

HuiitrilS *? .
iatl4s a* c\mm, eomuni*ráus «nirtict*, <l«? tmm
m p nãa comunivias ças. ¦mwteiMto ff •%
flâUsrOâm anwAsnwnte o 6uJ$e§ nu* èhesp»« »*>!
mWnti««i|ttf i.mwCwt.|iIiw n« l*»»»»:* * ^í™"
Iuí pir^i» sp airiiiUt. a«|4Wb-Ow»l«ie «umtiiiut."
«u» wsiadtumii» «jm» i ym putiHatlo «te pvíriw um-;
unia ioni?a amencla d»? %f?«i»8r»w, qwa íorioam nu,
ntat* âe 20 antm Naquele !lí.aiictt>s»anUeH«ier do jw-
imiiio. Piestes ©ra o mio* vo brasuetro.

tma eapílâo »ü? ra8«i»i»v Enirvianlo. nao è»
itiw. ao kiiailtão Ferrovia, l mente aH que k iraUaiha,,
\tw Ue Santa Maria Hoje.jPorladaalHirloA egre.fpu-!
idenota detto miervalo em lios nndiciw e advopuioi.
Ique nwa* gloria* se aere»« cjterarioi e esludunles.

# tcnlarom a* que já pov lomalUlM e arlUtas tam-;
saia, o secretario geral bem trabalham nara em-
do Partido Comunista;prestar maior unlho ft vi-.
e tamiMin o Hder que- sita de Prestes ao Hio;
rido do iwvo Urasiteiro. Grande, centenas de comi-',
o orientador teguro dos ru- eíos |*re,«iralorios foram •

imos da nossa Pütria. Por!eu serAo ainda roaltoidoí
!teo, o Rio Omndc do Sul. em loilos os bairros Pa-
!?eu Eslado natal, o aguar- lom homens de Iodas as
Ida em fejta. iramndus do jwvo, Nas jior-

AS ATIVIDADES DA5la* das ífibríeas. os opero-
COMISSÃO CENTUAlJ«os explicam aos *em

.. comtwidiclros o significadoNuma aisa da rua An- , t|a vlsUaV Prw.drnde Neves, ha unta gran- (M,iIWMB uui.bem aobtcpoelalxa branca onde se \èu ^,.,,,1,;^ consUluinic.("Comissão Cen:ml do Co-
inicio Rio Grande do Sul a
Luli; Carlos Presas". Noj|K |prra> q, »chauf.
inlçDor dssso casa,^ totlos j f „ ofcrcccmm «»us VC|."\™to:,Vln^wmM12í;™1ÍÍculos 

para conduzir o po-dctcrmlnaçfio. M«tunin- ao'largo ^rroupilha.

IWM iwiiriPii
• ,i ii...j e jvi u-jtj;ii;iftu uue5nt;tueruad |e;:dt
fji utijioitl ap leinijj - eiejij ap jj anbií?f
ou ojjiuioj um tuoj 'ajujujtjíüijoiw 'ipcnm

ruti »* *í»r,it*w,i * rarater alar. |11

¦ iCMlefe »f«j Pa'U£>» Cmmntata"itocrf»» 4a "ÕBlasesa rio üws«-
;ifai*í«" tjmeset» fetsro *«a tf«*

t-'aá«rí

onica medida que garanti»ira a democratização da
: | nr*ssa

raMvnas m t u
íü*t>í* 4« wms d**r«ml»** ?».** MS.VTB «—««r^
a hfttHt»Tat*ff, filia p#4ía»a* Mi O ar. «J«« Iwp*, I
r**» nuiwtftí»* reaeir íhamar4» j rtanui. »*!••»»!
<»* 4es#aia*M 4.» p4«»r p«»ííl*<« * I «- "A t#&wm$®
eononouaa 4* «v» »«»?*»» « «**««w*w c«««ü*
ír-íiuíptí-» .Meie1**!. 4a bmuma j ro ciiisirib» prâ »** *.i
j»{>-4l»r Pa^.otUM uni pr*<« tuai' taorjA-.ií* a sia.*S «ii
rara peta vir» tfa au*i<* c^ms' 14a tlia;ii= P*re««..-. »
4t;c» O pl»r M r Inliacto qat I (Mim da «áu». ,».
tte*4e 4íj«4*u ep»ra aUraa « péfa]*a|ta6e fop«i.h
ramia mt»*rt» irvan*aa. #eat * r«m »s# rtfi
nulfirt psm a4QUt'ir ai uüU4i«
4v* l-rtt«:«W« * Safei*-,*.!.».
ti*i a çniMitm 4m carap£etui par
uma Assembléia t>n«ii!iim?e que
n>iA, atine-, * Carla du t»o»o tl>
taça t»r5<» JWO. Ai»»». «titAa. pa-
ãnrmo» proítáfr' a e!s-*c«V* pr».-

eliirtK" 4a p*»o
rat-1I4*1!»» ruma,:
ram ei r^pitsur.:'-
currtfitiís petRtj»*.
t8n!s4e tíe rala»
mente a», erwir* «¦

• iu$.í4>:t4t* « atatüti

üm do» navio» tpradktTM afim-
dado» i»f!&t íulsrunnoi* de ltilter,
«an a toií^raçâo tia oulr.ia-Co.
luna. foi o -Viisl da Oiweira". A
txaita do "Vtial de OUrdra**. flr-
me» noi teu» «,»;*'.« msm«am ot
oor«iaí pasrtios:

Stsawto.Tenfíite W — Bunoa> Omtni Attiutj««»nte
Otu:iía-i:j»rit*.tta — Aí«tor

Brito
('««iii.!.!'.:::::» — Milton

Jati"í> iíp ra»ia.
SUn-OFICTAtS:

SO-MA — Alfredo Caetano da
Sllta

itti-tX — Manoel FernarulM
Ltntts

SO-CA — Manoel Atonto Tel-
xetra.
SAHOKNTOS:

o. m - 1." SO-TI» — Josias da
Cuia

6.193 — 1.» 80-AT — Joaquim
Alve.» Dinta

3.W2 - l.« 80-MII — Pedro
Clrraldo dt> Katclmrnu»

8.173 — 3« SO-EI» — José
r^nrisco da Cunliti

0.103 — 3." EO-Tl, — Israel
Ferreira Ferro

5.128 - 3° SCbMR — Ilomie-
nfüllrlo Gola Pnrfiilo

1110-3" KG-CA - Alfredo
Bcsi-rra do.» Snntot

3.371 - 3 ¦ 8G-C3 - Nocl Jo-
té M.irl.i da Silva

53.380 - 3.' SG-CP — Euclldes
Jo-é da Silva

12.784 - 3.» SG-MA — Euclldes
PantaleJlo da Costa

6.118 - 3." SG-MA — Manoel
de Lima

3.122 - 3° SG-CA — Domln-
ros Serclo dos Anjos

12.611 - 3.° SO-TP — João
Cindido cie Lima

15.808 - 3.° SG-MA - Fernan-
do Ribeiro Marques

9.483 — 3.» SG-AT — Oscar
Josc Alves

CABOS:
3.620 — CB-MR — Pedro Gon-

ouves Parede
8.010 — CB-EL — Jofto Eleu-

terlo NIcaclo
7.307 — CB-MR — Antônio• Aurcliano da Rocha

13.811 — CB-MA — Pedro Go-
mes Pereira

6.280 — CB-MA — Francisco
Ribeiro

3.528 — CB-SI — Athanoslo
Jorge Halvasse

3.000 — CB-MA — Afonso Bis-
po Vltlal

6.080 — CB-MA — Antônio Pe-
rclra da Silva

0.144 — CB-MA — Antônio Pa-
vnnclli

3.751 — CB-KS - Rodrigo Car-
los tle Moraes

15,529 - CB-MR - Manoel VI-
elra da Costn

11.276 - CB-EL — Raul Bispo
dos Santos

r.772 - CB-MA — Eduardo Sll-
va

3 527 — CB-MA — José Luiz
Pereira Filho

12 187 - CB-EL - José Fran-
Cisco dos Santos

rrmranAs-cLA.ssES:
13.308 - 1.» - MR - Antônio

da Silva
14.515 - 1.» - MA - Estevam

Matias dos Santos
2.407 - X,« - MA - José Elias

de Almeida
3.001 - i.« - MA - Luiz Gon-

calvos Bustos
Í00.350 - 1* - MA _ Hamilton

Velloso da Silva
7 092 - 1.» - MA - José Fcr-

rclra Filho
290 284 - 1» - MA - Alolsio

Costa
022 - 1.»- MA - Paulo Dl-

nte Fraga
4.623 - 1." - MA - Rnyinun-

do Carneiro
2.030 — 1.» - AT - Otávio

Gonçalves Martins
1 098 - 1* - MA - José

Amando de Almeida
SEGÜNDAS-CLASSES:

7.183 - :•" - CP - José Lins
tle Albuquerque

7.100 - 2." - MA - Jacinto
de Llmn Santos

336 - 2 " - MA - Jmí: Mala
Bezerro

4 074. —.:v - MA - Wiiliru-
des Conta da Silva400.110 - 2.» - CP - Nelson
Freire da Rosa

410.008 - 2,a —=. EL — bélmar
Soares

420.293 — 2.» - MA — Estevam
Barbosa Alves

.'100.434 - 2." - MA - Lotirlval
Barbosa do Nasclmon-
to.
2 " - MA — José Gal-díno de Lucena
2." - MA - Pedro de

Almeida

Ma-
fl KO - 3» - Et - MMiít 421.7W - 3* - TA-AH -

A-»»!', imm da Silva iv=*! Cinta
«.3Í9 - 2* - EL - Ovar Frr- 0.7« - 3* - TA-CO -

tetra WUítro de Frei- n»sl Brat Fia»
laa 401.M! — 3* ~ TA-AU — De-

4t0 32» - i» — MA — Walier Ho de Carvalho
Pereira Corria «1.723 - 3* - TA-AR - MU.

390.313 - ?• - MA - Jate do> ton José Utroteu Ma-
Paínxinto Brrerra chada

290.073 — 2* — MA — Cemtan- 431,£»« — !• — TA-AR — Ari
«no Alves Lontra Frarurte» da l^u'»

ORüMETES^ JÍI.44S — 3.» - TA-AU - Saty-
400.910 — OR — C-thonle! Bl»po ro Brntardra do Nu-

Cardoso cimento
400.966 — OR — Antônio Pedro AAlIado — Talfciro — Pedro Ror-

CearS mundo Gome»
?35.846 — OR — Alcides topes >

se homens de Iodos os U- Todo
Ma- jpos. porím de coração pu- , ^ a ^^^ dcro. Homens de todas as rc- Ll CarlüS p^mIíriôcs c concepçoct jioll-

t*cas que reconhecem em
Prestes o Udcr antl-fasclsta
mimero um da America.

Sob a direção dc um ve-

Cavalcanti
430.864 — OR — tuis Batata de

Jesus
435.167 — OR — Carlos Campo»

de Barro»
430.913 — OR — j.-.mii" teopol-

do de Carvalho
435.W0 - OR - Oiwaldo Bllen-

rourt dei Rei
436.007 — OR — Sondoval dos

Santos
433.851 — OR — tauro Benedito

Azevedo Oliveira
4U.0I3 — OR — Wilson Crlsnel

de Almeida
430.939 - OR — Wilson Soares

dc Corvalho
TAIFE1ROS:
380.216 — 1.» — TA-AR — Moa-

cir Valdcmtro du Prado
0.640 — 1.» — TA-PA — Jou-

qidm Miranda de San-
tona

0 755 — 1.» — TA-AR - Ma-
nocl Antônio da Silva

0.591 - 2.» — TA-BA — Jc-
ronlmo Noves do Ama-

ral
391.368 — 2* — TA-CO — Jofto

Otávio de Oliveira

FUZII.EÍROSNAVAIS:
4.040 — SD-FN - Boavcntura

Zcfcrino Neves
1.583 — sn-FS - Oto Sdiramn

Filho
- SD-FN

Prt!i«a da Fonteca
5 6» — SD-FN - Msiwei Cor-

rfa Neto
5666 - SD-FN - Joac Barbo-

ta Ribeiro
5.010 — SD-FN — Afonso de

OUvrira Santo»
O comandante do "Vital de

Oliveira" tra o icnhor João Ba-
, Usia dc Mídrlrws Guimarães Ro-

ao, hoje presidente da -Cruwda

CEtVTENASDEDEIrE.
GAÇÕES DO INTE-
RIOR

— Bcnjamln I linuiicint ce uivttroo-

WÊaWÊBÊr' :\Ww&
¦irafHP^aTtT Yvfvtr^ ^ ffrWB aTaTWT? ' àitÍ â ÍÒmÍh IV^*p!«^WS '^

WBiàStsif ^«^M^rffiipwbi^y^M*^ i 'j&¦'¦•*&. •'¦ '-vfà4\ »jt
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RECIFü. t» *Do eerrj*p»a.
dt-air- - o ParUõa CaotttBtsta
diqut lata: a «•**« «m síande eo-
mlría ria P*««íi.e 13 d» Mala a
"Opanaraa ds c«n,tí*,utRt*". em
tw . o E*:sda. csmjitnh» r*u
que tenmníià, no pranto» dia
21, eom a tR«wtaç8o ütene do
Cemlic Estadual,

Ciwio PMit m^lmrnto etteja
despertando protundo Intere»*e
entre a* mati vat^aa camids»
^iputsrc% pfto tea eínteudo
rm!r.rn;emente patrtetteo. i»stri>-
etcado peto P. O., re*a5vrm«»*
ouvir variaa pe**oai a re*r*««
da Importsn-ia * dn t!r»n«*e d«-
tta 15 dias aua abalarão Pemaov
anca.

MANiFESTA-sr. rsirus-
cioNARio pratico

O *r. Jo»« Oftmle de An-
drade. funcionaria pobtlro. fim-
ra multo conhecida nesta eapt-
ul. atilm nos falou:

— A A«temblcla Conttltulnte.
livremente eleita, terá. nlo reata
a menor duvida, o Onlco csml-
nho certo para a total Intesra-
çao do Bra*lt no concerto da»
naçfif» dem-cratl:a». Nenhuma
obra prescinde de alicerce» to-
lidos. Como querer elelçõe* pre-
rldenelats democrtUcas antes da
ter eleita uma Assembléia Cons-
titulnte? Nem honrades de ca-
rater, nem qualldndes ndmlnt»-
tratlvM que porventura potsul».
jf-m o» atuais candidato» * pre-
(tlrtencla. terlsm flndora» battan-
te* dc» progrsmas que qualquer
um dele* putette em execução.
Se nüo tivemos até 1037 nenhu-

grande 
*2E*7* 

U™&» & ma ConMltu.çfto verdade.nmente
ocasião da chegada de Lulr Car-1 democrfttlca. pior flcamo* a par-
loTprcsics. |tlr de 10 do novembro, quando

De todas os cidades e vi-
Ias do Interior riogranden-
se, vlrfto a Porto Alegre de-
Itgaçôcs populares para es-
cutar e homenagear a
Prestes. Das mais longin-
quas localidades chegam,

CS PERNAMBUCA-
NOS AGUARDAM A
VISITA DE LUIZ
CARLOS PRESTES

RECIFE tDo correspondente)
— O» meios operários de Recife
etpcram, com grande ansiedade,
n visita do grande líder do povo
brasileiro. Lute Carlos Prestes.

Fomos Informados de que den-
tro de poucos dias terá escolhi-
da a Comissão Promotora do

• Ji*•* . J«i J*»xi *FP ftTV, 'h^à*» I

Vm aspecto parcial do Comício do Pa^ttáo Coinaaiíte,
Prmomhsco, realiroifo ao Poroue u de ífei^, no d a i í

oro como ooertura d "Qtf.ruf-ia da COsitUatete"
«td.-r.-ist». porque nenhum ho-
mem ou Itrupo de homena dtrl-
«entes seriam capazes de qual-
quer ato anU-dem:cráUeo. Todos
os sacrifícios Impoitos A nac5o
teráo bem psgos re elegermos a
notsa Attembléla Constituinte."

t 31. darão ao povo a r
tinia Construi'..'" «',.-:
popular e progttfsitia.

Data maneira, o Br
tara vivendo na oré.::
O téculn eue fel clww

{C0NCI.VS NA !'

Adiado o comício
pela liberdade de

Zapirain e Alvarez
Conforme tivemos oportunl- .pnnholn e. atualmente

dade de noticiar, a Asocteçâo dos de morte pelo tirai
Brasileira de Amigos do Povo co. Essa rcunlüo nn p
Espanhol vai promover um Ihllca estava marcada |
grande comido em defesa dos!os 10 horas, no largi
dois lutadores antl-fasclstas. Se.
bastlRii Zaplroln c Sontingo Al

•varer-, heróis da guerra civil es

A comitstlo de trabalhadores da Light em nossa redação

AUMENTO DE SALÁRIOS DOS
EMPREGADOS EM CARRIS URBANOS

410.333

3.850

430.3G9

430.375

2." - ma - Henrique
Snlcs Alves
2.» - MA — Fellppe
Gomes Cardoso

SEGUNDAS-CLASSES
430.057 - 2.» - MA - Luiz Gon-

y.npa Costn.
430.133 - 2." - MA — Gilson

Soares ria Silva
430.405 — 2* - ma *• Sandoval

de Almeicin Lima
410.601 - 2." - MA — Mario

Gomes Pereira
430.309 - l!." - MA - Ihuiry da

Silva Pnssos
430.301 - 2" - MA - Welfí de

Melo Sá
420.501 - 2." - AT - Alfiemiro

Teixeira de Freitas

Foi entregue ontem á Sypc-
rlntendencla das ODmpjnhl.is
Carrl.H, Ltu e Força do Rio de
Janeiro, Ferro:arrll tio Jardim
Botânico e Ferrccarrll Carioca,
capenda por um cilclo do Sln-
dlcato dos Trabalhailorc.t , em
Empresas de Carrl« Urbanos tio
Rio de Janeiro, a tabela tio au-
mento pleiteado pelo? trabalha-
tlorea daquelas empregas. A ta-
bela foi oprovada em A*áembléii
Goraí Extraordinária ,tio Slndl-
cato realb-aila hft dias cem a
prcícnçn do milhares dc ns'o-
clatlos e prevê para 1." de se-
tembro tlc 1043 a percepção rim
salários mojorarios, Incitílntlo p'-
tes tt:bre os proventos perrebl-
dos em 31 de asosto tle 1015.

No mc-rr.o oficio, solicitam os
trnballiatlorc seja feita, nn pr.i-
ro tle oito rllas, a nnrerlarlo rti
tabela, dada a ureencia no ns-
sunto, e mostram-se rs n_t!:lo-
narlOB confiantes na total apro-
vacilo dn proDCB*» peh Supsrln>
tcnrlencla riaquelas Companhia».

Loto apÃs ft entrega do ofl-
elo ft tllrerfio das Fronresir, vi-
siton TRIBUNA POPULAR uma
parti ria Comício nue so r,n,=,.n-
rtimbl'i da mistfio, comirstn pe-
los srs. Cltjrlann 3'/\ Neve".
•'re?it'rnte do Sindicato. Joíio
Honorlo rio Cürvnlr-o Leite, Jo-
ve'iii'. Fernando- Alves. F,r"ll-
des Gomes rin Ro-'ia. Jo-;é Rn-
bTto de /niraila. Domingo? rios
Santo'. Alfrerio Fiwtjlredo M"-
lelro. Riimündo Nonato Mariol-
ra, Raimundo Gon-P'; Filho e
Luiz dns Santos Mala Júnior.
Fm pnlftrn conosco disseram o--
noss-r- visitantes ter sldn n mnts
cordial possível a p.-olhlda nue
tiveram nor n^rto ri» Sunerln-
tendência rins Cnmnanhl^s, per"»-

I fr"i,niiilo nue a Imorespüp oernl
rinria n forma nmlstnsn eom tme
foram rètèbl^ôs, f. nuo soi-fio
lmodiatamonte atendidos em sua.-
Iirtas pretensíio'-'. sem a ne"os-
slrladc de rccorríi' no dissídio
coletivo.

A TABELA PLEITEADA -

F,' .a settulnte a tabela ápr.o-
varia pelo Sindicato o submetida
â Superintendência tias Empre-
sas :

Silarlos ate CrS 200,00, au-
mento de CrS 200,00: até 300.00,
aumento de CrS 282,80;
nlé CrS 400,00. 341,40; até CrS

i 500 00, 401100: até CrS 600,00, CrS
447,20; até CrS 700.00, CrS 480.30;
até CrS 300.00, CrS 529,00; até
CrS 900,00. CrS 565,00; até Cf?
1.000 00, CrS 600.00; alé CrS ..
l.liin.00, cruzeiros 6 3 2.40;
até CrS 1.200.00, CrS 663.20; t V
CrS 1.300.00, CrS 692,60; a"1 CrS
1.40000, CrS 721.00; até 1 ÜOO.OOi
CrS 743.20: até CrS 1.600.00, Cri
774.60; até CrS 1.700.00. CrS
800,00; até CrS 1 000,0n, (124 00:
até CrS 1.1)00,00. CrS 64340: até
2 0110.110. CrS 871.70; alé 2.100.00.
CrS 804,40; a'ê OrS 2.200,00. CrS
016 40; até CrS 2 300.00. 038 00:
até CrS 2 400 00. CrS 058,00; até
CrS 2 500 00. CrS OVO 80; até OrS
2.000,00. CrS 1.000,00; até CrS

Entregue á Superintendência das Empresas a
tabela aprovada pelo Sindicato — Para vigo-
rar ainda este mês — A impressão dos tra-
balhadores é de que não haverá dissídio &

Um folheto sobre a Confc-
d o i Trabalhadores

2.700.00, CrS 1.019.80; até CrS
2.800.00. 1039,20; até CrS 2 900,00,
CrS 1.038,20; até CrS 3.000.00,
CrS 1.077,00: até Crô 3.100.00, CrS
1.095,40; até CrS 3.200,'iO. CrS
1.103.40; até 3.3ÍX0D, 1.13120;
até CrS 3.400,00, CrS 1.143.80; até
CrS 3.500,00, CrS 1.103,20: ate
CrS 3.600,00 CrS 1.183.20: nléCrS
3.700,0,•. CrS 1.200.00: até CrS
3.800,00, 1.216,40; até Cr? 3.900,00

CrS 1.232.00: nté CrS 4.000.0O. j
CrS 1 249.03: até CrS 4.100 00, CrS |
1.261.00; até CrS 4 200.00. CrS ]
1.280.G0; até CrS 4.300.00. CrS .
1206,00: até 4.400.00. CrS 1.311,40; I
até CrS 4.500,01». CrS 1.326.60; i
nté CrS 4.000.00. CrS 1.341.00: |
nté CrS 4.700,00. CrS 1.356.40; nté j
CrS 4.800.00. CrS 1.371.00; até CrS
4 9H0.00, CrS 1335,60; até Cr3 |
5.000.00, CrS 1.400,00.

PROBLEMAS SINDICAIS
- QUE E' A CTAL ? - ££
da America Latina, que interessa a toda a classe operaria.

PROBLEMAS NACIONAIS

mmwim o povo pura o democrrciu
Luiz Carlos Piestes

Um novo folheto onde o probema brasi biro é encarado pelo grande lider popular

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA. RUA DO MERCADO, 9 - V AND.
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ca.
Em virtude porem, de

cou decidido numa reunião prt
parolorla daquela organlz
referido comício foi adia
ra quinta-feira vindoura. 2« <

i corrente, no mesmo local
¦ Solldrtrlo com wsa manifMW-
Içfio simpática da Afíet1 Amlpos do Povo Espan]

vou o Movimento Dnillca
Trabalhadores, farer. por
Intermédio, um convite oo
letarlado cm cerni pai «"»*
recer cm massa ao « ileto «
qulntn-fetra. cm favur ae «I»
raln e Alvarez

A permanência de

poloneses no Brasil
JENam'nando 

um pedli
-açno drt Polônia,
permanência em t >¦• .„.,';,.
elonal de po onesçs jue }W™
saram com visto dip
Concelho de Imhra<"o
?aefio re-olveu coníul.í
terio das Rclaço:s Eít.ei
b-c a convenlcnc;n
cersées.

<ssu a primeira vez

perante o tribunal

ALEMANHA - O Conselho de Controla Aliado dc Berlim de-
cidiu eliminar novas restrições sobre a nau confrat.rni-
zaçào, permitindo aos soldados inclu-
sive contrair matrimônio com jovens
ai:más, desde que com o consentimen-
to dos chefes militares das rtspictivas
zonas. O general Elsenhower reser-
va-se o direito de manter es:as r:s-
trições. determinando sobre cada caso
especifico. Outras restrições elimina-
das compreendem a visita por parta dr
sodados al'ados a casas de civis ale-
mães. — (A. P.l.

A conhecida antl-fasclsta estrela cl-
nematoirtiíica Márlene Diet ich, che-
pjou a Berlim, seu torrão natal, sendo .
que ali vai desde 1031. - (U. P.).
Apresentou-se ontem cm Luncnbrr.
britânico que está julgando 03 45 guardiães alemães do
campo de concentração de Belsen, acusados dp atronlda-
d^s, itma peova muda constante de uma película clnc-
matográflca que mostra os "carrascos" na ocasião em
que lançavam centenas de cadáveres á fossa comum em
Belsen. A exibição do filme causou sensação na sala do
Tribunal, porém os acusados assistiram-no em silêncio.
Somente duas das 19 mulheres que se encontram entre
os criminosos voltaram a cabeça para não olhar a poli-
cuia. Esta foi tomaria po- fotógrafos britânicos pouco
depois que o campo foi libertado, em abril último. —
(U. P.L

ARGENTINA — A Comissão Unitária Central argentina, In-
teprada por trabalhadores de transporte contrários ao
governo, suspendeu a greve que dave"ia ser realizada hoje
a fim de evitar prováveis violências. A greve ant»on-
tem declarada foi dirigida nela União Tranviarla, que é
dominada pelo coronel Perón, e controla todos os meios
de transporte d? Buenos Aires, excluindo-se os por via
Térrea e de algumas companhias particulares de òni-
bus. — (U. P.)'.

AUSTRÁLIA — Em sua sessão de ante-ontem, o Senado aus-
tirallano ratificou a Carta das Nações Unidas. — (U. P.).

BELGTCA — Jan Timmermann, burgomestre d.e Antuérpia,
durante a ocupação, foi condenado á mo'.'te pelo Conse-
lho de Guerra da Bruxelas — (8. F. I.).

ESTADOS UNIDOS — O Departamento da Marinha amerlea-
na informou do caso da desaparlção do uma ilha. No
dia 19 de maio, o Serviço Hidrográfico da Marinha dos
Estados Unidos descobriu ao largo da costa da Colôm-
bia uma ilhota dc uns 30 metros de comprimento por_ 19
de largura com uma elevação de uns 4 metros. A ilha
ganhou o nome de Carabobo. Em julho a citada ilha
com-çou a desintegrar-se rm conseqüência de distúrbios jvulcânicos. Fotografias aéreas tomadas em agosto dc-'
monstravam oue não mais havia sinais da ilhota. íU.P.).
Duzentos e vinte mil trDba'hpdore.s estavam parados
ante ontem á noite em todo o território norte-americano,

^^Imíhí©
somo pagamento de danos de guerra durante o PJ
período que terminou ontem. O total das r.ntr

estipulada para o
d: metiligeiramente abaixo da quota

quês de madeiras, enquanto a quota
um pouco.

me
„..,. Se a Finlândia poderá cumprir

:c os compromissos do pariodo seguinte depencet
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em conseqüência de greves. Mais dc dez mil membros da
União dos Trabalhadores Petrolíferos, afiliada ao Con-
gresso das Organi:'.ações Industriais, declararam-se em
greve, reclamando um aumento de 30 por cento em seus
salários, a fim de compensar os soldos extraordinários
que recebiam durante a guerra. — (U. ?•>•,, ,

CHECOSLOVAQUIA — O Congresso Mundial de Estudantes',.,„,'«••«••--•-.* "-•¦> Prp-f. de is a 25 de
novembro próximo, com a participação
de aiLgaçuiS ue eir.-i -íua e sete na-
ções e sob a presidência de .honra do
Chefe de Estado, sr. Eduardo Benes
Essa data foi escolhida porque a 17 ds
novembro de 1939 os nazistas prende-
ram em Praera, Brno c Bribram estu-
dantes checos que, cm seguida, foram
díportados e assassinados. Na mes-
ma ocasião as universidades e escolas
superiores checas, foram fechadas pe-
los alemães. — (S. F. D.

FRANÇA — O premíer chinês, T.V. Soong partiu de Paris.
onde se achava ha dias, sem distribuir nenhum comunl-
cado sobre o resultado das suas conv-ersações de ante-
ontem á noite com o general De Gaulle, sobre o futuro
da Indo-Ohlna. — (A. P.).
O barão prussiano Von Selasinsky que segundo revelam
os franceses, foi comandante da Guarda de Elite SS e
chefe da antiga rede de espionagem, em Paris, foi preso
depois que a polícia investigou o desaparecimento de for-
mosa jovem francesa que, segundo se sabe, é sua aman-' te. Ó diário do Barão von Selasinsky contêm grande
número d moines de proeminentes franceses que costu-
mavam jantar com ele, cm Paris. — (A. P.).

A cura da lepra com o emprego do novo produto "asiatl-
rosidr" nrovocou em Madagascar imensas esperanças.
Esse produto foi objeto de uma comunicação ao Centro
Nacional de Pesquisas Científicas. Dois sábios estão no
momento elaborando um trabalho que exporá os felizes
resultados já obtidos. O "Asiatlcoslde" é extraído de
uma planta muito conhecida no mundo : cotloío asiá-
tico, cujo poder terapêutico já havia sido assinalado há
um século. A técnica moderna pode extrair da planta
um princípio ativo e a primeira usina criada em Tana-
rlvo produzirá duas mil doses por dia. Acredita-se que
o novo produto terá também ação eficiente sobre a tu-
berculose, — (S. F. 1,1.

FINLÂNDIA — A Finlândia entregou á União Soviética mer-
cadorias no valor de cinqüenta e um milhões do dólares,

.as

importações de carvão e outras matérias Prlm5f;
como de créditos estrangeiros, uma vez quo 0.» pa
tos durante cada período representam um qui

¦¦ suas importações e exportações indispensáveis. -

INDO-CIIINA — O comando das forças britânicos. • "

gon. proclamou a lei marcial para toda a ma
a fim da enfrentar o perigo de um le ante nue
rígido por nacionalistas anti-franceses. — tu.

INGLATF.PvRA - O sr. Georges Bidault. Ministro deJ r^

gelros da Franca, foi recebido ontem pela A;:"„ 
eM

Francesa da Grã Bretanha, em Londres, que 01 r '

sua hotra um almoço de que tomarem parte van
o sr. Bidault ofereceu um

Cln-sonalidades. De noite, „ .... . ¦
tm honra de seus quatro colegas da 

p0"1"™^^
cinco grandesco Grandes. Tomaram parte no

do mundo diplomático pertencentes ás
potências. — (S. F. I.).

ITÁLIA — O segredo reinante em torno da Investigação s
crimes de guerra foi ligeiramente levantado p.w
autoridades militares aliadas, na Itália, quando
ram que de 40 a 50 crimes cometido:; contr:
norte-americano foram submetidos ao Dei
Guerra e qua causas judiciais estão %&.#[#>sendo preparadas contra alemães e fas s'í;:r-'.'
cistas Implicados no massacre de uir jpjtotal de, no mínimo, (1.000 civis Itália- -;
nos. — (A. P.).

1'OLONIA — A emissora de Varsovla lnfor- ;
mou que o general Elsenhowír devera |chegar hoje á capital polonesa, por vir
aérea, como convidado do presidente ...¦:.. ..
Bcirut O general Elsenhower será con-
decorado po- Beirut ás 13 horas (hora de var
SUÉCIA — O Governo Sueco cogita de itti
comerciais os barcos de desembarque Ingl
viram para o ataque á Normandla. AL
cia em Londres, examinará a possibllií
cessão desses barcos que seriam utilizados
— (S. F. I.).

TANGER — Sabe-se que o pessoal do consu
chegará em Tanger, vindo de Glbraltar n
ta-feira. Os círculos espanhóis acreditam
da administração a autoridades intornacn
pletada em 15 de outubro próximo.

URUGUAI — Realizou-se ontem a greve de 1
de protesto contra a carestía da vida. sen
todos os meios de transporte e fechada
das casas cl? negócios da cidade. A grsv
ral, foi decretada pela União Geral dos
~- (U. P.). .

(U. 1'
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